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our A A REVOLUCAO 
a voz do ministro 3a Marinha, *

^realfzando 
a sua suggeslao, tera cumprido. 

mais uma vez.

de mancira magnifica,os altos fins do grandeespiri 
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lucionario que 
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i Divorciaram-se em

Lisboa, a estrella da

Companhia Roulien no

Rio, e o actor Manoel

Rocha

Tclcçjrammas do corrnspon-
dente c da Agencia Ha-
vas, referindo o aconte-

cimento artístico §
social

Com o fallecimento de
5chaaf perdem os norte-
americanos um dos seus
mais notáveis pugilistas

Ü.niii» c tornvu-íC f.u :-• :t . .• cn»
i Icllngfori..

Ao passo rçuc I>*n1nc tra tem*
tirsttioso, fensii.fi. activo, voltjn*
lavlof e • xpfôílvo, Stallnc era
•i Inuifcm 'Io 'alma, óu própria.
RpTithlã ' <lo Indlfferenthmo. .-v=
Troizky por exemplei tinha 'I-
j.,.,. stalltie Unha paciência e
tonauldádr. Trotik;- •• Lcnina

jn '»» i-nthufrlast**; Staüne c-ra
,. |...')tIco. o JOBÜdcr o .1 tactit o.
TrotíiiJ inspirava bí jnaísaj, Sta-
liiit a* organlta%;i «ob >•
d.- f. rr-. "Na hlftprlu ot í-'t'i.'_-
nr« -.ímpre MX'uem oí Trot?;!.'-i .
.;j; Emll Ludwlç.

M f'• i '?• - ;.*•< í|uc Stallr.c — lrn-
tf «nu brilho, iria? tenaz c pa*
«ientr -- cor.seçulu < d*"*-
.'tibar cutroí mal= hafri- mal.'

:-j... | .r, < ra»U l.rllhanif !
,...• ., troukr. Zlnovlew. Kome-

Realizaram-se os iuneraes

das 55 victimas da
catastrophe

nv/opoLini timas noticias do Unafwy

íVaidonuro
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Em palestra com íf jornalista que n fora entrevistar, o ministro José Américo
demonstrou apoiar, em these, a idéa do almirante Protogenes Guimarães de

ser dada a permissão de votara todos os que fizerem prova da sua identidade profissional
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\JL ^^Ê ___k___ P^' Lomeçou a oo erra em Leticia
AS FORflAS COLOMBIANAS OGGUPARAM A

CIDADE DE TARAPACA
OGOTA'. 15 (H.l — Infor-

mações de fonte oíficio-
sa asseguram que as tro-

I pas colombianas occuparam
Tarapacá, cidade situada nos
arredores de Leticia.

BOGOTÁ, 15 (A, B.) — O
ministro do Exterior commnni-
ca o seguinte:"A ctiahcéllaria do Rio cie
Janeiro apresentou, cm Janei-
ro ultimo, uma proposta para

MürÜTiüüli fo .ruiu
Ligeiras notas sobre a individualidade do notável engenheiro

uma das maiores figuras du antigo parlamento brasileiro

COMPr<
a morte ele Paulo du

_ 
'ronlln perde o paiz "

mais famoso dos seus engenhei-

ros e uma elas mais notáveis fl-

puras elo antigo parlamento, rc-

publica no.
Paulo ele Frontln era nm ho-

mem ele grande capacidade rca-

llzaelora. A sua fania velu desde

os tempos elo Imperlei, iiunnile»

ainda joven engenheiro promet-
leu c foz jnrrnr água para o abas-

teclmento da cidnele em seis dias.

O seu audacioso projecto pro-
veieou o riso elns velhos, e mui-

to mestre elo ralculo, com evpe-

riem-la da ieliiele, coflou as bar.

bas ven craveis num gesto ele

descrença. .
Mns o Joven engcnliclro, como

um proplieta eln sclciicla, gnr.-m
(Ia matar a séile eln populnç
em menos de tuna semana.

86 uni hiimetn acreditou no

novo Movais. Pol e» imperador.
Autorizou a tentativa.

, Todn a cliliiile — contam os

contemporâneos — ficou numa

nnsln. Teiila a cidade viveu cinco

dlns nn especlallva do e'.\trae»r-

dlnario omprcliemllmcnto.
>'«. dia prefixado a água appn-

receu. l'ol um ilclirloi Os velli»>s
enlrcòlhnrnm-se, desconfiados,
com a siirprozà do um í«I<'ntí>»
moço o niieliiz, que Investia cem-
tra o forinallsmo dos gabinetes,
r tornou realidade o e|iie cra, por
todos, considerado Impossível..

Mnls larele-, nova surpre/.a nu-

darlosa lhe foi eeimme-ttleln.

Passos tinha, rumo prefeito,
nm planei d e remiMlela<;ãe> .
Iroiitiii. enlãei. Já famoso, abriu

POLÍTICA e POLITICAGEM

BUENOS AIRES, 13 ÍA. B.l
-- A.s ultimas noticias aqui re-
cebldas diziam que a expedi-
ção militar colombiana prose-
gtiiu em sua marcha sobre U-
ticia c, embora inc.onfin.naQa-
mente, foi divulgado que se tra-
varam combates com as tropas
peruanas que guarnecem a
zona occtinada.

BOGOTÁ'. 15 (A. B.i - Em.
círculos autorizados aífirma-se

r.-m-
ição 

I

ECá Hu£ffir!« B^__
Ir, jf/vfyifa j__| _nr^lãr^-3r__l ____

i ----------^

Opiniões em torno da formula a adoptar-se para a |
proporcionalidade da votação — A da proporção pelo
numero de eleitores pode ser muito sympathica a
certos Estados, mas não será a mais justa — O
alistamento no Maranhão — O jornalista Paulo Filho i

candidato á Constituinte pela Bahia j

éÊb

uma formidável rlarelra ne>
cmmnranhado de rasas e «le rue- vencia. Tinha tudo j—avaelo nn
Ias do Kl» antigo. Traçou uma mente.

Paulo de FronUn

r«srt» ele ponta a |K»nt.«, ligam)»»,
em terra firme, ilols extreme»
fia bahla.

loi o ronwtnietor de-ssa ma-

gniflea e.bra «le engenharia, hoje
uma elas maiores arl.-rla» do
inundo.

Construiu, lambem, a avenida
Ilelra-Mar.

Como |H,liií»«>. Taulo de
I rontira podia s«t aceusado ele
muitos erros, os qua«i», aliás,
tinham a sua origem rum vk-loa
•lo regime «|ii»- a Revidução der-
rubou.

Entretanto, é preciso diMln-

irnlr >ã» «-ra homem Incoiwli-
Cional. Mantinha, nn» suas ai-
titu«Ies, Iraçoa nilhlos de imle-

|»rrrl«-n«ia. Pelo meos, era tal*
*ei «> unirei que. sem rslar na
Opposlçio, «li-cutin e «Iltergia de
muita proposta orçamentaria.

Isr uma cultura va»»a e varia-
da. nenhum aasumnto escapava
A «ua analvse. Era um encjrl«>-

pcidlco,
Tm que«t«>-» rronomb-a». ea-

tão. ninguém O sobirpujava
Punlia nr-.*a« dtsettssfie* tonVi o
•'¦o srn»o praliro •!« «i<!» r da»

|>os«inili«!a<!«i» ambienles
IBo**tiia ama in«*Tiv>Ha a**»*>m-

brt>«a f.u.irelsTa datas e nirne-
•»»• «» i»'*sa í»i«a de H apoiar
«V*1 fartr»* r ri^n»'.lf.*< piWlftdQSa
tfc-_hu collega de •¦.»¦•.-Ia o •

P«ir occasiiio ela votação da

lei «le Imprcima, |ireHlu».lu nota-

vcl e.raçãei, falando durante »ln-

hrani'i A Iodos remi a opulencia

te c quatro liorns. Abordou «>s

w^^.iMW»Ik«v»^l-*»vvv>^l'^lV^*l«»?>»,^»?*

Um boato
ingênuo...

Stalii aflurii at
Izarismo!

O

mais variado*, themas, amo—-
diw K«-us conheeimentos.

Morre o grande engenheiro
em Idade avançada. O enterro
ser* real usado amanhã, A tarde,

saindo da retiWencla da família,

A rua da» I,aranj«-lra» n. SlOfl,
«nele se encontra o corpo ex-

posto.
HOMUVU.K.VH IH> JtOCKB*

CLUB IIKASII.EinO

liii.»i.-ar em funeral o pavilhão
social. C»flerecer-se á família
«¦¦•lutada para fawr o «-nlerro.
Sus|M»n«ler o expediente da 8e*
rreiarln. Tomar, luto |ior »*««

dias Adiar aa corridas de d«>.

mingo em heneflrlo do «Centro

•le CtiroMhvtaa S|K»rtlvo» para 12

de março pr«»*lmo.

S remanescentes da con-
tra-revoiução. fragoroaa-

O presidente do Jerclic-. »Tln»

i Rraalleiro. dr. PernaiMlo Maga-
mente derrotada a quatro | ]i,nr., iclegraptiou a t«d«» o» dl-

mezes. Iniciam agora uma cam-1 r,. AltnA„ r,Mhntmrntn da
nar.ha dc boate»i tssa arma ac | 

*
. ._ I tm.^È.. ém»

Em 
meio aos conmicntarlos

provocados psla stiggestão
de adiamento do pleito consti-
tulnte, surgiu na; Imprensa uma
apreciação em tomo da formu-
Ia a ser adoptada na proporcio-
nalldado tia representação. E,
com a ventilação des.se aspecto
<io problema, à insinuação dc
que o numero de representan-
tes á Constituinte deverá ser,
"conforme as opiniões externa-
daí", prpporc\"Jhal. ao eleito-
rado. _

Ha um equivoco, parece-nos,
nessa affirmativa. Não consta
quc haja sido preferido, mesmo
através de simples opiniões
manifestadas sobre o a.ssumpto,

critério da proporcionalidade
pelo numero de votantes. Essa
formula íol, como varias outras,
objecto de debates, na elabora-
çâo do Código Eleitoral, mas
nâo prevalecfcu nem mesmo co-
mo índice de media das opl-
nlõcs externadas no curso das
discussões e muito menos como
deliberação assentada pelo con-

.clave. Tanto que o Código nâo
ia consagrou, nem a qualquer

outra formula, deixando a quês-
rtão da proporcionalidade para' 
ser resolvida por lei especial do
Governo Provisório.

! Resta saber se será viável ou
justo o critério da proporciona-
lidadc de representação pelo
numero de votantes. A opinião
que surge propugnando essa
formula accresccnta considera-
ções que se afastam da these
para encarar futuros casos con-
cretos c interesses particulares,
de determinadas regiões. Allü-
dc-se desde Já, ahi, a futuras
potências eleltoraes, a Estados
que terão organizado um gran-
de corpo eleitoral e outros quc
se terão mostrado desidlosos.

Veremos até onde serão acci-
tavels os dados da questão pos-
ta cm tãea termos, revelando,
aliás, desde Já, a preoecupação
Incabivcl de interesses reglo-
naes.

Haverá Estados, sem duvida,
onde um grande esforço terá
permlttido até 3 de maio a con-
stltulçâo de um grande eleito-
rado, e outros onde este será
diminuto. Os cálculos cnthu-
slasticos deixam mesmo entre-
ver a hypothese dum determl

os recursos c as attènções que
toda a gente poderia ter posto

A /.ona liliglosn ònde n guerra começou agora

... |

Sr. Assis Urasll

desde então naquclles prepara-
tlvos para o pleito. Depois, oc-

(t:«ntlnu':i nn fi' paj.l

soHie-ão pacifica do confücto ,
cie Leticia, a qual não pôde ser'
levada avante cm vista da at- jtitiide do Peru'; quc não con- ;
corda com os seus termos. Alem l
dessa, a Colômbia não recebeu ;
qualquer outra proposta paci-l
lista, nem do Brasil, nem dc!
nenhuma outra nação ou or-1
ganismo internacional. Destci
modo,, a slUinçáo diplomática'
não sofírnu modificação.""A expedição militar chefia-
cia pelo general Vasquez Colio
continua a avançar sobro a
tiona do território nacional, do
onde as autoridades colombia-

, rins foram expulsas e substi-
i luldas."
| BOGOTÁ', 15 (A. B.) — As
I noticias sobre os açontèclmen-
I tos na região de Leticia pre-I òccnpam vivamente o espírito

publico. O facto da lula haver
sido provocada pelos peruanos,
que responderam ao manifesto
cio General Vasquez Cabo, eom-
mandante das forças colombia-
na::, com um alucine acreo,
contribuiu para exaltar a po-
pulação, quc percorre as ruas,
rm delírio, vivando o chefe da
nação, o exercito o a marinha.

Os jornaes oecupam-se lar-
gamento da situação e criti-
cam a attitude do commando
peruano, que collocou a nação
vizinha na posição de aggrcs-

i sora.

quc o governo colombiano está
disposto a envidar os sou» me-
lhorés esforços no sentido dc
evitar que, em consequencia dos
ttltimos suecessos na região do
Alto Amazonas, se desencadeie
nma guerra entre a Colômbia
c o Peru'.

BOGOTÁ', 15 «A. B.) — To-
ram oíficialnientc desmentidos
os tumores quo circularam
desde ante-honlém, segundo os
quacs a Colômbia teria rompi-
do as suas relações diploma-
tica:; com o Peru'.

WASHINGTON, 15 (H.) — A
Associated Press Informa quc o
governo da Colômbia ordenou
ao ministro colombiano em
Lima quc reclame os seus pas-
saportes c regresse ao paiz
imim chatamente.

BUENOS AIRES, 15 (A. B )
— Circulam algumas noiiclas
desencontradas sobre a situa-
ção na fronteira da Colômbia
com o Peru'.

Alguns despachos dizem que
a expedição militar colombiana
pro-egulu sua marcha sobre
Leticia, cmquanto forças de
terra, concentradas em Ca-
ciurtá movem-se no .sentido dc
agir em conjunto com as quc
subiram o Amazonas.

I Dc outra parte, no emtanto,
afflrma-se que o general Cobo

! teria ordenado o funcieamen*o
iCenlimfa m 8' |>a,-.l

O peixe da Amazônia no Rio
Possibilidades e perspe-
ctivas da sua exportação

do

guerra não se quc.em con |

MOKTE CARIO...

vencer dis-yj os cx-ccmbatei.*.es j Malmente, «isitou o rada*«*r na
do patusco generalissimo Knn- ( rrtMmriit da família Frontln.

i ger-^-estã defmiüvamentc des- j
I acreditaria. íem efíleiencia ne- .
Inhuma. Os exércitos de jca-;
! tcíres da contra-revolução ara-;
l baram numa epidemia dc Ia-:
i ryngite — a ccmtçar p e 1 o i
•speacker" Neves — e sem re- s
sultado nenhum p3ra a sua •

i causa ..
Ainda homem, um dos ci»l-

; gonos da contra-rtvoluçâo mal-. MOV_r ,-, XRO ,' loerada — gozando das facLl-

tri-ie occnrrf-nela e depoi». pe-,- j na^o Eãtado abafar com o seu

ESTUDIOSO 
apaixonado

problema »l* pesca nu
llraíll, que considera nma daa
iiosiaa r!eiu.-ia«4 maiores, o com-
mandante Armando Pina, cay:-
tão elo?, portos, dn Amazonas, logo
epio chegou u Manaus tratou ds

mandar para u ltlo uma partida
dn pelxo du Amazônia, para pr»i-
var h telabllldade ela sua expor-

taçáe».

A cIU'Ki«l» dessa remessa »le

pelie do Aniaiejnae ao llio cau-

edu lal alvoroço e despeitou tal

Interesse; nos nossos, círculos ad-

mlnlátratfvoi e commerciac». que
.achí.mo? opportuno <»u»ir. «m

entrcvisla. .-.olire o momentos».

|assumpto, o sr. EHemnnn Ma-

(Balliâes. secretario da Ceinfede
íracâo Geral elos Pescadores dJ
I

Companheiro do commandan-
le Pina na rruíaela nacional da

pesi-a. o sr- EIzatnaBn Maça-

Iha^s é nma das n»ísas mal» ai

^¦mT&a mu "**_H

___h -..*-—¦•. SiHHr*;

Por terem adulterado as
3! cartas dos baralhos, foram

condemnados
gonos ua raiiiu-iyv».^....- , „ONTK njRO u <H. - cionaliiação deflagrando uma! Os trabalhos «i

^fpro-poSSas^/^ Suerra civil, dfstrahindo du- Mirado sohr, , i

terna camaradaçem offlcial. | i-.v.rtãam. arrasart^» d» »4»i!eerar rar.t<> rr.e^es. para es.*a calamí-r». stus asprcüM

que lh« '-- suatrç para ,*. «r-ae. «ír»s hara%r^ v***™ r*i > I |(b__ contlngenUa os e&forsos, iscientificos. sua
,lv.v.. i na S' pajl I International Eportlnr Club.

| contingente eleitoral, todo o, Ur*'n
resto do paiz...

Será Justo t verdadeiro at-', 
tribuír a plethora ou a mingua

' de votantes apenas a uma
questão de wforço ou de d«l-! tas autoridades no assumpto

: dia po'» l>a mais de der annos dedica
Em primeiro logar, houvr ai- (todas suas cans-lras ao esmd'» *

guem que retardou oa 'r.-r.a ., meditarão do problema da

I lhos preliminares da constitn-1 pesca.
cionaliiação deflagrando uma j Os trabalhos que elle tem r«

industria da pe*-

itosaT contingência os wforsos. iscientifico», sua imporiar.ci» na [n&c«cedorts da mau-rl

i
Sr. Elieman ílagalhTi—.

eíonorr.f»! us.-Ievns!. «"!<*., <• WH<

Dotado de ardenite cntliuslas-

j mo, o secretario da Conteilcr.i-
leio Geral dos Pescadores nos

! recebeu com grande alegria.
! 

iiromptlficando-üe, 
'liumc-ellata-

in.-nli. a ministrar-nos as Infor-

inincôe» quo lhe solicitávamos:
O commandante 1'inn e um

apaixonado ela pesca. Mal chegou

oo Amazonas, tratou de mandar

para o ltlo. eomo propaganda,

jiitnn partida de peixe frigorlllca-

ido. Ao embarcar em Manàtis o

j peixe, partiu-se uma llnstaela o

o pescado caiu dentro d'agual
'listava 

perdido aquelle primeiro
! esforço, e o commandante Pina
• ficou contrarladissímo com o
•aceldcnte. Mas. os caboclos pt-'-
ícaelores da Amazônia, cheios do

tenthnslasmo e confiança, pre»-
',-Miraram o coniraandante Pina

; immedlatamcnte:
"Seu commandante. se o

•navio sahlr amanhã, nós ramm

;percar de novo, e o peixe embar-
ra p'ro filo!"

Picou combinado. Os caboclfn

passaram a noite, em vigília, res-
i-ando. E. no dia seguinte, em-

barcava. fresco • delicioso, pa-a
|o Rio, o peixe da Amaionta!

A checada da primeira ra-

raessa de pelseí #.« A*na:er.!a.
cam entre o» tna!» r"»>»'«n<l<>a *°" ;cca'.ínuou o sr Elzrrnann Ma-

(Cen;iou'a ru i P-»;



J&E&QWr

EÍ3BI3I5Í-3

O Ministro da Justiça está animado com o resultado
das medidas que promoveu em favor do alista-
mento eleitoral e acredita em que attingiremos,
até maio, o desejado milhão MÊ votantes,
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e a sua attitude derrotista
Um caso de flagrante desrespeito á lei n. 22.167
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Primo Carnera
versus

Jack Sharkey
Foi prohibida a luta entre

esses dois conhecidos
pugilistas

mr. iutm PiiLi in .rum
Poucos homens públicos, no Brasil, terá o tido tão grande popularidade como

esse homem curioso, que sc caracterizava pelo seu apego ao guarda-chuva e

ao chapéo coco - Notas fciographicas do listre morto

Ni

Chegou de São Paulo
o ex-chefe de policia

Coriolano de Góes

N

nossa segundo ediçfto, su-1

jeitos _ conlingenein do ho-
.. A | ' ' rnrio, tentamos definir, em

°,>derv_;. 
dos ____•_« apagado*, traços, n personalidade

..eacra.iu. nrohi- do grande morto.
Bml 

t\'_ Ia I, í« tnTíe íack O que nos c-corre» de memória,
blr a projcel.da Iu tt mrc { 

^^ ^ ílfobamcnlo quc ge-
8_«r_ey e Pr ™^ 

Wrcvô „ rf,„. | ralmentc reina nas redaeções dos
A mesma 

fc^Jro (1(1 p03oa | vespertinos, transportemos para o

l?ClC_^___ 
" 

tr» toS-UB papel, detendo-nos, porém na
".Iroadpnout para. aprecfnç_o dos aspectos mais co-
cujo peso nfto «£cda 

£*; ;fu, vfi nho.-i.lo.M e communs, e, por Isso
braa Ingleza- c <"ll3a nm'r" j 

m(,.mo os ma|á notáveis da vida
alNmes1a "_Li_«t_o 

eomprehen-|q„e se extinguiu rn madrugada

dl*, os puglH.1.-rX_l^UH Neti outra cdie_o, podemos
U" ^Vo^rnlvTr m l7o do desenvolver com m«.is v» |f_r a
im c 300 .«' . purtui. ic_ I blographla do lllustre oxtlneto.
altura c o cambio por*. .£. 02, começaremos por fixar o que
jor,4 Santa com i-^ _ b- .,..,... d(j curíos0 no homem phy-

.-__-. \sieo, aqulllo que dtu motivo A ir-
i reverencia do lapls dos earlcatu-
i ristas e da pcnna dos escriptores
i c jornalistas.

Poucos homens públicos terão
i mio. no Brasil, uma tão vasta e

.«• „.„ Df,,vm lontímia popularidade. Com o seu
E O (llie affirma, em Ii0ni3, ar Blmpici, a sua barba loura e

o cr Mn77Ín SCCretariO ria rala, <¦ o seu guarda-chuva ínfal-
O Sr. maZZia, 

f>ul>1"''" 
uv 

nvcl, André Gustavo mulo dc
Federação Italiana ClC LSOX Frontln íol uma figura da cidade,

ROMA. 14 (Havaí)  Intcr- ctn permanente evidencia. E um
idos "motivos" da caricatura na-'¦ 
cional, que nunca cnvelhrceu. Seu

| guarda-chuva tinha, no paiz, po

quo poucos mezes antes iniciara seu decidido amor _ bclcccla fl-

o seus estudos súpcrloros na Ks- I zeram-no, desde o Iu cio co se.1

cola Polvtechnica. A vinvn. dona curso, o primeiro entre os alu-

E foi chamado à
Chefatura

Hyppòllta Lotircn.i -iuláliá de.
víilem, fnllcceu nesta cidade aos
25 dc janeiro de 1005.

PRIMEIROS PASSOS

André Gustavo Paulo rie Frc.n-
tín fez com extraordinário sucçcs-

mnos do ecu tempo, c as suas ra-
ras qualidades moraes — grande-
za d'alma, extrema bondade c per-
feita 

'integridade de caracter —

conquistaram desde logo a estima
e a admiração rie seus cóndisci-
pulos e de seus mestres.

PRIMO CARNERA NÂO
PÔDE SER PROCESSADO

roí. ido p<ir um redactor do "Mus-

Bftgcro" sobro a morte do pu-

gili.ta Ernlc Shaaf, fim con»-*

quencin .le um knock-out recti-

.Ido de Primo Carnora, o «r.

Maitla. secretario da FederaçlM.

llallatin tlc Dox, declarou que «<

Kigttntc Italiano n_o l»'"le «tr

proco.nado. O processo somente

podia ser laítaurado se a morte

do adversário d* Carnera Itves-

f.. sido provocada pela appltca-

çào <_» golpe» trreKiilares. Ma.»

Eiida disso oceorrera porque, dn

contrario, o jul* não teria deixa- 
|ft úemocra jC(, jemo acomcaor s

do passar dísperceblda c»sa anor- j nfja\-el «lesse conde papal dc nome

maürJade. (fidilgo.
O juiz — accresçentpu — P°

dia ter verificado o estado d1

puiaridade Igual á da bengala de
Carlltns. Figura nos albums dc
todos os caricaturistas das gera-
ções que a sua longevidade nbran-
geu.

Sen prestigio eleitoral immuta-
vcl — mesmo quando ene apoiava
os governos, nesta cidade t.pposi-
cionista por cxceUcncla — era um
Indico expressivo da sympathia
dos cariocas por esse grande ca-
rloca. notável pelo talento t pela'cultura, fascinante pelas affirma-

I Uvas qualidades elo seu caracter, í
i a suu energia, a sua capneidade. j

.J.rmocratico feltio acolhcdor e

inferioridade dc Krhnaf e man-

dado susiténder o combate que s<

f«r

moi.i: \i'iii \ — \
DENtI \

ASCEN-

O dr, André Gustavo Paulo dc
Frontln descende de uma nobre

va tornando perlocoso, roa» o j família franceza, que. após a rc-

fc. porque Juipou Schaaf era 'vogaçlVo do edito ele Nantt

condi.oe» de continuar a lula.

NSo pretendo criticar a condncta

do arbitro, mas teaho motivo»

para julf-ar a queatfio, E«tau coa-

vencido de que nenhuma . an!-_o

jicderÃ ser «ppllcnda a C

16S5, expatriou-sc para escapar
ás violências da perseguição reli-
glosa que cnt.to reappareccra cm
França.

Compunha-se essa familia dc
dst» irmftos varões e três irmãs
Vm dos varões, Pedro dc Frontln.
naíierido cm Lapronqutíre, trnns

porque o Incidente lem o mesmo 'portou-se 
primeiramente á Ingla-

_v»eto de multou outro» do meu- j terra, passando depois pura Por

no. senero que se produíiramH
tanto ns Europa.

ÉÉÉÊ& « ¦$:^"-%>^' "¦ :¦
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Está no Kio, chegado de. São

Taulo, o sr. Coric-ano de Góes,

j chefe dc policia durante o go-
Ivcrno Washington I.uis.

I Convidado a comparecer á
i Central de Poliria, a antiga au-

! toridade ali compareceu, pouco
'depois de sua chegada ao Rio.

Não se achando _o momento o

chefe dc poliria, foi o sr. Corio-

lano ric Góes recebido por um

official de gabinete do capitão

João Alberto, ao qual prestou
os esclarecimentos de. que ne-

; cessitavam ns autoridades, após

!o que foi mandado cm paz.

Divulgámos, ha dias, uma clr-

! ciliar do dlrector da Escola Po-

lytechnica, sr. Ruy de Lima e

Silva, dirigida aos seus collegas

de congregação, documento esae

em que o director daquelle esta-

beleeimento de ensino secundário

não escondia os seus propósitos
derrotistas.

Na alltidlda circular, o sr. Li-

ma e Silva fazia insinuações con-

tra o governo revolucionário, a

propósito da execução da lei re-

guladora do ensino, declarando

textualmente. ter o governo
"desfechado, no fim do anno de

1332, novos e rudes golpes con-

(ra o ensino. "

Terminando, o director da Po-

lvtechnlca appella, naquella clr-

cular, para os seus collegas, "no

sentido de restabelecerem as ve-

lhas e excellentes normas de de-

dioação ao ensino e do rigor na

seleeção dos valores o capacida-

des dos discentes".
0 nosso objectivo, publicando

a referida nota, foi o de mostrar

como o dlrector da 1'olytochnica

pode não corresponder ít confian-

ça do governo.
Agora, porím, chega-nos ao

conhecimento uma. Irrcgulnrlda-

rie praticada naqnelle estabels-

mento, com prejuízos para os

alumnos.
E' que na conformidade do de-

creto 22.1C7, de 5 de dezembro

do anno passado, os alumnos se-

riam promovidos, independente

do exame, desde quo preenches-
sem determinadas formalidades.

Tois bem, á excepção do que
aconteceu nas outras cadeiras, os

alumnos de riiysica (1* seriei.

no curso geral, muito embora

preenchendo todas as exigências.

os alumnos nâo fe»rain promovi-
dos.

E' um caso de flagrante des-

respeito ás leis creadas pelo go-
verno revolucionário.

Eslarnos certos de que as au-

toridades competentes, ao terem

scloncla dessa anormalidade, de-

terminarão as providencias que
o caso comporta.

Os alumnos é que não podem
ser prejudicados eom a iniperti-

nencia derrotista do sr. Lima e

Silva.

M_fe e Trigo
I

I

Ires casos íe!
fippÊllífíf,!

senüo i ia! I
HOSPITALIZADOS OS
DOIS DOENTES, E 62
IMMIGRANTES RECO-
LHIDOS A' ILHA DAS

FLORES

Abordo 
ii» "IJnrro" <]iic hoje

chegou «Ia Europa consta-

inram a. autoridades sanitárias j
do porlo uni oblui «le grlppc ç |
inni. «lois rasos, graves, do tor-

rlvcl mal. j
Foram tomada» a* enérgica» [

I providencias «.ik- " fado exigia; |

jOs «loi» «loenl«'s <1«- grippi- descni-

I barraram e rslão recolhidos oo j
H"-p]tn1 Paula 1'anillilo.

«»> immlgr.intc« que «razla o I

| paquete, cm numero d«? (12, fo* |

;ram recolhidos ti Ilha «In* Fio-1

rc».
í»« passagi iros

Homenagens ao mm
tão Juracy Magalhães
BAHIA, 

15 (A. B)( —

O interventor Juraey

Magalhães, que acaba de ser

promovido ao posto de eapl-

tão, tem sido muito felicita-

do. Em palácio esteve hon-

tem o general còmmandante

dn região, acompanhado de

toda a officialidade do Excr-

cito aqui aquartelado afim de

felicitar o novo capitão, A

propósito, cm nota politic.i,
di7 o "Diário rie Noticias",

que foi a promoção mais Jus-
ta e mais sympathlea possi-
vel.

Suggere-sc na Argentina
que, em troca da herva

matte importada do Brasil,
se intensifique a exportação
de triçjo para o nosso paiz

BUENOS AIRES. 15 (H.) —
Um editorial de hoie de "La

Prensa" sob o U.ulo "Impcrtaç.âo

i de herva matte contra exporta-
! ção de trigo" -- diz o seguinte:

"O augniento eie direitos, de Im-
portacão sobre o matte 6 uma po-
litiea tendente a lançar sobre o
consumidor c ns Industrias produ-
rtoras um peso oue difficilmente
poderão supportar. Os erros com-
metticios por alguns produrtores
da herva expõe o paiz a perder
rte novo o seu commereio e'c ex-
portarão de trigo para o Brasil. O

palz sofíre o augmento rie preço o
está exposto ao prejuízo maior
de perder definitivamente o mer-
cado brasileiro rie trigo tiuc cm
11)30 nos comprou cereal no valor
rie 26 mi'hões de pesos ouro".

A exportação de carvãc
da Polônia

VARSOV1A, 15 (H.) ¦— SCBUn-
do os dados estatísticos ofílcltiíí
n exportação do carvão pe!" por*
to do Gdynla cifrou-se em 1 _ _*
em 4.1119.883 toneladas.

Animadoras as pers-
pectivas eleitoraes

VAMOS TER, EM MAIO, TALVEZ MAIS DO
DESEJADO MILHÃO DE VOTÃMTES

0 ministro da Josliça eslá satisfeito com o resultado
das medidas que promoveu em favor do alistamento

O 
TITULAR da Justiça <|_e foram baixados sâo mais
está satisfeito com ó, que sufficientes para o fim

^_>j_^____--^-*-¦_.—__"_-_¦-*-* _^**—^*^^-'~

Victoria parlamen=
tar do sr. Deladier

Maná Dnpuy. Nesse paiz conse
\ caiu íaícr fortuna superior a um ¦
:milhão de francos. [so os seus estudos de humanidade

Tendo perdido sua eíposa c tres. no Coliegio Pinheiro.
idos 7 filho, que tiveram, voltou" A sua privilegiada inteligência.

Ipara a França, em 1751, cora os 4 
J 
desde logo se rev

I filhos rt
Km 1

C huMo dc- Frontln » fraca Florlano

Fel em 16*4 os exames do *.'
anno do curso, elcar.çinao as me-
lhorei notas da turma e. em 18"-.
com idêntico resultado, prestou ot

i "**^ 
resultado das provi*

... ...... . em transito|,jencias ,,uc determinou no
não tiveram i^rmis*ão par» sal- \ «_entido de facilitar o alista-
mr. I mento eleitoral para a Cons-

Amanhã clugnrá «Io norte i tituintC.

Um encontro rápido que

collimado.
E o sr. Antunes Maciel, vi-

sivelmcntc alegre, nos infor-
mou de f|uc n serviço de alis-
lamento em todo o paiz mar*
cha como regularidade, pro*

o -nau. Sfinrc-- _ c„;o bordo 
| 

.^ ,„ fap|d q„e, 
*™ -^ --^. 

^j,.^ de
ha»ia. »o rbrsar o paquete na tjvemos no Monroe. esta ma* | 

". !,„„ „.(..*,
elonal - itcfi. so raso, «íe Rrip- "gTwml 

sr. Antunes Ma- Unthusiasmo e boa -ontddc.
 nna- com ° "V rt,"u"-- a Hrcinrno nao será zran

pe. facto «pie prov«.ro„ rtsoros*. j cie| naa convenceu disso
m.ill.lri- «Ia SnndC do porto «In-

• '
o U t.le-

liesrie logo ZK rnc.'."n, l-i-.v «»._.. .^w... .— „. .. .. .
Ide aproveitamento e pelo notável exames do :. anno. concluindo as- «joclla rapit.il

preróai nu* »P<»la " ~¦•'•
{_n«f_t& ow i_fctisí_içãci
f on£^jTl__-iJi V*'" »*"'- * *

hr- -" Can'.!>" r>: '•" 3
d-hsle* fj««»l .-¦¦- c< -':
Kiartfiratr.cntí. empolçan
_lt»-»e, no entanto, «n«
fina* - conflkto entre
, r, .- -- - .nantev
.io d. . • '1- Ca

-; progresso oue fazia, collocando-scj sim. com apreciável destaque

bô u sua fortuna qu* sempre em'primei-o logar entre os (curso gera! da Escola Poljtecnnlca
... ___*-  . «-..»««^f. %*«kfnr*ttlrtri-.-u»_ Pm Io.6. no I

u__>i_'in r,nrti~«r«~i~ -- — •-¦••"•¦••¦¦- -.-¦-¦•_•

consistia principalmente em «rs-'alumnos
íaí Muito joven ainda, com a Ida-

\;a França morreram ainda: rje úc 13 acnos e meio. concluiu
'• dois dos -?us nibos, ficando k.-í os preparatórios necsssarlos â ma-

• - -mente uma fiiha Ma'g_at_D_ dc Uticuia nos ciJf*** superiores.
I»_ Acre- Fronun cr..-;Ma «n LiíWa em Approvado no exame de admis-

i t« v<rrí-j1€,3? CMa^. con, Pedn Prueuié-'sao. matrteulou-se no primeiro
_ -_,vernft^ 

e um ^ Joâ(} dç F „,„„. „,„ da E.TOi3 Centra! a 21 d

1.^ Alaf__-cJ-0 também tm U?bòa. rm;março de I.M.

STo-ae. 1T45. casado cem Luís* LconarJ i Nesse mtseo _n~o o Goverr--.
#et_. _-.:!(•;a« Sene-.s_-.be. em 1T66. {Imperial reformou este I

Matriculou-se, cm 1S«6
anno do curso de Engenharia d-

|víí, no qnal oateve iguaiment;

jm-Ihores approvaç5?s.
Em 18TI. cursou o S9 anno ce i

í_n; lharla Civil e o l- ae _c:cn- |
Matíiema:'.cas, 

'

tecnnica. ,—_i-|yVagner
VAF.SOVIA. 

15 íH.i — Nas
commcrooraç&cs em toara
do circoentenario da morteelas pf.yslcas e ...»»».^..._--—. _u __nmo»._ ,

de Wagner, em Uipiig. estào p-r- [ — Vamos ter outro decre
ticipando v_rio; representantes «ia {Q eiejtora]. ministro ?

dasamos.

A decepção não será gran-
j t- .,» de. Vamos ter o desejado

S. e_ acabava de lacrar j milhio dp ^^ 00 ma,8
um envcllonc endereçado ao. ^^ Nò ^^ rcgjmç
presidente do W"« 

Jn- foj um mi)hao dc
Ibunal de Justiça Eleitoral., ^ rf d de as já com.

entre muitos outros que íe-; cu g um ,eUo ? De fa.
chou igualmente e entregou. [^ a<j cstatií;tica5 acCusam
com recommendaçao de que; |__u.|o m^ pntrctr.nt0. toda
era matéria urcente. ao seu; 

^^ ^^ quc (aes algaris.
ajudante de ordens. Imoá figuravam, apenas, no

de ameos os cursos as notas
. reprovação naís elevadis

ne

'.Fro

arte musical e
Europa isícira.

da literatura da
in-

O Cossslho

«eatien
tftíats

feTIecer no Brasil. í netro pelo decreto de 25 de abr.;
" 

b r»»e »t.?o G»"tavr, Paulo dc ; ficando o >3ven estudante perten- turma.

Fre-ii*. 
" 
{_.v. rja Fazenda da; rendo _ primeira turma de alu-. *K__í_*> «»n ' -i"„-l0-.

,-^!.;_V Z 
'__ 

pronri-dade. nalffil»* oue deviam farer isiegral-; matérias Co T> znr.ouoCi.rso

B«is da Serra de PttropoMs, a IS imente o ears», oe bci_k_<» exim -

'.*'_:.'","r. 
V. 

*-"¦'.- 
i?'-_•:_< "!-. o s

PàÜSò.. _e Frii__—,; liiaate

Municipal de l_eip-1 _\ resposta
ccrr.o _ _lstt_cíO «Sa j zíg convidou tambem artistas_po-1

; « i "m--*"

papel, á cusa da MaUat.
Na vigenria do Código Elci-

toral sanectonado pela Revo-
lução esse milhão nue for ás
ornas será uma e-ípres^o
real. réu systema actual de

:ato. sem eleição e bico de penna e
novi- imno^sivei.

^,,- E am TTiilhân áe voto» ja
___ mer o famoso e^ripurrerü-, ^'g.^^ ^^ 0_; representa alguma coisa.

iez <3o st» espirito e iContta-i n_ -' P»í I ca=- 00**^

: Bcnecõmbe, em 1T66. Impen-a! reformou esie rn..,^_ : -'- rí 
0 ^ g-

D_ progenitpres do dr. Paulo dei de Ensino Superior creando a Es- L^^0-^ t„ao ..,0 cl^:TÍ
roatin. ambos _•__*** cm Fran-, cola Poljtecbnica Ho Rio de Ja- «£»--»a» CfttlL t..-o .. o

. «... r.——-t '-.-«._. «.!/. A-rTrtn n» ITt «le abr.l. : •'¦ "mO O m—, «—^Sl.-w

a corj dattr.crâo __s mano^vr:, e i_uu >.^.-... ... , -- -

i r en_o _o Carso -tr St-osos compositores. Arnoia -Srrí- de caracter ímmediat.

___..._____ -xrsTeè l^ovia e o presidente do Pw^«»j^

foi necati.a.
sQPf." {explicando -. ex.. que se tra-

.I^^Ki^íta^apena, de providencia.

ffrr;?.e> corri

it.

¦"¦a ¦•'_-'

rS .;";

va

/ _^
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_ m m * T T 1 I T~~* STA' sendo esperado, com a maior ansledade a dlscussao, na f 0 secretario do Departa-!
Til I 111 £ 1 IV I I I\ lr Hespanha, xm Cdrtes, da questao religiose. Como se Babe, n ,11,.,,. . ##^in
\J I I I II I I XII L\ fo populapao nil 66, ria sub materia? catholica, em que pesc a ei mgnfn Q6 PUDHClflade Oft MM WMLm/£ ^-ii * JL I -* ill | magna do patz do sr. Alcnla Zamora haver decretado medidas radi- MUmS^^jtieSSk

' caes a proposito das communidacles religiosas, de accordo com os es- PnllflSI

&.rr,4^sis?w,^8s£  

/»-

^tnflsss^ss's Si.! rt„r^s|".||ss,n.„ JR..«. «¦. - J $* m***** 
|r;|rts. IxIfJfejyf g*rs s

SE. VSJZ, 
~JST£SS?m**» »mm n. 8°™.™ * »m 

g> 
«W l**1*#0 & a» - « « 

JM* 
«—• ' •— "°"d* M P*"

deu-a com mao de rriestre o minlstro Maciel Junior, o perigo dessa nriliclii; do outro, cm verdadef os que sonharam a He*. I OfTCS quelle pniz de Bugllistas.
cm n'otavel portaria. Depots de nuillos annos, ante- panha moderna Uberta de passadismo, zelando, clla mesma, pelo seu CooU)n Brnnco, actua| [rig Sara tnodiu da cabesa aos p^s aqu<!le c aTmedidu"
liontem foram empossados os primeiros funccionarios culto. director do D^rutipnto; de Put canqo a barbicha respeitavel. O itaiiano sunt lor i ' '. ...
do Minister!™ da Viaesio entrados para o funccionalia- b.lcidado da r.,Hcla avl, convl- c„nfugradaS. NAo caOia nltauelle;«^°/^^d^Jlr^eaa£i.
mo pela porta estreita dc um concurso. v | n * $ ^ ^ ¥ T t1 clutectura. o que prevaluic 6 <oi • •¦ 'b 

em peri?o o recor-
Bravos. dcixemos de ser, assim, a eidade que era "T" * ,-ava do direito animal dn toioa physica, i- »U

como a nova Mecca rios protegidos, dos sogros, dos n^lolJ de Leffi Quatro dismo, que c a vuidndc uwior do amencano.
•— ¦—%r o 

ssr^rss ¦PS «

•!? M.wY5^.55$nr!JFS5£S55CSS ^HK(«bH 
kFIU-***4|Jfcfc*%¦*£3BllS

Pfnmnrnpc na Gtifrra Wmt 
- Wt rr^«iafe3s^^sH

: rromo^ocs nd uuerrd HP 
^3ESlS:©bt-r«wVamos a ver se continuaremos com a velha tlieoria. O passadismo ,V7P*VH ! pl 0S as^sn'os. °u ec distronam, ingenu

Assignado „l. chefe do Governo Provisori. F- 
| 

^ 
:f«SSrS3

respecbvo decrelo -KTVSS SSffS—«»1

10 

ehete do Governo Provisorlo de Lima Camarn, Stenio Caio de uvariado. .... n l.f„1,,.U(jor de Primo Carnc-.M
ira,asse«U!n> ? rfr. i-rtwnio Provisorlo Alll'°do de Cai'vaiho Dias, Joao f^ra das: cordas deste mundo, conqulst-ando o titulo j>impo»o -

cSohou ita pasta da Guerre os Vicente' Sayuo Cardoso, Dinws Si- ¦» r MS umn vez lentarnm os "gangsters"' raptar um tilho de Lin-- . pesadisslmo.apfX?es decretos de promotes: <iucira dc Menezes| Tassp de OH- \A de.nberiE A noticia de que se preparava esse attentado assim 1 , . v M
l<a arma^ de infantaria — a co- Y® ®, ^inoco, Konoralo Pradel. 1V1 quc cbcyou, veiu com oulra: a de que o conliecldo 'az', que:voou • * 1 rV ^ ^ ft ™

ronel nor aMguldade, os tencn- Anwdcu Suzme Ribeiro, Raphael Ja prlme,ra Vez, solltariameiite do Nova York a Pans sem ctapas, ,
ies-coroneis Brasilio Carneiro de 0,1 Gailataz^ reixeiia c Al- yac nlU(|av c\c residencia, deixando para, scmpre a sua terra, emquanto bbbbibbmbmbbmb**"* | f

| Castro e'vtctortno Lute Pabtano, esta n»o lhe evitar o perigo dc perdcr os fllhos pclas mSos criminosae Hori'D WiC 'A CQI (Jtl 'A ff (IS HP(0 CUClCc. por meveclmeiito, Newton de P*1 tinentes Tfk's Paco Jos4 
" 

P tlos bundldos. m.. AuS^Io Torre, UCClClOS dSSOdUUi UC1U IWIV
1 Andrade Cayalcantl e Joao Men- 5®"^^e^^|^VnWtebran- De certo a amea?a sobre os desccndentes do casal Lindembergl O'1. donsa Lima; a leneiite-coronel, ,«« |e,Mprae® 

D#|HUMDrau^ muito 
grave. Ja de outro vez o mundo assistiu estamcldo j0u para oecupnr o logar de so , p VfA<l„A D«Atr C AVI ft

I U'ho. Agu'lnaldo Jose de Sen, o espectaculo da dor enorme do grande aviador. Agora o lacto quiz c^tarlo dc|sua 
fiO UOVeUlO TlOVlSOnO•q f5?7lJ*. pfrurrln Au"iis- Campos, Vicente Mono dc Castro, se repetir... , , ' , ,*  mfi.-hi ,i, sabl-

i to More°ra e Raymundo de Olivet- ISebastlSo Machado Barreto Gil- Ora. francawcnte. jA era tempo de se acabar com esse tatg pre;,- «»no del0„.10i., #ux|Uil)-. , 
1 ri Pantoja, c. por mcreclmento, berto. de Arau.io Cavalcnnti.Rami- tigio dos discipiflos dc Al Cnponc. Cavalheli'o-dovrc'cunliccida:. e.lu- _ J. tJ,,,..:.1 Roberto Mendcs Mallu-lros, Hugo i™ Gorreta Junior, i.dgard de Pau- cacao. o.-.iov6 sec-otarl.. d„ Do- Ugc tjastSS 03 JUSIICa B 08 MWa^O'' i\c Alcncar Mattos, Joao Baptista |da Costa, Newton Franklin do puriamcnto do Publlcltfado, bom r .... .,
I MTlel Monteiro e Jos6 Carlos . Nascimwito, Emmanuel da Graca J Jf Q if* Jf> ¦» so ini,„v/. aos '»•-¦•••• ,\.v r \st.y n.\ .n-ik.a A.i..rto do y «'• »
1 r«thnu- a mnior nor antlcnidade Aratljo Franco e Jose Carlos Pin- sooiae® mi ffflr.- os seus compa- . ,f, , , iniei.sc intorino da i a|a . < I-.
i OS capita^ Joa'o Barbosa Leito, |to Filho c por mcrecimeirto. Ju- nflllll « A TM7 TM7I DP A RAQ UlCPApQ nhelro* P«=>« Ij0'u e nr oHtaHa do Tribunal liloltoraldo

Waldemar Schneider, Euclydes randyr Carneiro Toscflno de Brit- 1IM1 DL1 W *(| |U )H Ml.fl )l)\ tolllflgicia. ivrnambu.-.. oivmlDv Coutlnb-, KA I'ASTA 1)A ElJI.OAfAO
1 CmJ^ Telles Plres, Ottonl Outcl- i^Saul Freire da Motta TelKeira. U lUA JliiUiUAU UD UJjLiUmUVU 11UVAUU Ten<l«imm VcElco log.u.' in Ualjia ,,CIIdo ,uuli,, a I. n-,
I i"il Oscar Apocalipsc, Candido |Joao Garcez do Nascnpento, Cai- lt . nfmniMTTlliniAn jovnallsmo, o di ¦ . i!^ 1 ' ^ -dfsto 'L'ribuiv^ 1 para o df- I'm- ^js liatados do Hlo Graiio ¦

Ii 

caidas. AntonlT Jose de Castro |'tag^e; Maffie! Franckel, Jorge 1JA AADTM1JTC T\A 1NTRR VFNTOR i P?ST^:'5l,rif™Ilrtv,«'syhl}"i- "anibuco, s,.,-v..1,n.avi„ de ignnl ,lo N„rtc. .Mlnas Geracs, S...
Araujo Filho, Joaquim Cardoso da .Bayma dc Paula Gulmaioes,-Joas JU) uADlflul *J l'v 11* 1DR I DI' l vW. FuS""^ catebo® Pedro dr. Albuquerque p-ulo • Parana,
oilvpira Jose Santnnna Medelros. .Ferrugem dc Mello Mattos, Olivlo thias. ueli'.a '.I'ranuferlndo <la verba 14 ¦
Hildeberto de Albuquerque iQ. A.) dc Olivetra Bastos, Eduaitlo Faus- ¦' '' .viinvitli'ii' Nomeando dactrl«^rai>liot i«>s-> brcjamento vlgentc o crcdlto d«
r f?nn n n JorEC Ptnheifo Cruz, c, tirio da Sllva, Ruy da Cruz Almcl- xnt\/\C- reecblda.com n mM Minpaui a ^ >,,unilll, ,. minim.. •• Blelw 2u;..ft«?000, para oreorrcr as dv,

J* por mcreclmento, Misael de Men- do e Orlando jGelsel. VARIOS ASSUMPTOS RES0LV1D0S ,"^110^40 Scrvl.:., «..e '"T'M^Wvoi 
'neffio'" 

it° 
"m

tlonca. Hermano Carrao dc Srt. Na arma de e«wnharia-A ma- V"WVJ "JJU' ie«i*n:..:».. d" -lr. Coc- $a ^ \ ilV.-n- do'"l/.'.-
«.rru^TXi- r . . T 

"" 
. . r- vihkr&xr I

j 
« 

SSfiTS-f^SrS Fimcaonamcnto 
de pharmacias e padarias. 

— Fisca- ^

- c'^Victor'cesar'da cunha Crtia. i"forriraP Torres." Eduardo 
°comosI 

lizacao do>commercio durante o. Carnaval ; Tenente Ruy Santiago f¦I%$?££ %Adrlano Satdanha Maza. Marius Kuliner, Jos6 Osorio e Antonio Lu- ... , uib-iro para o d- Alasoaai para' a mo«ma cadclra do Ext-;-
Telselra Netto. Olympio Falconto-e pi,s PCrolra.-c por merecinienio, m-csidencti do director ! Carnaval, poclcndo .qualijue^nc- .... carmen Tavare. «lo« Sai.to.- i . Uto do referldo Collegioiua Cunha. Onofie Mumz C.oincs Hello oe Macedo Soares e bilva. o°° •' secrct'iria do I ROClante nddicionsiT ao .seu com- A nrOlIICCaO 3 CaDltaO p»ra o do 1'laub.v. K.lbl. .i- Nomeando o dr. Gensenec

aSLII 1" de aviaffio-A capl'.ao, p^Mptefsi Lourhal Fontes! Imercio os refcrldos arttgos. unia Pr0W 11 ta»"l<IU an,, Mo. pan, o do Pl..to, »ub^

Cqnte Torres Homem." Boanerges reunimni-se. liontem, os dehga- |vezq||paBue 
lJc®rt c funcclo- ^quelle illllSt'fe TCVO- {^'n'o do'Mnranhiio; VirL-inla do ,U'"dV i'.-'-f «<""• '

Marquesi (Q. A.), Jose Guedes.da ^«5^,.,K^6Candld» darf&aes. de varius circi.m- no dentro do hoiano. mu,„. b vi«lra Pernio, para o do m„ n,,.,,,, amento; ,
Fontoura, Henrique Baptist a Du- . Murjel. (. „ i« tenrnte. o scrlpc6e.s, rcuniao csta quc tevc I Uma licenca especial sera pa- lllfionario Goyaz; o i.-nv Camargo, pa.a o II„|ll,„m:) do n.-di.-in;.KS®: 

3^1^ 
°rdcW 

Pr »°fiinete cl° lnu'rvtn- .. 
,• .... - rr

l soares d^sSnto^TrSSdSZ.- No Ao de Sauctj - Medicos. ,l0^0 scnUdo dc inrihor serein Ci;ionamcnto ate mela nolte. |ov;J Z 
JJ^o' Par- -V,it rlti da Cunha Menezcs e Odllio R coronel medico, pot m.iicimui- aju.stadas medidas que facilltem _ |i| .j di antes do Car-  i.owi de iwimlWo. r.-rlciep .Ma- de traballms d< mnd'lr

m ijeniis; a capitno, por antlguidi.de, to._ o Icnr-nle-coronel medico, di. 5j£lucldn(,ao dos meiosSde at- A PaWi,oa^"ri0lirenife wmmmmmmmmmmmmmrnrnrn noel dc Carvalho. Adhenmr d!t r.,rr,ia dt Ai,render. Armies
i^B „« io, tMntes Emrenlo Pontes Joao Affonso de Souza Ferreira; a {1"L:1 ,u' ....... naval OS que, funcclonarem —c..,.lro Gulmarfus. MarellP.no Vi- Ml, ... .........

1 ' Casals Jayme Telles Villas Boas, tencnte-coronel medico, por ami- lecadagao, iti.um. ^..e • j,0ne estarao sujeitos ao paga ,, |>ai:,ao do Kouz,a Brnndfio. Ex^nerando fi-raido i: ».i- ¦
.'J Flolano da Sllva Machado. -RUida„& o major mcdico dr. Jo4o orlentacao mai.s 0 menlo de 300S000. Bxonerando. a pciid.., Ai-y dc, P;u,ia. ., bem da discipline d.
fl -" iimVmrin ftiKt&n da Cunha Auul- Cf.valcantl Ferrelra de Mello, e, a^sumpto, delxou o preMdctWc. . ¦BnKBHHaH .sonto Maria Hi e o i-aehnrel  .... u..«pltat ». I'edro ti

r-klo Valcnte dc Menezcs' Julio par mcrccimento, os majorts me- cjosclC- o initio dos trabalhos. ' 
J'unccionando 

. '* 
j- „ar MtirJras Ulle. de eg.-i-even-1 ptfM>ven\lo no nepartamei.^

j Perousc Pontes, Julio dc Castilhos dicos drS. Mnnoel Cesar de Gk trnnspi'.reccr o pronde descjo dn tabelecimentc« de qu. t. .- juramentado.-: do seilnio o.il-, VlPloiml rtl Puidb ¦ -
ria Cost* souza Christo\ao Vlelra MOnte ro e Jose Valente Ribeiro; tornadas mals regulares manelra, pat a mala facll *crm mHHHpWraH eto do tabelllao dr. nott.s do u.- .offlc|;i), ,, t..-r.-.lro Janua ••»
ria Co«ta Jos? Corr^a dc Mello, a major medico, por nnUguidadc 1Ct .cacao dOS arUgoSltcrao que SC- trieto Federal p,Miguel Kernan- ,!r|cllf,. am, Dad'

Ismval 

A^twnde AlcncastroGr.-,: capltao medico dr. Olympic Hito- M'^^Wbearfes e pa- parar OS stocks. |^Pt: Ti - Barron, de ..ua rin,.;..,o - E-vmerando a £<<*¦• 
> ¦»"

mnm« fie Carvallid . rifio da Roelia. e, por mererlmen- O C8SO aas Dai oeai mi ,y» 1 M t. r >ido nomeaup para outro cm , Maelw.lft Pa wit*
t!:IIo"b«ilcra" Milton Guimnrars ro. os capitao medicos drs. Angclo darias loi o assumpto a ser ira- Nao cstao iujcitas a m,.j I prepo. ( | <«r, e.n eoni.nl •
2P Sou/a Curios da Sllva Para- .Godlnlio hps Santos, Ernesto de tado em primeiro logar. cao fins 80 ¦ , rcl.iiivos A vend., Declarando f»m cff« to o •; > loelmentos «i« en;.no *cegg
nho'r.jo'4 de Alencar Veloso tA), Oliveira e Jesulno Carlos dc Al- sobrc as padarias sera neccs- clc alccol. ns ltccncas cspcciaes {^9 pel* qu§l o-lardln*lio iioijcu.^^ em sa0 «•»<•'" , ,a
Darin Cordciro de Carvalho c Mi- buqucrque; a rapit;.o medico, por saria a dCClara(fao dc qual o nc- tic. botcquins. ¦HBPPS I 1" dtopon'IWHdado. , .{iHm'JInTo' ..»»..«•
no dc Carvalho Vale (A.). HnnJ- h»Uju|®Je; oSg r°^n goclo principal se padarla o„ |l0, v0,.m,es. licencia- c^. itii-ho to. no-'V^no «?M,n<+U, >u
no Laces Castelo Branco e Condi- Wf08 dlJ" Araulo Dinl? confeltiirla, sendo que. quando o * Carnaval, pclo esta- I meado contlmiv porteln. da |h,-„k ,, rtrmlno co'ta P-r-Ira

< m™- BWe-I S;:" twarisa: «• 
«• zzzsrztinoel Xavler de Oliveira (A.), Ma- recimento. o V tenente medico dr. Jiao funcc onara a pan ficac.ao. 30S00f) No caso dos nao llccn- ¦l^mpTA «ara outro carso. ,ir Kian. iseo Felix d.. a

noel Almeida dc Albuquerque Ca- Alceu da Frama Navarro. A rcspelto doa ambulantca po c,Rdos> como multa, serao CO- Jp mneedendo naturallzavfto; ti f:on.,.inn cl.nra.Kem !»•<
valcanti c Mailo de Mello Moraes Dentistas — a cajiltao dentista, dcrao ellcs lniciat o trabalho K_„d„s os mesmos 308000. HHS&ffsstoao Evantfellsta .¦eto/.enbau«er —"
. A>, Coaracv de Olinria Campclio o 1" tenente dentista Alberto da uma hora ante.s da nbcrtura do ri„ .SraHH „ Antonio ltouue lltn?. Siaturae* ¦
«• Heitor Eustorglo dc Oliveira Fonseca e Souza. estabclecimento, bem como tor- Em vtrtude da con-suiia a. Vv-. d.i Alletnnnh. n Man... i .1"-

v<\ Sllva (A.), Joao Tavarcs Filho, No Servieo dc Vcterlnarla — A , jjora clepois. um dos deleciadOo, lot resolvido . m it..., A i t<> Aiiftusto A Ives, 4? >>'• ii 8vN) Alexandre Alvares Duarte de Aze- major veterinario. por mereciinrn- que os neaocios de especie. que J ,i.«to Mor-lra ltllaii", Sebasii;... g 
' : 5 E fe. S L? 0 a

vedo (A.). Almir Campello e Ado- to, os capitfies vcterinarios Acca- Relattvafflpntc a questao das ' acj,am- tabellados coutlmia-1 \x , ,t... sfunt... Didler. Manocl g »j« g g !I Sg S 4 ] g ^valdo Flguetredo de Souza <A.). cio Rodrlgucs Pruxcdcs e Durval. pharm'Scias, dellbsr<ffl-se que so ' . reduecao de '25 uV KjV \ • v..»„p.Otiviu.. M a no< g Mk ge|»rfald«Ary Norton Murat Qulntella, Oliclo iCarlos dos Rels e, por anUguida® j deverlam funccionar tio.s plan- I1fis'/0nas rural e suburOTna. fg-5y \ S • \i. i- Ant.,m.. Jomtcl,M? g mA g g Si Q j]i ^ K
Gondlm dc Uzedi, (A.), Carlos o eaphao ®eS. nodOShoK e de d0mJng0S arrceadac;f,o \ '¦\l i' - J-nu - V.,;..% mzl&gLI Lute Guedes. Waldemar Barroso Ayrcs Coelho; a cupttao \etcrlna fns^ein esealadas ' leniessa u i. . % .f-a . la i'
Macno <A.), Carlos Augusto Col- jrlo. por merecinienio, o 1° tenente as ,qut fossem eseaiada . :para o Banco do BiaSll conti |«|.../. . ,  \  >••• •' :. wM9W**r

v 1 ]nres Morcira, Juremtr Plres cte .veterinario Scbastiao Cabral de Entretanto, nao poderao ser nUai!i a ser leita. V; . j naturae.- . Portm NEPAL — Pat: cut orral molt•
.* Castro (A.). Oentil Joao Burato, | Lacerda: a 1" tenente veterinario. ^axadas aquelloutrafi, que abrl- Havcnddlsurgldo pedidos do <(st 

' '• "• ! :' '' ' ' . ; nr fanhano oor j.sso que $e acha
i Fernando Fernandes Guedes (A.C, jos segundositenentas vcterinarios rcm pi,ra a venda de qualqticr b: :as de cmbdccimentos, re-1 t ' " ' 

i.. rncrova'tlo no cadeia do tttm*
J »• Manoel stol Notueira, Milton Adcmar Alves de Cam ho ' - n)Prcjdor|a poJs nessc .scntldo soiveu-se, sobre o a.sstimpto quo, A ., >• sidiid ey,trt i, China c <, Indin.A SK" JAiL- 

eA^nolTr™;'u 
I iexlste uma let federal, ,obre o f| 18 corrente nao «crla t il J>'  "" tW%r Jnla um climnem

Guerrelro, Frcdcrlco Trota, Jo8o j No quadro de intendente dc «case Abwifts a lei municipal prw.Uo fa dolegacfasi mmmmm—mmmmmmm .. „ .. A ,, ,, .y,„ . > 
g„u, ,rl0. r,orrm sccco c *au-

1 (iualberto Gomes de Sr.. Juvencio 'guerra A tcnente-eoionel. por quiz faellitar, t como tal se de- csst.s pedloos u secretarta. O* . .. d.i -  duvel. Produ:. hndos c magmf.-
Tr«o* Leonardo dc Campos, Ju- niereclmento. o major ABosttnho ve entender. iprace580S 6 secretaria acvcm Tenente u..> Sinning^ « onccuena., A! I cr)5 pprphyrc. guar ISO. mica.

1 racv Monteneero dc Magaihhftes. ;Bib.«.; a major, por mercclmcnto. vtcortndo de 1' de jaiviro a set enviados completos.  ,...,. .. •I,'rr'. • • de ..t.-T, fcrro cobf. ardosia. crystal

governo presclndin da .ncUi,. «• rSTSS 
[~r— 1ria Nobrcga. Raphael dc Souza jtes — A capltfto por merecimento. i 3 . _ uniao. oiiand" por »< • a-i ... dr. . . i.tia . , norvnllno Maria roit-1 J

Arruiar c Slrcno Sarr.iento. !o 1° t'nente P.inncro P"'!ra. I»r/inncfft n9 rntlitllK^a  """"•"¦ ri>volun*.» « no n.omemo . demnado pelo trllmnal do jury de . r v
Nn arma de cavallarla - A co- ' P« «P®S» U« LUHlUlliMJU .. . . J, "m-p.e ekmento,  Porto Alepre. 1 V

ronel, por antleuidado, o tenente-j . I IJ J* Vvori>Hn IfilOS 10 IBMIIillO ¦¦ iwrlos t-mnvam lev.r a pfreit.. u M,pr«van.l« a rrorsnnw^- t
coronel Manoel Alcxandnno >er-, pn;[| on r9fln(l|| 1 Q€ I rOIHCCOCS 00 LXCrCllO ,. :.,.,tv-... ... «••=.-..... d, . . ,i i 4. t.isriJ^\

ITdra 

da Cunlia: a tcnentc-coronvl | nUUIiCii Juiti^IflJJUUll .  fillAPfA n-ul »!<• Hrisit, «oub»- fncntt , © |por mcrccimento, o major Mario j WWI* Utiv * v u ; • .. V {
ffsaawsaisssr?;! ao sr.Gelio Vargas i 

"m aviso" 'i3 | Ss. /Araujo. Achilles Lima de Morses | au SI,WWIUHW ,M,»W GUCrra aO preSldCntC da- !<*n":f"'"n50anOTa a <• Bri^ad.a - u t , . I.  | \]
Coutinho, e P°r xnereeiinento. j —. — fl'iplla rommiSSSD <!• Infuntarla, njudante de orden.- t« ftoy •' mimmmmmmm
Benjamin P-rcira da Sllva, Octa-i . qjeild WllimiMdtf • ' trncnte Julto M p -
no Siquetra. ArUtoteles de Souza n airrilllmniFnlflS 1 A« pr.«Wf..t.. o-. «••••..• . 'oilv.tr 

Eillw, c a-si- r. .- • 1 /• I »» ar asuum. Ir'go. a:e.a a. •
| Dantss. Arnaldo Pinhelro Bitten- US agraOWIHieWON ...',.rJ,. ....  f* f'm^ A!Z7 mriedo t:'¦¦ • ••jr.. . ge-fibre. U c fruW.

court. Edgbrd Soares Dutre. An- j .• , « I ni-tro « . Uj.-rra . .a u •, Ai nnbuia ambos mr convenien- ** •• ., ' ' en!>c as Q'-'Ccx le dettacain me-

JS*.1 daqaelle arhsta oa!u- 
| 
«*»««»¦. .. . . , jgaa r.;Si; Uji

su &£S«srss6 m "0,1 :,aca4 rrr^. ****&; t-ssr 2,1

v'mr,"^-e^er^d" Araujo. Arlstoteles O < li?fe do Governo Pro* j oliefr do Govern.. ' X'! i ab-oi'J'a do ferriCO, para ehete do t i| ^,..5,,.^ ,|„,,n Capital par* .. j 
1 

rl»^,».'rA 
'uh*«ittito| 

pardos, rhinoccrontcs. etc, A
f Munhoz Morcira c Osmario c.< V|«orlo. rcccbsa seguinle ' *',* '",,7",ira ' 

f "j1,^nni^a'montada. "fi-ont™. •»"« d« Tribunal goperior EWtoral. | principal tr.dustria t a paitorit.
[i FarU Monteiro. e por mereclmeu- telegramtna: I comm.»au, ta»t« i«io gra,ia.; ,n dL*!l" « ca^to «tertnaOO ™nhw i" Nomeando: « b«eh»r«i ¦-: harendo. tambem. algurzc, fa->1 to. Francisco DamaM-en© Frrreira -Bordo do hydro-avia |,j. r., oi< ' *•?* :.-. . - ' ••;-na  i-»Tin«mf •; Urtca.s de tCcido* dc 16 e OUtrai

Fortucil. ArUh«ro de MatlOS Ft- , pp.pag- ,|a panair. 13 de ] poatos das armaa e rer-1 Arlstidcs Co.. I*n"ri'n1o | P*™ primeiro proetirader 0-p trabalhos em metal.
Iho. Jose Publio Ribe-.ro. C^or.c fevere5ro dc 1r; - _ Pr.-i- Ulsoa do Enerclto em comtquen- Tornamio fem eHeilo a UM»- Mr,h»n* « RepuWiea, t>» \no gue osJtepalacs S&o cximtos

I 5rMs!"e"s*?" i ;• 
>«¦'*'*• <I-~.;s3?s.f,*.rsr i'.x ™"r«.p: t sr^'i/SSS:Na arma de artilharia — A ro-1 terrltono bra>.!e,ro quero I m<> n.. .im-i--.net t„-a ,cna Alfa e IttO ""IT,-h . P r - op,p- r'attas e semcnte, oleagt-

- road, por mereefcnento, o tenente-j acradeeer-vos as mtl pro»a. pnc(,ntrar-« prewntewente DL-p'-.'ando d'.r. lunerees d^ dr- ' 0^"' m ,,mf rn wo d« J»*-11® «»• 4* v<,ra Civet: Arllndo ^*1 nota*. metoes. jute e OUtTOS
men ci ^r^cmiro Dornellas: a ir.~ i e c?t;muIo p^r : ,f<i .,,;r> ,» «to- <• -* »faat!0 jj«» recnit^mcnto o 2' tf f J1 far^vl-'i c «*' « '• | >"• i- vroductos. Reino absoluto e iff'

uenfe*corom-1. p*t antigaJdndc. v. «-> ? mei rc«pci- j mfmbw nrlcn'a lor ^nte commSsslomdo Hcnr.ocpnco? * 4*n^/ jrr n . «. ~ n-. « u ' .. . l ... I dependente. o Send tern 140
majorcs Carlos dc Oliveira Duro c ,,, f{ :TAn*< n mint-a P'-rmn- . «i.t arc5o er»v#mart.ent'1 -m 3«- Thomiz & Aoulno. que devc "»!« '«nfi«n . ' d.i - it ;!-n.j4 '1 . '*,7 • • 5 ?'?f Kilometros quadrados de
Maxlmiliano Fernandas da Sllva; nrac5a nos stadio«» de Holly- | mmpto de tamanha relevancia w comQ aiIx!liar ^ 17« drcums-Jrf,„ t#ovo dirts*. _| sutxrficle € mais de 3 e mefo

m major, por antiqisidad*,f os ci- e5^'-nio brevemen- ',n t ; . t "' '' .' crir^o de reemtamento. 1  j 
S.J* - , rrar. :^ f- • cc habtiantes. A ma o-

; E„-£, Btn» |fecs^sg^a.^.i zarjuagASg
Terr-." Horr.em LeonMas Borfca." jwopaaaada cineroatofra- ; 0ri?enela« rf«iTamentare» para ? ni-- ^titaieio ao tene—I Ja IVAfidO «wT' i» «e-| badftJlfo ' hrc.mcntste

• H-rrr.^-. ,, jamais reatiiada . favor ^Xa-,er d.- Pf n«ta»- H.I0M
«Mo Portocamro, e. por awred- do pa!r. Rwpe!to*os campri- ( «e m^weinxnto. re .oi *¦' ^ e o tnajor AlMtsdar Kts« O S* ienenie ManceS «!« ObteJ-{ I o child £ rnnffo f*fafo e» tedo

CanteHro Botzes , . _• - Rani n«..lien . .. .. 7 rr-.r- c:n-.rrandar.:« c-- ra (e* r>..'fP" - r- ^ '* .. . . » • .- -- Ccp':<-* Katmandu
Ac»r'- Lei'e -- '  j . 

p.^.o <> d Vil?tX» no C'.-r'o d:v A':>riv. «.*
iiirrbuja Bnlh»n'» Ar.'e. ' • —' -

0 secretario do Departa-

mento de Publicidade da

Policia

Foi designado para aquelle
cargo o sr. Augusto

Torres

' ? k ? * Ar * ft * ¦* * ^

Deereios assignados pelo chefe

do Governo Prov.sorio

Nas paslas da Justiça e da Educação

jjr, Aiijrnslo Torro
d ou para oecupar o logar de se
cretario do au*i repirtl.;uo o dr. jAugusto Torras, H"i' j;'t. r<u'.rí i
o logar do aeu olfici.i 1 í?ubl* jneto na :):t delegacia iui.\iU;ir. jCavalheiro do reconhecida viu-
cação, o novo ^rt roüirl»» do ljc-
partíimenlo d° Publicitiadc, seni
pre so iinpoz nos nossos índios
sociaes, ou entro os scn.s comi»:'.-
nhoiros pelo tíeu trabalho e iu*
telligencla.

Tendo niilitado anti^-imente no
jornalismo, o dr, Augnsto rorrtn,
possuo cm nossos meios do un-
prensa as mais radlc«idns sympa*
thiiis.

A noticia fi«: suVi nomea«;;io io>.
recebida com n maior pym\)athía
em nosso.'- mMos soeiacs < entvt»

k os seus colleçns si>rvl«:o une
.'iram ha designa.;ii«> do dr.
Jbo Rraneo. nui ttèto de Justiça
premiando um auxiliar dns mais
dedteíifl,pS e dos nialf dignos.

Alberto do Masalliã.-de f.'
nuei„se interino da Casa <lt !><•¦
te n fjào.

w PA^T\ tl.A FtUT-VÇAO
Concedendo auxilio* a irfitu

•jOgk dos Estados do HIo Grano •
do Norte. .Minas Goracs, S .<<
Paulo e l'arana.

Transferindo da verba 14 ^ '
ornamento vigente u credito o»'
20:000-5000, para occorrer ^s d-. -
p.'Matí com a aejuisicao do. mo
. i j, areii 1 vos, fiiiharios, ctc., w
ceíísaríos ás dvpcndencías do iío<-
pitai Nacional da J.dre. loria o
Assistência a p.-yeopathas.,

Transferindo, conformo reqnt
reu, o proíessor cathcdrfitlco d.'.
IIduafdo r,. Padai-O, da eade.lr.'
dr latim do Intenuito Pedro TI
para a mesma cadeira do ISxter
nato do referido Collegio.

N om co n d«» o d r. G e n s e n c r
Ara pio de Pcfcn Pinto, nubi..-
péçtor eanltario da Paudo Public
para o cargo dr Inspeetor sanha-
rio do mesmo Driiariament..- ^ >
(piintannlsta ile nu-iiiolna. Archi-
baldo* de Paula Farnezl, Intérina
mente interno dt» itospitnl SÀt

. .sebastião; Fellclo Garcia. Int. r.
liar.*,ente, mestra de officlnn d'
i4rC,.,-,o de trnl.albos dl madelr

I da Ri.rr.la dt Aprendi»» ArtUlcé.
de Minas (;.>riies.

I Exonerando Geraldo Ro«lvU'U
,1. Paula, a lniti da disciplina, &>

I t-. > v»-nt«" do Hospital I». Pedro 11
Promovendo no I lepartamcn*.

I Nacional ... Hau.it Publl.» ¦ -
ofílclal. .. tereiIro Janun
drkues, por «ntl^uldad^.

Exonerando, a o»did - vr ;in

fredo Ferrei" de Oliveir,.
Commuiando a p*oh «ios *• n

tenclados: AushMo D'«l Coelb-
da Uo«a roífdemnado P0r prnten
,:n do juiz federal cr-; 8-relp»
S*et»astiâo Quiniz. i-ondemnadf
i»»!o jury da cidade tl«» fito Gran
d.' e Dorvallno Maria ron
denmado pelo tribunal do Jury
porto Alegre.

o tenente líoy s not r
Ofíl. iál -b I-. ;1 ia

cfonnrio >h»r-«To. «•
Santiago mim a soub"
dlr naerlficlos tnra \
da a obra da H».volu»

Quando por orra^i:
revoliie"»»» paulista, e
mesmo em *i'»c eleme
parios tentavam ie\a
paralvsjt«:*««» do ti »'<
trai do P« tsif, • onl»
Htiy jíanllauu • v ¦' «r

K.-."- t.\sru

Os agradecimentos

daqueüe artista oatri-

cio ao chefe da Nação

7ia cie assucar. trigo, ave a. o •
; roz. gtngibre. bciutzi r {ruter.
er.:rc ai quaes se destacam me-

Ir..•. peerr/os. a'ianazes e laran-
Jos. S-f leuna é 1'trta e : >
.-.cda rtclla se encoiiitrando >!•' ate In feio*. Icf

| pardas, rhttiocerontcs. etc A
I principal v<?viria e a pastoril'.harendo. lambem. aFc^cc? fr-

bnea.t de tecidos de lá e outra•
muita* de trabalhos em metal

! no que os nepalczcs são eiimtos
especialistas. O commercio cori-1 sistr na exportação de cereaes.' opto. plavtas. e sementes oteagi-

! nota*, metaes. futa e out?o*
' produetos. Reino absoluto e
I crvendfite. o Seaal tem 1401 mil kilometros quadrados de

superfície e mais de 3 e meio
milhões cc habitantes. A ma o-
r • deste.i oi' I»crtence á racc
nmarcita. if r-d:-a cs rellgic*-*
tndhtfia r brahmcnista. A

| lánet.e Ófliciai é o nepali. mr<
n ehirez £ maifn f*!c.*n em tOd<

• r-* Cavlic* Katmandu

fiai h W<" i. «p.-• front". 0"f r> tf^ner.' I
fuco presta*» eAm tn« *
<iU \'.rir> • rapidez. »i if
m»> in^imcni" revoloei^
r». Paulo.

n«t: o. r»^rr**Pto. •!" f"
I r>?f!cfa! hopl^m

1trov*r"o 
r''v«v,uf*!«^,??* :n.

«iO** v*•»»¦' «!'•
trilrm » d.i rr«i

i fthfítfzou. Oiaro p«'•»
jtka «iiif r^vrlf.u. mait
t t..rran«?r»-""V a>!*im. n . •

Ír;-^«]or 
d-« r«nfUn-,« f d;

fr*o do •»•!<* dirit:^
jiicnlir^s +2ii'* O' »;V»
da aerão eovrrani^nt
.«imrtf» de tamant*a r
#m '|llf tã«»
pre*la. de *i*e?entar

i Cias*'1'"'"1" "" Grupo

de Bv'j*sãe
•iazo fí¦xíarenei

i
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Amantes das Flòrcs

o r. mi.k i>;-; »ma.vü *

^ÉÜS

Flor do Abacate Recreio cie Sta. Luzia | Olaria Club
Amanha, o "Galho" estará

fi .-tas, com o baile á fantasia.
que a sua dircctoiia brindará aos j pio?  \

prome

& i- -:V tV C/ ^ Q "k v •¥¦ ¦ '

Emanai e o The

Rei ^emo no &o. — C haje das acísizes

ills

ir a cneitto
ile a fantasi
rão irripulsit

nrchcfitra do
deliciará ao

ihido reper o

cm Um esplendido baile a fantasia.
õnV • r,i êiíectüado amanha. nos an-

Iüc? da "Capclla' da rua
fino? da vasta zona eatte*.ea.. | da Constituição, com o concurso

um na. O maestro P • tana, tom o «ou ! di «iiimcJa oròbeíilra.
; «-f>njunto, abrilhantará as dnnsas j Kabbado c domingo, novamente

das ; SabbftdJ l âjffiliDgo rlfco dc ' c^tUu a ri festa? a querida socíè-
' dado dc Paulo A. «Ji Souza, "Ca.

t-,o ! pellàu-inór", com o:- dois bailes
úneiudn-con-

ic. scrao ell' t;
que por i. Tt.<

da <>•• K' Md

pru^ua ? 111 f n *

[UU, „.. tornara ine >quí ,
>ia rs-» |t>cios, crsJo.

Pi -sinto'-: .'o. p •!•> enthwsjas-
:..o' tjuí vi jü ei» tatíOò com
(;si;ni tenho tit.vctclo inip^esa^'-^
;i jf elicito do no-'t:o btíii»:. 1' -OU

; dij Hk) tem adquirido bt-.

;>lí uma assistência de cscol. e
mia liohra para nós

Era preciso que nos, d' th ca
;ro taifibtem tivessenftüi o no-v-o ;
dtíí de pi aici'- Trabalhamu •
muito. ni-• afinal, vac chc?,ai
... c dia. (JH? sc tornara. fitou

r' :>. t radicion a1 ¦" todas OS an-
nos l' 'f inos o baile

p. |o calor t om qu( fala.
vi fP |ü f Uinbrm uma for

• iidop'.i dc Hri Moinó
"Sim; derde menina que

to da Carnaval. O rindo fies
i pesa de vcrdarfèii a I" icurtt

r aleaii't çommunit-.Uva que
¦ r« nnoder i d' todos, nesta

.¦ 'iü'. dâo-' bi. ni com o m?u
ritin» ato vlb: '.II Qu mdo

veio ti.i • an P Íári-Çho, rantnn-

:)'inlJO nv

MPgsiPm.:
/} i w

II ¦ 
' 

\ |(

fe J d'M-" f i
16k fiww

ti,-  báilc a >!i»« Ksia ih ( liil» «I- IH-çal •• á. v<>ll«l»-w H» reiltin a m-
\n ¦. KUiciro, ijtií- li rn:i t> I premiu <• a v nliori1!! \ du L»\.v, (li;'\aian:i), lX lojçar

Parasitas de Ramos Batalhes de.wi&lli Vlfsiçal Bomsuccesso

f|U

<«i:! !'<
l)H c w•n; .
NO iT.Í

¦ d Ml. \ I.MI '
í;.? :; j;5 N/.O

i|", KlOiVi-!/.MtA'
;;) N (Kl l .M

W PU A í. A
iroácvldai fio

l! !M .11 MIO \ i i I A di; DO.MI:
AÍtiO

iO PISO.

ou íuginao
trata cic mi

II H O I:\ÍM Jí!

Innum

buiicbio
Sapucalív

eonjnv:!
Ilib? r.

in-.-aníi.ivc! dir<"" i da Mu
Boniaicccaro. offtrcceni no , i

inio domingo, mui.i uma inte-, ''
into fc.-tíi. cm Homenagem I ,

. • innunrifro^ a.^ociados c < »
iradorefi. k
' tur de Harros. Waldemar Mi. . "

i, Jorge Monteiro e muiloe ; ,,
d-, acham.se à frente de
rida festividade.

I >1A KEUJSüflMA rBSTA |
m.viícM r.MtA o ruo.M. ;

.MO DOMI.VOO
A dircctoria cio Olaria Ciub. '

mais uma vez. proporcionará aos •'
hous innumero* assóôlndos « «d- !
miradores. mai." uma encantadora j
noite: ò que os maioraes, como se. •
jarn* Antonio Dia*» dc Almeida. I
df . Máximo de Albuquerque. Abel i
Salgado. Jarbas Caldas Osorio, J
M. Padilha e muitos uutros |

Por certo essas reíerkias reali. '
zaÇOeâ teiãd um cunho de piegaii- '
cia nos meios carnavalescos do •
suburbio da Leopoldina.

Também sc realizará, todas as i
gggrtari.lairas. um peijumu "trei. j
no". A' frente destes referidos'"treinos" estão os seguintes cie-
mentos: .Jesus Lima, Jayme Gar. •
cia do? Santo.- , professor Epita. jeio Ferreira c Irineu Souza Pego.

Musa Club j
O C.» 1 I. VAI", l'K( \ St >\ I I I

\<;rsi:>fi Ao
i Jjntrc f.!>¦ elilb" suburbano.» our-|-r v«-m destacando, necentuad-i ¦ '
; mente. nesl>*i <*poen d?"* fol^uCtP.-í-* '
' ("m píi v/jl.-'--<-o.v jior certo, a novel .
( .•i.viemíac^o da nm .losA dos f!'-" !
I í»cenpn, muito justamonte. um do.< '
i primeiros P);rure«.> l'.' que. y-rn tivdir esforços nem tI ?:a« ri'P-lric r!e qualipier e^pecie. o- !i weii.-s dedl< a«Pis dlri^vntes f"i-j
j to tudo pelo i;ii;irandecimento d» Ji • -o}». v>rí»povclonando. ao* - • 11<- •; • t
, •«.u liidoR iiy mais enmntadoras rv - j; maus :i Pflí cie vlõtjji-iora* |in«s«l,l- |, t-m pel; Pnt';ll)aw df eonfftti na- |
j mim« KuborbMnn-•. old"ndo, sempi ".
Io ; ri n' - completo «'>:iio.

Kundndo )"¦ l>. AdeUa I-ii#» ¦ |; ,Sr,otfi«í. unia e:irnavjilesen ,: n(»'^cenior coyjMdor. o •• I'.trnw o" |'1 rv'. ru.ml:i'vmdo prn^rer?ídvam^n. I
t". f»arn um noreo p-rlodr» do rzruv' «1 " «rd> :\ linndrlrn d«>« - vm- • > j'"<¦ prlri''íp!o«? e nurm.iR famiüa- I

, r<-- I
A fifmi direetorln do r luli ri

Musica do morro no

theatro João Cae-

tano
|(in vista do jçinmlc .vucccs-

-o alcançado na noite dc, 1'
do corrcntc, quando f«>i P-va-
<l,i ti effeiío. no Thratrn .liirtn
i nctiiiKi. íestn ilenoniinacl.í
".Miisirn do Morvo". SCRilida
dc jü.and" bail»*, resolveu a
(ioiniffljsão (le
accordo com a Mnnicipalida-
ilc r pai» nUengêr « in.'iMcn-
li-s pcilldi». reaii/ni ®vr.
festa na provlma (erra-feira.
líI dn e<iri'i-nic-. li- 22 liorh'|J
no Tlicain» .J<ião í ae.ano, a
preços populares, para que o
llibtleo em KOiai |®fa ^r'' "
autbcntico >ainba do morro.
(1 'nn-.iii M .leão < "nctiiuo 

jj»n-
serva aluda a decorarão de
Mo  1'iiliu. rffln-esrninii-
do no palco um morro au-
(I,'*nt ieo . O tiaiP- popilIJV .«e-
ní nlii itluuilail,, 8r-'n Iiimi»T'
orcbc-irn da Guarda \clha.
dirigida pelo maestro Pi\in-
«uiiilia .

Grêmio Sportivo

Quintino Bocayuva

Arrepiados
I \ - MO M liO.II

¦ iso dizer tnais
promett" ser

r.-.da
i„ ba-1

Pr«""-id**'U!e iioniri. Root"•'if» I'ji! iu • re - • prC'id'ntr> . f f ? •
it. Adojpho TMbeiro <*ptfl"»ir \
p-fni'lente. *.«;«uel Santa-icretnrio. t'Uitn.lara A. Per

: CMaudlonor Print Montr
tlu fi'Ur*« Ira, Adelia Lima d

.1 o*o ^'ampo' - procuri, Watilemar Hn.' i' -- Vlllnrhdi
(.miiluf df re«-t;i.« . I la intln M
Irns- fir,.-;'! iif }'¦'}. J or.'- Ant on

SIP-m: or.-•:•••¦ offi dnl, A'frC-¦ Alvr.,
Ji >r>v Mar hr.do d., Itf,( li «. A'
t--. . Or S-MO-, «¦ d' . -lo" .. i;

r.urp-dr. \,f'
ili"ta lie AÍtlHÍ-

, '"'.f .•
SiillM
tmw3í7

-ú \
( \

Blò'.o i.Òbos d" Mar

p m 
'

I ) 
• i^Lsaro

• 
mim

Na rocia do samba
\ p mu i t:i \ \*.v \i:<> \y\
P, NTi I. 1. | 1 ?»VI (P I v|t \ \ r
i \in.<m iii mii /A COMIMYI;-
II \ \| I \| r i' \ Si ' ii ( M! \ \¦

\ \! IX \
J*.mbaixada do Hocr-o ca.ia

os 1'KOXÍílOS FBSTIÜOS
<• VIJNAVALKSCOS

! o selecto; grêmio Quintino, onde
í Rvultam figuras do níithcn'e

\ incorrigiveis foliões, pròporciona-
rn. aos seus adepto- rs ir,ais ar-
rcliadas pag<Seiras durante o pe-

i riodo c''n~a;.;r;,(lo a fuzaren.
j Com ¦ f objetivo, a sua es-
| foreada dircctoria tr»';ou um pro-
| ^ramrr.a cheio d? nttraeçõcr. rer-

ta de que correspondera a toda e' qualquer prcspectivn.
| Kr.«e programmn. orgiiniaàljò
; com o maior capricho, é o p*'
. gulntc:i Sabbado, 18 Festf offcrcrldn
1 pelo Grupo do Funil, a caaivitc •,t-

: pceifj dus 22 á.- 1 horas da ma-
drugjda. Tra ;•: complct '».

'I Domingo, J9 Koííe dar an-
i tc do Grupo Firme e Cnid"-s da-' 20 ás 21 horas.
| Dia 25 (sãWjádó de Èarnr vai»
' Grande 1,-t** ¦" fantasi", •><•••

recido pelo grêmio a con\ ilc i -
< pceinl.

í Dia 20 irtomínr;'.' rnrnav.''»
Baile mensal, a fanta !••., da.-

! 20 i' - - )u»r. - d" m: ^!'«u;ada.
Dia 27 ir íjunda de (,'arr

Baile a f^Titaçía, cora convite
Mppci.ll, das 22 ás 4 lioraa cia ne.-
drurr ida.

WÊmr-JmWkm
Sr È tt í {¦ * "*l-

*§£§&
4,'

& .Ji i" .
r-:

* .WSjí:».«,Ví] jli 1 C"Mm i.;,

. vf >;
¦irj »
' -F

-tf

Grêmio João Caetano

\i:u> !!'.» 1'ltOMMO
S \Ii|{ \!>'>

írane i j ' t t ..i«
As , íe?l« - vem

.omUíí me?» l.rlft!61 nrpe, to altrahe^te
As.iim, ctida 1/í'D'. P'

r-. - erarn P tini' < '
ultima fc:?ta c já par

' ürr, cspíctpii'!" ' snrao

Os enredos cies
klnóJt

,'p)rfV : ..
cional gr

rinmphi
mio da

fl^Q & tático Contraban;

ta cio Amor

!oDemocráticos ele

Mc ver

'Centro Lusitano Dom

Nuno Alvares Pereira

AHianca Club
\ i i -r >. !•• i li».'» < «i * "•

v» oi»ii*l> i o«;

<> iíAII k \ rv%T\Hi\ t»r,
s \ *;j; \po
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André Gustavo de Paulo Frontin
l Conclusão da V pac.l

também em engenharia geoBv.v
phica no mesmo anno lectivo em

I Este club, incentivando por to.
dos 03 meios possíveis a props..

!esnda abolicionista, deliberou, no

dendo ás necessidades da popula
ção.

Vários projectos foram, em uon-
se formava em engenharia cl- I memento mais agudo da luta, liber. Uequencia, apresentados ao Oovei-

'tar toclo o escravo que passasse jno Imperial.
:i" nslo Largo de São Francisco de | Os notórios e
de i Paula, e conseguiu realmente darjeados moraes e

tjue
.vil.

Em 187!>, matriculou-se no :iJ |nslo Largo de São Francisco de | Os notórios e brilhantes pi-edi-
anno e ultimo anno do curso de \Paula, e conseguiu realmente darjeados moraes e mtellectuaes de
Scienctes Phystcas e Mathémãitcãs [liberdade a muitos captivos que ti- (Paulo de Frontin influíram podarei-
p no de Engenharia de Minas, veram a felicidade d» pôr os pés jsamente no animo do Governo In--

Concluindo brilhantemente o? 'nesse largo emancipado, concor- jperis.1 para determinar, apesar
'¦'dois curso-, recebeu, a 23 de tle- \rendo, assim, dc um modo seguro-dos manejos invejosos e dos pars-
zembro, o grito de bacharel am ;« cüicaz para a grande victoria, tjres contrários do contrato olti-
Sclenciis Physicas e M&thcir.ati- ! final da nobre campanha social. | ciai, então em causa, a lavrstuw,
cas, alcançindò, no mesmo aniiaj j-ijvdAÇAO DO DERBT.CLUB , do contraio com o joven engenhe--

® ^«jai^traWL^S* r ——¦ —~r— rr—

£ * ú 
'*<&* 

V * 'V * &

, i

lectivo, o diploma de engenheiro dc ', . , . ¦„_ ro para a realização da sua prij-
minas. Dspblá ds formado, o pn- ^ado 

* 
T^ .^'l en«" P03ta'-

meiro cargo publico que exerceu } cidade rew.^^Míi^Sj'-'"^--! No tlia seguinte loi assignaao o
Paulo de Froniin foi — na luspe-
ctoria de.Águas e Obrar, Puoiica.i

'cidade realizadora, o grande enge-
Inheiro nunca encontrou óbices que contrato, que esta publicado no

o demovessem levar a eíícito os | f<Diárid Òfíicial" de 17 de marca
i seus ldeaes. •de 1889.

Reservatório do França, em santa A sua operosidade ser, da poi . Iniciados os traDainos. vchciüas
Therèza, para o qual loi nomes cio «ma r5r5* ú" vontade nqt.cm n- - _j,hardallicl,te todw as miítcuida-
cm isso |tavcl- vcnce com íaclllüack tcu •"ides haturaès e aceidentaes que

Ias diíticuldados que por acaso « , sm.gl..ami bem corao 0s embaraço;
própositalmente oppostos pslo3 ts-NO MAGISTÉRIO SUPERIOR

O solido preparo ncicntilico que
adquiriu havia fatalmente dc le-
yal-o ao magiaterió superior, vasto
tampo em eiuc os seus idene3 pa-
trioticos podiam ser proveitosa-
mente propagados.

Nesse mesmo anno apresentou-
se cm

oliiciass, receberam os re-signlos; ' clinico:
A 6 de março de 1885, fundou 

j gen.Rto,.ios d3 c!dade, dentro do
a Sociedade Desportiva perüy. i m 

-^ __,..„„„„_ a0 éhvca o:
Club. da qual é presidente perpe- | ^ ,c mimôes oe ,.,.,0|

Em menos de cuco mezes,
para a
corrida ,., .

„jif;„in lhoes, como o revelou
concurso pleiteando e.o-.i inaugural: projectou o emuem,

, tuo.
Iconsésülü preparar tudo
| realização da primeira

André It;bouçás e Viria to BaJio.".
Duarte, umi das vagas dn pritn
xa secçlo c!o curso cie Engenha:
Civil da E-cola Polytíchníca. A !
•these qti3 etçrevcu so'3re o poiin '
sorteado: — "r.sliitlo completo «lo
sysiema il.r vlaçio por me-io elí
planos inclinados e ínachlnas fi-
ias", uustsntou-a gaihardariian-
te, e, apò.i as brilhantes provai
que exhiblu nesse disputado eon-
curso, loi nomoadò lente subiütU;
to da priníslra secçàp do curto c.°.
Enç-cn!nri.i Civil, por decreto 'ic
39 do janeiro de 1S3U.

No mesmo nnno apresenteu-sc
em outro concurso para a cadeira
dc Phlloiopíila cio Iuipsrlal C&!'a-
gio Pedro IT. defendendo min bn-
lliántisino b "'J.. the:'c, que <revsbu
sobre "Os prin-ipios oHjcetiTO» i\à
moral".

Áppróvado nr:.,c concurso toi
xioméado, por decreto cí» lu o:
cco.-to, líiití substituto d» cadeira
de PhllÒ3pph!a.

Achindo-be vaga a cadeira cie
"MecatVca applicada: machinas
cm per.'J e c.lculo cie seu ctlCllCT,
jnschln.ts a vapor", que pertenci i
â 2' sc.-.ho cio cur»o cie Sdonclas
Pl\}-3lc8s e Mathematicas, apresen-
tou-s- novamente a concurso, ain-
d» em 1-181, disputando a cu^:?i:v.
com C.irio.i Css-.r do Oliveira
Sampaio, Áinèrlcó Lsonldas Er.''-

administrou a sua constrúccão,
raia, canalizou águas.

d'agun por dia, conforme estipu-
lava o contra.to. mais de 16 rm-

a médigao
I oííiei.'! feita por píoíission&es
competentes e por lunccionario» da

[U-açou a raia, tu»m..,wv. -"--r^i Repartição de Obras Publica.;.
imandou fazer aterro», pro.lectem e 

^ Jusíliares do grande e joven
j construiu pontes, c, a - oe agosi» rngcnhciro na 0!C0Cui;ao desse pvo-
Ido mesmo anno, inaugurou o pra«ç»,idfgiosà tra,3alh0i f0.an, co,ut-.tu..
;efíectuando-se, cem espantoso -.uc-,i ^ 

^ tmnís ctüa cua,
Icgòs. a primeira corrida. nlQJ3 

p5l>0i-çacla c competente.
NOS SERTÕES DA BAHIA I A- primeira, chefiada pelo

U beuedo descia a rua, riscando a calçada com o

seu passo absolutamente sem controle. Talvez tosse elle,

aquella hora, o único animal feliz dentro do rebanho

heterogêneo. Nem ligava os olhares irônicos que seguiam
sua marcha em zig-zag. Ia enfurnado no seu mundo que
o "fog" do álcool embaciava.

Afinal, parou vacilando numa das esquinas da ave-

nida. E começou * gesticular como um camelô ou como uni

tribuno:
— Eu odeio vocês, pobres escravos, que mil preeor.-

ceitos acorrentam. Sou, a esta hora, um homem livre pas-
seando no meio de forçados todo o meu orgulho e o meu
desprezo. Quem se julgar mais feliz que eu. atire-me a

primeira pedra. E' você? Vocc?'
E a sua mão indicava as figuras do auditório.
Os basbaques parsvam escutando a arenga bâiial da-

queile homem c fechando um circulo em redor da sua flgu-
ra lamentável. Se elle fosse um apóstolo, estaria faláytdo
sozinho com certeza. Não teria a platéa. conseguida i.

custa de alguns tragos de aguardente.
Apenas um senhor redondo censurou o especlaeiilo im-

previsto:
Francamente... Isto e

licia nesta terra...
Mas — que diabo! — o bebedo animara um momento

monótono da rua. £ pusera uma nota difíeteiUe na me$-
inice da tarde que acabava,

^•ya»a»».aV^^<*—»*»**a*****a**<*,*i

preparas offenstva
contra Jehol

ftffirma, entretanto, o governo chinez que es?«.
disposto a resistir a essa oecupação

il Japão
i

um desaforo. Já náo ha oo-

UpNDBES, 15. (H.l - Noticias

traiièmittidas dc Pckiin informam

que as autoridades militares clil.
I nezas consideram como quasi cer-

to que a offenslva japonezã con.
. tra Jehol será lançada a
í corrente, a mai" tardar,

¦.'7 do

Dcticjoso de
meute ;aa riciucz?»»

or.
observar péssoái-:-'Cai-los Sampaio; profesrbr da Es-

as posslblll-, cola Polytechnica. tinha como ajti-

d4dos econômicas do nosso vasto dantes os qulntahntstas dc onge-
território, son.iar as causas que nharla civil joAo ric Barros Oar--a-
lhe difficultavnm o progresso, pa-1 mães c Prospjro Ariani
ra estudar os meios -dç^ afastai-ac [ A a(!gUnda| dicliada pelo engtf-
cú;-.i o patriótico intuito .le pro-. nnciro civli ju1j0 Paranaguá, tt-

do ,

sertõef da Bahia, onde i ,

mover o cngrandecirncn.o "" , nna como ajudantes os engenhei
puiz, aproveitem a opporttmidf-.de , rando? Xlvard Ribeiro de Almeida '
que se lhe bffereceu tle embrenhar . Ul José Xntonlo Saraiva e oi -*_ »].> Vir* Uln f.nní- __¦»»- i.agrimensor Bneas M&rio nc ha

Freire.
Para commcmorar o grande

feito da "ÁGUA EM SEIS DIAB8,
o "Diário dc Noticias" abriu uma

. .. pelo,
ds seus serviços profissíoiiay..
eram reclamados para pi-ò.|ç-iter --¦

! dirigir as obras dérfiánaltzarjao da-
Uua, indif|"'n=!,vcls a e-cploraeao
i dis mliiaa ele ouro do Assuma ra-
¦lucila Província.

Occupou-se no.-i anuos
e 1.S&7 desses trabalho?, servindo.
rs também de» óose.lo para e.Hu
dar a iãddle e a *Pj^^j^i',1,rtore, dr, pop-Mi-co Ca eid-vd- a.

)»it)i»Y»'riViri*i*i*i ************ *******'

graphicas, ir,ítallarAm-:c dua.-
usinas electrícás e o serviço "B.-*
Ad-I" íoi irmiçuvjdo em vansa
unhas.

As estradas de forro Commercio
c Rio dar Piores e União Valei-
clana foram incorporadas á Estra-
da de Perro Central do Brasil.

Entre os varies projectos teoil- que tanto necessitavam
ntcos necessários e opporluv-.ds; formidáveis usinas,
elsborados, nesse anno, saliente- A realizarão dos estudos d
se o da Linha Circular, na Es'*-! tivos do linha de Plrapóra t
ção Central, que tão bons serviços! tem do Pará, cuja extensão pro-
tem prestado até hoje. demoi.s- vavel será. de
trando assim a inanldadc da cri- íoi outro trabalho de alto relevo.
tica que mal aiifrurou da dtjraçsto |
e efficacla desse Importante mi '

mrreeeu também o iceoubeeimeo-
lo da Europa inteira, porque a.
sua obra iu.»piraeia pcrniittiu cjue
o Brasil, duianlc -i guerra mim-
dial, concorresse para o ab,v»te-
cimento dos paii-.cs aluados, for-
necemio-llie:» ainda a.s (100 ml! to-
neladas meusaes de manganez dc

as suas

tregues dentro cm pouco respecti-
vãmente; o primeiro a Taiig Yu
Lin, governador ele Jehol pelo go.

I verno cio Manchou' Kuo. o seguii.

j do ao marechal TVhnng Hf-ue Li-
nng cm Pel;im pelo general Mulo,
commandante cm chefe dae- forças
japonezaa: o terceiro diroclzunente
em NanUtm pelo governo cfc To.
lei....

Os despachos concluem qua o

govei-iio da china, dc aecordo ci\íu
';cliinc;:Hs 

da província ele Jehol,' I:repetidas declarações onteriorá^

| considerada como -ir.rte Integrar., está disposto a resistir à oecupa-

j te da Maiidcliu-' ¦ o que ser» en. '>' - : \'3\

As Informações de Pckim ac. .
crescentam que já se acham pre- ]
parados OS tres ultimntuns que j
e::i~irão a retirada das torças

de 188b
subscripçâo popular, devendo cada

j subicriptor concorrer no ma::ir.',o
com » quantia dc quinhentos re^,
plim de serem cunhadas meqa-

I lhas destinadas ao intrépidos sal-

fo.i sertanejos c a Rio de Janeiro.
como operários,

ICt-s c;»tudos lhe foi'«m
-randè valor quando teve de diri-1 Em agosto do mesmo anno era
oir muitos .los grandes melhora- i o Intrépido engenheiro incumbido,

menlca eiuc o Braill di-.-i a
incansáveis osforços. ....i Janeiro, as «jruas dos rios ÀOieiil

O HOMK.vi 00 L\l! e Mantiqueira.

do

íos seita j pelo governo de canalizar, paia o
I abastecimento daRiia do Hio do

clc

bo>a de Oliveira e Eniesto eta
Cunha Araújo Vianna. Sustelitou
waglstre.lmcute a sua the.-e •cjoo.v
•'Synthest clueoiatica »» noineii?
tlatura symliollca".

O resultado dessas novas provas
de solido preparo sclcntllico e c.x-
tràordlnarla competência dldátlcj,
íoi a nomeação de p^ulo cie Fiou-
lin para o cai-go de len'e cath?.
tèrátleo de messhlca applicada ás
ínachinas, s ¦* de Cí-.rioj Sampaio
para o d: hnte substituto da icc-
rio, amo3i por decreto dc 23 de
Janeiro cie MTy

OENIO CRKADOR
O ardor com qus sc dedicar'.

fio progretao das silencias c a so.
lleitudc com que sempre cuidou do.;
Brandos Intercales do ensino, cuia
Cflic;ene-Ia desejava tt mais com-
pieia lorv^l^oram 

^ra^s^.|cia 
, (lost|nnda

termlnantcs da fecunda inlcnti\a , necessidades da populace Paulo da Prontln, gênio ereroor i ^IUJ^^ 
~ 

nte. A,' «,.,,,
da primeira ...-üem, para n .1:1. ; . f]„ l0()lI tc „,,
daçao cio Observatório Astronoml. , HUmin,l0 pe^odicamentc as pro

OBRAS PUBLICA»A IS de fevereiro d-? iSSfl. ca- _
--.ou-se o dr. André Gustavo Pltulo i
do 1'roiitln com .? exina. sra. do- '• A 17 dc miiio cie 1890, lunclcu
ná Maria de Toledo Doüs.vorth, 0 lllustre engenheiro a Empresa
íllha elos br,ii>es de .Vav.iry. ! Industrial dc Melhoramentos d»

Espirito recto c bem jormndo, jBrasil, ci.i quaJ c presidente,
edticnejo nbs princípios da moral; j y,VA empresa projectou c e.-ou-
Paulo Ue Krontin, filho cscclUn- Utruiu sob a direcção de seu üifiio
tc, irmão dedicado, amigo lorl ^ ! prc3ldcntc a E..Irada de Kerro Me-

fremado, ha-

lhoramento.
A extensão cm trafego, que

cm 31 dc dezembro de 1909,
1.68B.fM6 metros clevava-sc,

31 dc dezembro cie 1910, » .
1.739.668 metros.

lüm 1911, secundo anno de »».,
administração, deu o incansável j
director novo regulamento á Ej- |
tvada, calcando-o em prir.cipiç.; j
liberae.s c garantldores dos direi- \
lew dos funccionarlcs.

E.i3c regiilameiito íoi approva-1
do ptlo decreto n. 861; de li de j
mareio dc 1911.

Grande numero de medida
tendentes ao desenvolvimento ris
Unhe» ao melhoramento, das, suus I 

^^ d & t i;,
coi-.dlçeiei technlcss e i perfeita, ,,..„'.
csécuçâo do todos os serviços a . No exercido de 1914, apesar de

haver o Congresso Nacional r,e

lesplroü o lllustrs brasileiro; A».»;»-
ítiràm-lhe os ultimo» momento»
! vários parentes e amigos íntimos,
Icntre elles o dr. Jorge bodsworíh.
Liobrinho do extineto.

Por decreto de a de março cie
. 1902, loi nomeado vice-dtrector o^' 

Escola, cargo de que to.nou pose
!a 13 do mesmo me;:, cm sessão

2.54S ltilonietròs, i solemnc da Congregação, sendo vo-
i cebido com as mais vivas djinoii-.-
: tracòe:; dr sympalhío por toao o
Corpo docente. Em abril do mui-

! mo anno foi Incumbido pelo go-
verno de importante coiiimissiio n.»

; Europa, para onde seguiu nesse
i nieMiio me?., regressando em tíc-
; u.cmbi'0;
| A CP» de Janeiro de 19U5, loi He:-
1 to presidente elo Club clc Bngenhii-

so inr.ul.ivci cia isaçao orasneira. rIá (|c cuj0 conselho Direntor |a
Realizada essa jrrande obra, n | ,-.

viagem do Pará. r<o P.io ele Janei-
vo poderá ser feita em tres dias
com n velocidade de õO Icilometro»;
por hora, ficando as.-im os brasl;
leiros elo Norte, actuálmente mais

tin. Taes estudos vieram mostrar
de modo claro a necessidade já
premente da eonítruccjào dessa
aorta. vital ferroviário, da qual

p-i I fatalmente irradiarão ramoes ele
! incontestiivcl eíflclòncia para o
I desenvolvimento de diversos Es-

I tarlo-, do Brasil, e para o pròfrres-
inadiável da. Naçâò brasileira.

I perto dos europeus do que elos
brasileiros do Sul, com a. possl-

( bllldadc de ronhecer. sem as dc-
lonirafl nodiòrnai!, res bellezas dn

ia parte.
Ne:,se posto, p.era o qual loi sue-

ccsslvamontc reeleito, tão innume
ravels os seus serviços a Engeu!'-' ¦
ria e a Industria na.-toiv.e.,.

a ! i?r'lo os neee-.as.-M-ios créditos pera

I sinceroi patriota' 
via. ele. .-cr, sem eluviela, o modelo
dos chefes »lc família.

1 Esposo - nunca a mui.» leve' 
sombra de deabàrmbnia obumbrpu

j a pr,r. tranqiiili.i do seu lar àbeil-
rôado; p, thesouros os nm'jr

1 lhoramentos do Bráçll, hoje llnhu'auxiliar tía E_.trr.da de ferro Cen-
'¦ trai do Brasil.

A' menina empresa, e. portanto
: ao seu illunrc presidente, muito
| deve o pau-, pelo impulso ulncaz
í que tem ciado a ínnumcros surto»

e de ternura dçrramc-ii o seu c0" 
j jntitiatriáe8 que se tem desenvolvi

ração amantisílmo. (|0 ^.^^ ao zmVíT0 f|11. dena t.r.ii
AOUA EM SEIS DIAS

A eielade do P.io de Janeiro sol-
jfrin. havia annos, as terríveis tor-
[turas nre.venlentcs ela Insufflclerí- I

recebido

MELHOIIAM.KNTOS NA CKM-
TRAI. DO BRASIL

Mathc

dc
,.,„„._ir„ ,.„ ~6, .publicarão de autorizados parce;;-1ratorlo Astronômico_<. ;»•«•- |:.8 e reiatorios, que depois di

de Sinto.Anwnlcv offeiceei.;«"-;(ll|jCUUt,0S c commeatadoa passa-
já ltutaltado, à Escola Pffljrte- vám [nvariftveiraonte a flgu'rar|

co. da Escola Polytechnica, uax ,
o ensino da Astronomia r. da Me- j
canlcB Celeste se resentla dn laUí'
de;.-a indlspciinvcl apparclhagsm i
dc investigação scientlfica.

Este melhoramento deve-o a Es- I
cola PolytíCÍlhlca « ocniroiidMic '• ]
atji cícress do joven professor, que :
tm 18í'- ccmegulu reall-<:a!.o. com ;
o concurso dos seu.» eminentes cot-
13-,-as c amigos Pereira, Reis. C-ai-
ti.no Plmentel c Büarque de Mace-
tio. o primeiro lents cia cadeira ú*.
!Astron:mia c o segundo da de Mc
cênica Cí'.;í:c c Phyiiica
matic;..

Os bencmsrltos lundadort»
Ob.««r'
ro
no,
clinica p.>r.i qu- o Utilizasse no t:i
sino pratico dacjuellas scleitelas.

PBOrAGANDA ABOLICIO.
NI ST A

Alma i«m formada, nobre c clc.
rada. coração iwnlssimo, or.de U
aninham cs mau piírós «éntlmen-
los de humanidade, espirito recto,
inspirado pelo bello ideal. «iuc quer
realizado d? uma pátria iiv:t e

poderosa, nío poci:;» P^uio dc I rc-.i
tin deixar d: tom;.: parte acttva
e saliente na propagam!» cm prol
o* abolição «;o elemento sernl
r:»a vsrsonboia ijnomínla que no-,
humilhava rr.seuianio
rrer.t? cs nossas fcroí

«» rllltadí. l^undo.i. c;m ti.-ia p'.i'-»-
da d* UJtatre» * ctóUr.ctO! eoilez.-s
f,\ f ci'.a Polyteehnlca, um c.uo
aboi.cinnir.». iv.-. cujo srtmla íw
K"-f.oK p?l* p.-o,vJ-and« tcn%; -
elúQUentc úx «us der.cise.oj
fandadorei. a mocidade cr.v • 3

séinpr: enhtuuvia
ic>i><r* eic liberdade,
equaj cs fdhos tios
ios. Interesís
rcs.me

Fez parle da Commissão pre:t-
dída pelo vice-prosldente da Ro-
publica, dr. Manoel Victorino Pe-

Ircir.i, e nomeada pelo prefeito no
I Districto Federal, cm abril oc
' 1S96. para entudr.r e apreciar, wn
; toclos o- seus detalhes, os plano?

e projectos dr ?anc2memn do Rio
; de Janeno. no intuito dc au::ili.,v

h municipalidade c o governo le-

cargo da Estrada foram propoí
tas ao Governo e começaram
ser executadas com a estraordt-i a constrticoao dos r,--v—¦¦ ' • r.
narla capacidade realizadora do
crrtnente administrador.

Nesse anno fez-ae o t3tudo. or-
sanlüou-se o projecto « esr.cutou-
se a consliucção da ligarão TA-
boss (Ramal Rio d(.s Piores k. 13'
i Valcnça (R»m»l Unlío Vãlèn-
clana ,1. 23. sendo a mesma Inati-j
«urada a 1' de mtrço.

Em Ui9(i loi eleiio vlce-presldçn
tc da Associação Commcmorfltlv;
do 4" Centenário cio Descobrlmcn

I to do Brasil. Em 1BU9, por Inicni- i
I tlvn do eminente engenheiro, dis- i
icutiu o Club ele Engenharia u Im- j
portanto questão dos nossos Hmt- ;

] tes com a flolivia. c apprbvoii c.
alvltrc por elle propo.to pura a so- .

Iluç&o cio litisio. alvltrc que .oi u;- |
1 terlormentc adoptado pelos dois i

lòntramentoü em andamento, Pau-
lo ele. Frontin, com os naree,.« re-
e;ur«os ele que pòude dlsnor, con-j palzc3'. Em 1900, no Congresso 05
se/ruiu realizar grandes obras ne.i-
se sevtirlo.

Nio obftontc a actlvldãdc o;;-
traordinaria desenvolvida pelo
-r.indo engenheiro na direee-üo '".:.
Ketrsda d<* Ferro Centr.-ii do Br;v

fúrmas, no terreno profissional,
jáinclá lhe permlttiu durante larjtò
perld'0 cie sua vida. djcllcar.sc á ae.
tlvldadè politict..

A' frente cie:, destinos da. Mu-
¦ hlclpalldáde como na eürccçno da.
'Centrai do Brasil c outros cargf.s
I públicos, o dr, Frontin deixou a-:-
íiçiK.laeia a sua pcstAo através de

: arrojados cmprchendlmentcs c rev-
: llzaçúes linpcreclveís.

Em varias legislaturas, represem-
i tou a cidacie. prlmelramsnte na
i Câmara e depois no Seiií.tío. r loi
j sempre um chefe político dc cnor.

mo prestigio.' O Braill teve ncllc uni clr-s seu?
maiores parlamentares. Nos deba.
tes mais importantes que enchem
c? animes da Câmara alta. c pri;*.-
cipalmcntc naquellcs que versavam
os frrandes problemas ccoiiomicss
c administrativos do palz. desta-
cou-sc o dr. Frontin, num relevo
extraordinário, entre as maiores

! figuras daquella assembléa, pela
jvivàçidádc. argúcia e brilho da tua
; intclliücncia e a amplitude dc uma
cultura que abrangia os ma'..; vj.

irledos gêneros dc actlvldãdc mc.i-
Ital.

0 HNTEllUO
Renlizar-sc-á amanhil.o sepulra.

' mento do preclaro homem publ.cj.
i,vindo, pela nvuihü, da sua resi.

| ('encla, ms Laranjeira;, para o
cemitério de Kão João Baptista;,

******

ellrfjrirjdo com lunejavel compC'
teneia todos os trabalhos noa seus
múltiplos detalhe.-., não dei-o-.i
ell» ele eserer a* su

porçOes «le clamor publico, «nii.n.Ir»
o mal se aggravava durante o es-
tio. As provld ncl5s '|uc- de>vi;iin
»er postas em pratica pnra remo-
v«;r as causas elo mal iim sendo
adiadas Indefinidamente, Quandu
o clamor recrudescia, os poderes j dera! seriamente empenhado»! na

públicos sabiam ela sua Inércia escolha e realização das medtdaa
criminosa; pi-omcttendo provlden-1que e.-.se grave problema reclama-
,.;.». enerjicas c efflcazos; mas a!vã.

Poi decreto de ill de novembro

ividcn-
mas a

ce;âo offielal se- limitava, poi via.s
dc resra, á. constituição ele e.om-
missões teehoieas para estudar <>
rcfolvcr o problema, que. piatica-
mente, continuava Insoluvcl, o»
T-orof..-1 e intermináveis estudos
davam sempre como resultado a

mdir.i i
dr wirao

i nas ricas e luminosa.? collecçoes
elo»; archlvo.s das rcpartlejcie." fe-
deraes.

Km fins elo anno ele l^S5) e no?
primeiro.» mezes ele ISSO, * falta |
dígua se fazia sentir »!e uma m%-1
neira cruel e alarmante.

A trcmcnela epidemia ela febre j
amarella que pris«ava, paralcü-j :
e imoiedosametitc. augmentava dt
modo assustador o trnl estai eis •

população, ouc se septia indcfeíj.
çubmettlda aos rifores de uma,
vt-r.irtejeira calamidade pur-Kc*

O povo. oc quem li ta/.a eco a '
ircorrnf* carioca, q>!« agitava! cn-'
tio. as idíae republicanas, recia-1
nsvs providencias en?r-íc8s e|
prorrpt?.í

O sev.-rr.c dr>p-!rt:.ntao fl» f-i* j
IstbargJca ir.diiftrrr.e;a, procurei I
«C:- em b:r?I;e-io ea população

O ministério da Aç-rculvirs. Citn.
mereto e Ooras Publicas. cn:»o a
circo do lüuetre sencior Conte- .
Kietro Rodriao Silva, ordenas 50 '
ir.'pfc'.or geral de Obra* PUWt- ;
c».s. dr. Raimundo TeUeir.» Be'-
íord Roxo e ao comp»'ente e:pe- ;
cüüíti em cbrss l-.ycixauhea;. f.i- i
icr.heiro Frane:'eo de Paula Bi- l
c.iho. director da' o'»:a« do r.o.o
j.bi'ttrir.ien'0 q-e pror-.denc:3£- j
¦*rn p»r.i (pn no tt^Ij» curto pr-fo

joartít^iaenio

loi nomoadò director oa Estvadii
dr Ferro Central do Brasil, cargo
que exerceu a:j i*> oe setembro r.e
1397.

Nesse curto período de mci-.o, ac
de/ mezes con.«eguiu o bsnemeritú
engenheiro reaiirar importante.!
trabalhos que vieram aujmentar oe
muito o grande talor desae próprio
nacional.

A intcrwiílcaflão des serviços d? sil, «e-.on-.paBhando pessoalmente c
eon-.tiueçáo dos prclongsmentai e
t-anues j» começados; a intclaçào
dos estudos, projeetos e constru-
cç&es de outros Julgados nsce.ji-
rios; a org«nlzaç»V> da "Retie r.-;- ele professor na Escola Polyte
mlnenst" e a dos aein prolong*- chnlca, cuia CongTerraçilo o clc-
mentos e ligações indispensáveis, geu, em nbrl! de 1011, represen
e o slare-amento da bitola até E. tante s:u no Conselho Superior do
Horizonte pilo vsle do Paraope- F.nslno, creadn nor decreto de 5
ba. constituíram serviços de in- cle---.se me.-mo mez.
contestável oportunidade e of A FNFliKMlliMM
mais sita valia exeeutados ncae Q dr pau,o dc FronMll (lcf(lc
e5tcroitl0' melados do anno passado, tinha

Mais oito estações, paradas c a sui) gaudo gravemen'e com.
cstrlbos fórum entregues ao tra- promp.tiielei. Por Isso mesmo re.
feio em vários ramaes, c os ser..- trr,ir[1.r,c inteiramente da vida so
ços de transportes dc cargaa .'..ti cli)) entregue oo»; cuidados mee!;-
serras se viu grandemente meün- coi ,, ac4 dogvelos de sua família.
rado com a scqulslrão oc dez lo-1 A enfcifnielaãc cardíaca oue o
comotivss, typo Mallet, de oito ?H angustiava prosredia vencendo as
>:os conjugado?. ehérglM tíe um organismo for'.:

Prcd'gie.s». s acttvidade deser. L,M jÂ „mbill,d„ „,:0, »nnos.
, vpivid» pelo grande engenheiro n» | Ho}, ,g mft<)rUgat|âi »ccom
cxccuçio dos sraitdio.-os melhora- _etteJu;o 0 coiispío rataí mentes p:eJecUdo< e levades a v-.'- j

1 feito durante tm exercidos d: i
I Uli' e 1913 n* Estrada de Ferro |
! Central cio Brasil.
! AS ORRA* MAIN IMPORTAN-

TES DO DR. FRONTIN
Mer^em especial destaque -•

entre os trabalhos do notável en-
j genheiro — a ampliação <l»s li-
| cbas d* subúrbios c ele pequeno

Engenharia e Industria, rcunld
nesta capit.il cm commcmoraçao j
do 4" Centenário do Dsscobl-lmon- j
to do Brasil, o dr Frontin dn- i
cutiu ai theses apresentada; rc- ]
latlvamente s-» m.:didas que dsvc- |
riam sei ndoptadas p;-lo govírno i
federal e pela municipalidade pa- j
ra o ra ne;'mento c remodelação du
cldncir do Rio de Janeiro. de;ü:i- |

funeções |dendo eom eloqüência c alta com-
petencia as suus opiniòe.-; abaltsa- I
das, tendo sido por isso acclamadò
relntor dar, conclusões approvídas
pelo Congresso.

As medidas propostas c .'.puro-
radas foram cm sua mnlotin as
executadas posteriormente no qua-
trionnlo "Uodrinucí, Alves".

Motim que o governo aífir-
ma não ter havirJo

HA VA. 15 (A. I!,) — O S»:'.l-
nu ele,«me»ii!iu todo- os boate» nu*
correram n respeito Jc um motl-n

:e tr-i*i;t vc ri fiou d o na guaviií*
ie Tenhelder,

eme

'm*tteu.o

S HORA PO rAtl.FCIMINTO
I*o; il 3.10

O eu . Paulo Ce Frontin era so-
rio benemérito da Academia Bra-

u.tlclra dc Sclenclas; membro afie-
j ctivo do Instituto Polyteci.iv.cc
j Brasileiro; da Sociedade de Oco-
lí;r;.p'na do Rio de Janeiro: .- eu-
J multas outra;s instituições iiíc:o-
I naes.

A VIDA rilil.K \ 1)0 DOUTOR
PAULO in FRONTIN

A extraordinária capacidade dç
trabulho Ho llluítrc bratileiro. e¦^

Vae ser declarada a yréve
geral dos mineiros da

Polônia
VAÍISOVIA, 13 (A. E.) — A

União elos Mineiros resolveu ele-
cltirai- a greve «-m sluiml ele pro-
testo ceiniii. o corte ele t'0 o o fei-
Io nos «alai-lo.».

A (irt-ve liilílnr.i a 1* ele M;.r;ei
• gerA ele «runde vulto.

LAUBESPIM DE CAS-
TRO BITTENCOURT

v iüo '¦'•' Blttencouit,
Oa tfto A. de Castro Ei'-
toncourt, c..-.iibaldi dc C«3.
tro Bittencourt, convidam
os parentr.* e pcriioaa ami.

ra h miFín dc 30' dia que nr.r
tíe seu Irmão LAOBESP1M

IH CASTRO BITTENCOURT. serA
• uwria no dia 23 d», corrente
•ha Isrcjs cie- S. Lulí Gonraca. na

t
;, ims

hora- dc hoj'. que ercida intensamente c sob variaa K.-taçao dc Madurclra ás 0 hora

¦

percurso, a duplicação ds linha ,
in« Strra elo Mar, < os estuelos &*. >

íícléir. do i

A COS8TRUCÇAO DA AVrxil).*
CENTRAL

K* notável transformação por linha «le Pirspora a
que passou o Rio, remodelado, \ Pari.
cmbcllcxsdo e «aneado no br*-1 a constrúccão dar linhas no.»!
Ilwnit quatricnnlo do pr«-sieli:i;».'. nuhurblo* e o cobmquente eu- í
Hodrígues Alves ton.ou parte -it-: yw-nto de treo» favoreceram c.c- \
liente r decisiva o operoso enge-j traonlinariàmentc o desenvolvi-1
nlic.io a quem o Governo ir.cum-' mente, fios bsirros «uturbane-.!, qu»-,
b;u de lev.u <> ellcito a constru-J8>0 he»ie vereladeira- ei.iadti pe,.
te;i.o da Al emeia CCntríI. h-
Avenida K:o Bií.ico.

Nomeado cm janeiro de IM3 «a»- jeons rural valorisou-se ;r«nie-
-er.hc;:o chef" da commissto meote «om * faciii-lí-íe <\* Con>
Ccn-tructora dom ;rjr,o> arUrtt.jclucçâo «i« ctns una* d«.e Cc»sròe;-
iniciou os firvlçc» ds c-jap.vro-! d« hob» pare Srnil* Çrui e seu

a ricmoi.Çío a * «"> mi;. prolo*i-rn?»i»o M»s»4r»*i!i»«-Ar-
rra dos Reis e conetltu» bor

Si
' pulos*», tbela* clc l>^!l«..«. coofor-

tav#i« e hyflente-as t«r-itar.õ:?. A

priíç^o
io «le/Jt ai no.

[valiosa fon»f «le ree<« p»r* «

dr.s srandes
r.o meio cia

rice* Jaiende:. j^, dr nav-mundo TeUeir* Be'- r admlmstrativ» do r.olavel en
do-- na coni»rvaçâ3 to ;ortj r0xo e ao comp»-er.te e:pe- i genbelro foram de novo spro-.ei

«cravo. COrtltltlTlam pre. c;.;-;;ti em cbrss hytixauhea;. «.;- i tici»» na diree^so «Ja E».'::»»ia ele
elemeirü.' p*ra o cotnplfto ?cnheiro Franci-co de Pauli Bi- l rerro Ontril «lo Br»«;i r»-lo í*"':'o 

d:.vu trrxác eanun**** --" cilho. «lir«".or da? ot«ra? do r.o.o • »rno de ?:i!o Pecanhs. «rido m>
^jj csasnbstsscíeda r^ aoo!;t*a ^tji»ttrir.ie:i*o que pr«>v:dín»:3£- i rtí.iro ei ViaçlO e Obr;-- Pub:::'-i
fk-seáiit* do csptive-.ro. aa favor ,.m p,ri pu- .M nials curto pr-ro o rir. Prír.e;'CO oe Sá.
<»*"qj.-.: c-mo novos errado?. ?e potjirc! fome o aoarucunenta t Lo»o no pnm-iro «.-.no d»-s« i- -

t_„.rr'j.2m ritorOMmcnie o» be- da^u» da «d»C.« ccn-.en::nt;mtn:e I e-«nr.i> a^mtr.:s:.-»',*o forsrn »b-r-
KtmtriXos serrieíorís d* p#tna ;. ^ _¦¦.*-> «i; um vsíuire i»ual »o ' 

tis ao ir*t*zo «le/ r.cvíi eitaço?
4* huicii».ciaat Uue no.m«im-r.te recebia, aieea- toosimiraa; st duas lumes te;-.-

A ' o« setembro d* tWj toi tn«j ,
survio o rlro «ia Av»r.!da e a '^''r.viv
«i? liovembro dt ISM «sUvs ellaj A «Jupllcarlo «l« 'inba dt Serr» :
eon.-truida. ido St>r ceiiriprebendendo * esten-i

pA Iri-j oe» <6 kilometros. é iimi obra
j giiraiitceaca, que. aó por st, basta- i
! va para imrr.ortVnssr o beneme-.

Aa iu?çs. » capacidi-i*. ' :cr.:r -j r.toenrHnhtire» que a rralis»-i I¦"*" 
| O emlBent* enjf rh«:iro que, tos- j
. pirado pelo.» mais elevados senti- <
¦ mento? planejou, com a perfeita j

V. 5. pode prosar que o seu redio c seienlifiesmente melhor —

O seu redio possue oi mais modernos apcrfeiçoa-nenlos —

O seu radio é basianle sensível para alcanejar as estações mais dis-

(antes som a mínima distorção —

O seu redio possue a ncceisaría seloctivídade pca tf>ònnar exacfa-

mente a estação que deseja —

O seu radie «• 4* m.rca dc ma.or renome na scienc:a da repro-

ducçio d* se-n —

Então, o seu radio é sem duvida

RCA VICTORm
NOVAMENTE A' »'RENTE

CENTRAL

Sc eío pouut um radio, cotíceerffoi um em tua ceia, sem compromisso eigum. Escolha um

modelo», preenche o coupon e env'e-not ímmediemsntel

nt-iKÍi ds Insta opporWnidad» i
rwa ir.ara-.-ilhoM obra, rtalixar.-i
do-a sem cmb«r?o das mi? «iifli-1
culelii»* que a eada mitast» ee ifct |
oppunham, veo-.eneio-s» ;a!bír3»-',
ment» «om um« entrjn.» t b*rc-1
r% jv»rtjn*'.,a. aâi .ooquutr- . s6-'
-.-.•;.t * bec*mer»o«i4 r odsIt

*¦:' ta -». .. .-

PAUL I. CHRlSJOPtl CO.
on\ rturi». « - mo

Peço-Ihta uma demototrartao cm rasa.
tem r.omtirosríiisrt alçum. do mecefo

Ene eco



1S-2-1933 ,__-__-__ ~^MilBJ^__,Jj,M^_^=g=a!=__ 
- _-_—^--^-?as^g5g^

YNICIAM-SE, com grande intensidade, as hostilida-
"¦¦ des entre peruanos e colombianos, pela posse de
Leticia, já tendo entrado em acção a quinta arma.

|.1>«_K>**_B_MH__»0*< )«-»0«~-**'C,
»e>*>_H»e>«B~.i)*« "t.**__»e.^_»en

SEMPRE PRESO AO
BRASIL...

Ao passar por Belém.
Roulien sentiu a falta
dc seu passaporte, que

ficara cm Fortaleza
o que lhe obrigou a uma

demora involuntária

Vencido, o bom senso!
Inicia-se, com grande intensidade, a luta

pela conquista de Leticia

«»-,, . iimuiij ~-mrtwm^mm^mm

Itnl MIN

B„B'J|, 11 IA. 330 —
Raul Roulien passou pe.r aqui,
no avliie, da "Panalr", nimo
a. HOllywóod. O actor patrício
eaqucceu. em Fprtii le?.a, seu
passaporte «• uma p*n«ta com
photographla». koK.0 ;,t"'s •**"¦
chegada aqiii foi uma azarama
porá obter novo paasaporte.no
consulado norté-amoricano o
poder seguir vlocwn.

Dlsfio-noa lti.ulle-n que lf« en-
cantado ili> Hio do Janeiro e
de B. raiilo, «pie lhe haviam
prr.poie-ioiin(lo momentos eie.
tirando aleerta. A' noite houve*
uma recepção «-ni *••¦¦ honra,
no Cinema Irticoma, «indo
ftaul ltmilíen realizou intei-ete-
•ante conferência nobre IIol-
lywood c sua vida-

As dividas de guerra

Procura a Inglaterra estar
sempre ao par da

situação
LONDRES. II (A .B.) — O

embaixador britannico, om »¦»
hlngtou; alr Ronald L-indsay, par-
tlu hontcm, a bordo do "Majoa-

tír", com destino aos hsl-doi-
Unidos, depois de haver perma-
n««eltlo algum loropo na Inglater-
ra. onde Juntomcntc com os
membros do gabinete uacional,
examinou a questão da* dividas
de guerra, relativa a conferência |
nue maniove com « presidenta
«>leito, ar. Frnnklln ftoosevelt, e
ficou bem no par d" .'"•¦••¦¦ de
vista «it» governo do sua maj..-"-
fade. acerca do Importante pro
hletiia Inlernacieinal. Deste mo*
a», „(r Llndsay poderá entaliolar,
mm o futuro clicfe da nação
norte-americana, •••> negociações
preliminares aeorca das obriga*-
Sdes reforldas.

Segiitu, em companhia dn nm-
baUador hrltannl , o r. Uew
loy, secretario insistente do Tne*
snuro britannico. -in* assúnllrâ
o'cargo de conselheiro financeiro
da embaixada briíanaleia janto
ae) governo norte-amerlran^*

 ^fc-B_fc^__--_«»*_^-s^-^*-^-,-^-**-'

O secretario do Partido
Communista Inglez, teve

ordem de deixar
Stockolmo

8TOCKOLMO. :« -A. B* —O
sr James André-* JenHtns. wrre-ta-
tío de. Parüelo Communista Ingiw.
mie era representante também ri,
«n*legaç*o trabalhista rtwsa ne*»*
capital. foi preso e teve ordem ce
deixar a Suécia.

Ao que « du. em pod*t d» Jrn-
kins íôra encontrado nm documen-
to «'.tamente compromrtterior. que
teria «iado motivo sssffidente ao
B-jv-erno de c~.*>'.l*ai-o. _^__

4^SV ^Srf*!^*^»^-,^-**»»*****^^^***^^*^*"""'''

Concurso de Contadores
NAVAES

rampricílu as «_«*Í«swtt»<i*H tío
tnintstro dl Marinha. «* Atmto
t-ra! da Farrnd» d* Art-*«*.a, cíhr-
iBtir.Sra * ««*<-<-» oi» «andldaU» ap-
fcrr.rs***--»- '— alsetiTa t «KWH*.
qrt *~\!> rharr-aderw *mr* prova

«ta» dl» \do< » ** "*'
tM. na '-'''' "t*!a- **"" ¦'***"

BELEXf, H (A. B.) — Rece-
betnós novos e Interessantes in-
formes da situação na extrema
linha fronteiriça, onde columt.ia*
nos c peruanos sei encaram, dlh*
postos A lula.

Em I-iultos chegam, díarlamen*
te, tropas peruanas, armas, muni-
¦•f.et", offlclacs especializados em
artilharia o em aviação. «Ja offi-
claòs aviadores recentemente che-
KaeloH ali nüo numerosos, embora
Jíl 50 encontrem em IqultflS nu*
morosos pilotos, quo guàrnecem
trinta aviões poruanos, de caça o
bombardeio, Esses apparelhos cs-
tão divididos em dois grupos!
cuias basos são Iqultos e Çaballo
Cocho, lia pouco chagaram mais
dez avtr.es, armados de nietralha-
elora», quo ficaram em Iqultos,
uni, o commãhdò do tenonto-avla*
<|nr Exlromàdblro, Pias ante*t
chegavam ali cem sarí-cnlOH íhh-
truetores, para organizarem a
tropa recentemente recrutada,
cujos contlngetitcfi continuam a
iirriiiir.

15c réu lado, os colombianos
nianlÉm exlrema vigilância em
Lei leia. A cldado está no centro
de um grande campo !ntr!nHi»l-
rado, r.onstniido coh a direcção
elo coronel Calderon.

Aa aguar* tcrrltorlaes peruanas,
por sí-u turno, pst«;io minadas.
Prir ríf.r. d**t.'.llie, acr'*dltHm o'
no««or, Itiformantee; epie, no cas-)
ilo atacar a divisão naval colom-
blana i»era. destruída.
E« OHWriE O ANIMO BELIiI-

COSO JJOS ADVEBSA1UOS
BOGOTÁ', It (A. B.) — O

proverno foi Informado pelo ge-
neral Vasqnes Cobo, commandan*
te r.m chefe das forcas colom*
lilaiiaei que pretendem reoecupar
a, reí*!ão de Leticia, de que a ex-
pedlção militar preparada nspo-
clalmenio para es*so fim, Iniciou
a sita Hcçfio *yff'.'nf ivn.

Segundo «leispaçhós aqui ree*»-
bidos, a aviacEo nacional estâ*-co*
eiperanilo com as forças navaes
o militares que lulam contra o«
peruanos, do modo eftlolente.

Ah noticias publicadas pela Im*
prensa e affixielas em "placards"
can.-am enorme çensação. O povo
colombiano amnipanha cem gran-,
¦'e Interesse os pienores det.il.ie!-
divulgados sobre a luta que se

Logo que chegou a Lotlcla, a
expedlçSo colombiana, teve co-
ttiM-o renhida batalha*.

Entraram em acção nrtllhavln
a avlr,es de caça e bombardeio.
Diversos apparelhos colombianos
conseguiram pf.r em fuiia uma
esquadrilha Inimiga, que agia em
CoT-rtobo.

As forças colombianas com*
põem-."'- de l.nno homens, os
nnnes então perfeitamente arma*
elos o equipados.

Os vasos de guerra eolombia*
nos contam com artilharia mo-
rlrrna e ranhf.es antl-aereos.

As forens peruanas, an quo se
Bffirma. nttlngem a alguns ml-
llinres de homens e estão forte-
mente protegida*, por fortfflcnsORS
erigidos na recino occnp-idn .

PLENA ÃCÇAO A QUINTA
.MIMA !

I M

BOGOTÁ-. 14 (A. B.) — As
ultimas notlclns da zona do Letl-
cia» relatam que proseguo re-
nhida a luta pela posse «Ia cidade.

AvMes peruanos o colombianos
entram em accão.

\ niPHESSAO CAUSADA ESI I
i;i.m;iii: \

GENEBRA. H eA. B.) -- Cau-
«e.ii penosa Impressão nos dr.
ítilos da Liga das Na«*6cs a notl-
••ia do inlrle. da guerra entr» a
Colômbia e o Peru.

Tem-se a Impress&O de que *«erã.
enviado novo appeilo aos palz"s
em luta, afim de evitar que a
actual lula tenha maior r'.
pcrcittsnó.
WlftMS l'EIlUAN"OS BOMUAR.

Dl \ll\M A < \MK1M ll.\••< onupuA"
BOGOTÁ' 14 (H-) — O gene-

ra! Vasquez Cobo. eommandante
da exp** lição colombiana, enviada
para restabelecer as auiorl«1a«l"s
crilombíanas em I-ttlcla enviou
.im radlogramma «1«- bordo da ra-
nhoneira "Cordoba" no qual com.
m.uiica no governo que ao p-».-
i,.-ir na linha frooielriça havia
tbule, avl«o ao commando da» tro*
pa* peruana» «I* oecupação c «!'•*
r»-?f*, í-m r-5S|>o*t<l, riiafififtfii «¦';*-
».,V a teferfda c.*ir.l)«!n«*ira pe>r
nvtCcs «le combate. Os avloe» t«a-
viam allrmlo «»ntr» a "Cordoba"
•arlas bomba*. O pener-il Vas-
Oü*z C«>be «tiz na sua communlca.* -; *- i^tar»****!1- çowbatend
jv!6.« contra ot peruanot'

Outra; f-r n.unlcaç-Vs
•J.i,« nesl» «aplteel «.icanta-* «J
travou «Itiello A* artilharia
<m avises peruanos «e haviam re
t!rs-l«.

Enorme multidão prrnrianecr
«¦m fren!«" *s redaccaes do» jor-
naes cuíe* -pUcaretí" anntir.cia.rn
t, Inicio ela» hostilidades eom e>
!*er_i. A massa popular áppSáudí
írtaetlcament* a attitude «ia «x.

¦- -i!.;3o eheílada pelo ser.fral
V .. >!»•-» «*>.be..

As noticia* diviilgaáíS !»*!-
e-.riaej sõbtt o primelt" «

rsvado no rio Ama»*!»*»
«Itítilha eoIomWaft*'- * ,:*
,...¦., nos cs.!.«a!nm Eran

o general colombiano Vasejuez
Oobo acabava do informar o «sou
sovernu que as forças aercaa co-
lomblanas e peruanas tinham tra*
vado combato sem resultado PO"
altivo para nenhuma das duas
parte?.
A LEGAÇÀO DA COLÔMBIA KM
WASHINt.lON IS.' INFORMADA
|i«) BOMBARDEAMENTO DA

OANHONEIBA "CORDOBiV"
WASHINGTON, 11 (H.) — A

I»cga'jáo da Colômbia recebeu fi
tardo um tolegramma do prosl.
dente Olaya em que o chefe du
governo do Bogotá informa que*
os peruanos Unham atacado uniu
canhoneira colombiana no rio
Amazonas. A Legação da Colom-
bla levou litimcdialamente o fncto
ao conhecimento do governo ame-
ricano por Intermédio do Depár*
tat.iento do Estado, chamando a
nttenção dei^to para o oaso fia*
granle de, violação do noútrãll-
dade,
\ EMBAIXADA DO BI Ml', EM
WASHINGTON, NAO HEOISBISU
INKORMAÇOES OFFÍCIAES

SOBRE \ ABERTURA DAS
HOSTILIDADES

WASHINGTON, II IH.) — As
notldas publicadas pelos Jorna cr,
de Nova York sobro os süccesaos
de Leiicla são Incertas e contra-
dlctorlás. Na. frtlta de Informa*
ci*"es offíciaes o Departamento de
Estado mantém discreta reserva
rerusnndo-so a commenlar os
acontecimentos ou a Indicar as
providencias que o governo nm**-
ricãno .tulga possíveis ou necee-
sarias para impedir novos cho-
quês entro as eluns forcas contra*
rias. Espera-se a todo momento

relato offlclnl dos acpnloclmen*
tos a que os primeiros tclegram:
m-n da imprensa parec.c-m altrl*
hulr exagerada Importância.

Na Embaixada do Brasil, como
na do Pértl, não se. receberam J
agor„. InfbrmaçSiía offíciaes sobre

abertura das hostilidades entre

A questão do Chaco e as

potências sul-americanas
Segundo o chariceller boíí-
viano. é de bom aviso os

paizes limitrophes se
manjtercm em abso-

luta neutralidade
LA PAZ, 11 (A> ".I — ("f*

Bente* __ í cbiinceller Demotrio
Cahcllas, entrevistado pela !«-.
prensa, a propósito da Confercn-
cia d» Mendoza, declarou o se-

puiiit", referindo-se ao projecta-
do bloqueio ali astudado:

"O bloqueio e, por sua natu-
rota, um acto de hostllldados,
uma l-M-.t. enorme. Ademais, im-

portaria em uma vlolaçSo dos
tratados Internacional, que asse-
Kttram á Bolívia o livre transito
peleis territórios que a eireiim-
dam. A Bolivia desejaria que as
nações vizinhas mantivessem a
neutralidade, dentro desses llntl-
tes, afim de que* o presente con-
fllcto possa chefiar a seu termo,
-cm comprommetler a harmonia

Mesmo com o sacrifício
da própria vida!

A esquadrilha naval aérea
que regressa, avariada,
ao Rio, e as declara-

ções peremptórias c
patrióticas do com-
mandante Araújo

y. LUIZ, li (A. B.) — Em.
barcãram com destino ao Klo
de Janeiro, pe.o "PÒconé", of
aviões da esquadrilha naval
aeroa, í|tie fracassou nas cot.
tas brasileiras entre Fortaleza
c esta capital.

Ein palestra coin o eliicjtor
elo "imparcial", o cqmmàn-
dante Araújo disse que dentro
do oito dias -os aviões voarão
novamente, Já Inteiramente re-
parados. Era compromisso que
tomava, pois a esquadrilha fa.
7ia questão dc cumprir a mis-
são quo lhe tOra reservada,
ainda com sacrifício da pro-
prla vida.

A nova nota japonesa
á Liga das JSações

a

Insiste a grande potência oriental em que a garantia
de paz no Extremo-Oriente reside no reconhecimento

pleno da independência de Mancheú-Kuo

A esposa do capitão Mui
lison vae aguardar nas
Canárias o regresso

seu marido
de

Louros que João Pessoa
não poude colher cm vida

O banco oíficial da Para-
hyba e o seu sürprehen-

dente desenvolvimento
.IOAO PESSOA, 14 «"A- B.l tPelo

correio acreoi — Eis como a
•'União'' .se refere aos resultados
obueios pelo Banco Officlal do Es-
lado, £•_.-ndo o balanço rio ultimo
exercício:

"Poucos são os estabelecimentos
bnncarieirl nn p»l7„ nesta época ani-
lada de renovação política, que
pccüpam locar de lão destacado
relevo quanto o Banco elo Estado
da Parabyba,

Reorganizado em 1Ü2D, t:racras a
interferência directeá rio presidente
,loão Pessoa, o relerieio instituto
de credito, tende, sempre á frente
esforçados eiirectores, vem, desde
então, com o seu movimento rom-
mercial num crescente ininterrupto
e altamente animador.

Ncs->e resurgimento, merece er.-
pecln! menção, por ser de Inleirn
justiça, a actuaçáo intcllísrntt* elo
sr. Waldemar I..eite. que oecupa n
(..erencia elo Banco elo Estado desde
.".ua orcaniítuçfie). Trabalhador In-
fnlicavel. dotado dc a(,'uda visão
meroantil e conhecendo perfeita-
mente as pn-sibilidades do meio,
case ciic-no conterrâneo tem sido um
factor decisivo da excellente situa-
çáo que rieslnita actualmente nosso
principal instituto crceüforio.

o balancete ele dezembro ultimo,
encerrado a 19 deste me-e, que só
hoje publicamos, devido ao ae-
cumulo rie serviços, é a mais elo-
quente demonstração ela sua Indis
rtitlvcl prorperidade.

Pela primeira vez o movimento
global dc suas operações nttmpiu
á vultosa cifra de 20-441.027S301.
O titulo "Letras c effcltos a rece*
ber" necusa no referido balancete
a quantia de n.948:9705953.

Os elepr.sítos, r.o ée encerrar Q
anno. subiam a 6.057:Ò2*,496S,

Outro ponto epie o publico deve
conhecer, por lntcressil-o mais eii-
rertamente. é o dos dividendo-.
Talvez nenhum banco no Brasil le-
nha distribuído dividendos tão ele-
vndes aos srus aecionlslns: 14 ''¦ .

Como parahybanos não pexlemo
conter nosso rntlv.islasmo * bri-; ...

ilhante posição que o Banco do Es-
liado r-alhardamente conquistou no
Ipalz.

Não nodcriamejr. desejar prova |
mal?"decisiva do espirito de Inicia- |
Uva. perslstcnca e valor dos nossos'
conterrâneo*.

GENEBRA, 1-1 (H.) — B' o se-
sulnte. o texto ela resposta officlal
bojo entregue ao secretario geral
da Sociedade) das Nações pelo sr.
Matsuoka, em nome da dele**açàu
Japoncza junto ao instituto dc Oc-
rie bra."Tenho a honra de oceusar o
recebimento de vossa nota dc ü
tlc fevereiro dc 1833, referente á
resolução proposta e ao prõjeçtó
<lo declaração presidencial em
discussão no seio rio comitê-
dos 10.

Em resposta desejo observar
que a questão por vós levantada é
daquollas sobre que o governo ja.
poncr. ja. fez declarações reitera-
elas e Inequívoca- o relativamente
í. qual eu próprio tive occáslão de
fornecer amplas explicações tanto
ho presidente elo comitê elos 19 e
no conselho da Socleeli.de das Na-
-rjões, coino fi assornbléa, vcrba.1-
mente c por escrlplo.

Nas minhas explicações Insisti
nu ponto seguinte: que o governo
>]n Ja.pSo não pode aceitar que o
reconhecimento da independência,
elo Mandchcu-Kno seja sujeito 4
dif-cu^âo; espera, entretanto, fa-
7f r còmprehender ao munflo a
lealdade e o caracter Inclutavçl da
sua situação desde qur; lhe seja
dado o tempo suftlçientè para dar
CxpltcáçOec completas sobr'; o as-
surapto.

Foi-me dfdo a i.-oniprelieiider
por vós que os membros elo comitê
dos lli foram plenamente avisa-
dos do tce-ir das iionversaçOes;
portanto não podia haver nialcn-
Irndiilo da sua parte a. respeito «Ia
.-iltliude do Japão nesta caso,

De outra parte devo chamar-
vos B altencão para. o facto ele.
que, quando n comitê dou 10 açel-
ti.n Fiipprimlr da resolução e do
projeto de declaração prosidon.
ciai a parte relativa ao convite a
íüstados não membros da Socie-
tlndo das NaèOcs sob condição ele
que o Japão aceitasse o resto d*.s
dois textos referidos a. Itna, o pro-
sldente do comltí o vós mesmo
tr,e sugBerlstes a li ele janeiro ul-
timo que o governo japonez PP-
elerla fii7."r uma declaração a
margem ou fazer uma resalva
para explicar a attitlide elo .lüpuo

I a respeito do ultimo paragraphi

^^ ^

do projecto de declaração presl-
elenciai. Foi-me dado, então, tom-
pic-hender que o comití dos 10
não faria objecções a tal medida
caso viesse a ser seguida pelo Ja.
pão. Esta suggcstão, estou con-
vencido, não me teria sido feita se
o comitê dos 10 não houvesse ad-
qiilrltlo lima concepção clara ela
situação do Japão no concerneme
fi questão suscitada por vossa
nota. Este modo ele ver foi, aliás,
confirmado pelo communlcado of*
fii.i.-il dc 4 do corrente.

O governo japoriez não tem ob.
joeções a incluir ne. projecto ele
resolução c na declaração dos
princípios elo capitulo 0 elo rela-
torlo da commissãõ ele. Inquérito;
fica, porím, bem entendido que
estes princípios devem levar cm
consideração o desenvolvimento
actual dos acontecimentos e, re-
salvado, dc outra parte, o prirtei-
pio de que a verdadeira natureza
da conciliação compr.eliende a
abstenção Imparcial de precisar
o futuro.

,\o assumir esta attitude con.
cllladbra o governo japonez levou
em consideração que. o comit*'* do=
10 estava perfeitamente a par de-
sua. posição, quer dizer, que o Ja.-
pão esta convencido de que a ma-
nuteneão e o reconhecimento da
independência do Man.chou.-Kuo
constituem a. unlca possível ga,
ràntla dc paz no Extremo Orlen-
le bem e„mo esta. convencido dc
qii«. toda e qualquer questão entre
o Japão e a China deve ser reso.-
vida nesta base.

O Japão .esperava legltlmamen-
te. que o comlU* de conciliação
tomasse na devida consideração o
ponto de vlsla Immtilavol do BO-
verno Japonez pane exame_desU
ouqstão e de outros pontos leyan-
tados anteriormente, e que, Igual-
menle, se convencesse do espirito
do Imparcialidade, de justiça e de
força moral da situação do Japão
na matéria.

Confio que a nossa resposta vou
esclarecerá Inteiramente a rospei-
Io do nosso ponto de vlta e ac
creBcenlou que a delegação Japo-
neza aprecia sinceramente os es-
for.-os desenvolvidos tanto pelo
emite d"s 10 como por vós para
solução deste caso".

ArabeUa", a nova opera
de Strauss, será repre-

sentada em Dresden

Prevê-se, pelas informa-
ções de musicistas que já

a conhecem, estron-
doso êxito

BERLIM, 11 (I-i.) — A nova
opera de Uicliard Strauss. deno-
miuada "Àrabella", será repre-
sentada çste anno em Dresden.

Strauss tirou essa opera de um
romance tlc Hii-ro Von Hoílmáns:

STltACSS

thalí. o grande poeta e roman-
cista austríaco. A aeçâo se des-
enrola em Vienna no começo do
século XIX .

Segundo alguns musicistas que
já, tiveram conbecimenth de
•'Àrabella'', a nova opera de
Straiisa é muito rica de termos
iiielodlcosi

A carcassa do "L*Atlan-

tique" foi confiscada
PARIS, 14 IA. B.i — A carcaS-

sa do -,'_.'Atlantique" foi confisca-
da por ordem judiciaria, porquan-v
to se pretende fazer nclla novo
exame technico para apurar a cau-
sa do incêndio.
,...^..«»,—¦<*.*¦->*¦>-¦•* ¦'¦' * —""¦**"w

E' gravíssima a situação
cm C!uje

Na época dos grandes
feitos aviatorios

Violento combate entre 'Helena Boucher parte para
ferroviários e a policia

BÜCARB3T, H 'A. 13.) — Cen-
timia a wr grave a .situação em
Cluje. na Transsylvania. onde OS
trabalhadores de estradas de ferro
oecuparam a usina local, repeinn-
elo dahi os seus superiores hlerar-
chlcos, , ,

Os eibreiros se declaniram ein
ereve para protestar cnergicumen-
te cemtra a prisão dc cinco campa-
nhelros que estão sendo interroga-
elos e que as autoridades locaes
consideram perifiosos communiS-
'"a 

policia fez uma tentativa ele
ln-nos não pnoemor. rc(.onquistar a usina, tendo sitio,
•nthuslasmo á br'-inorem. rmellida

Nápoles — Lady Bailey
levantou vôo rumo á

Inglaterra
ROMA, 1-1 (Havas) - A avia-

elora franceza Helena Boucher.
que «Ma tentando o raid França-
Indochina, levantou voo dc Pi.-a
com destino a Nápoles.

paris. 14 (Havas) — Comniu-

LONDRES, 14.(11.) — *
avladnra sra. Amy Mollison
partirá sabbado próximo de Sou*
thampton rom destino á? Cana-
rias. onde aguardará o reer««s-.o
da America do Sul do seu ma-
írldo. ___^-,

Novos aviadores para a
nossa aviação naval

A próxima festa de "brevel"
no Centro dc Aviaçãc

Com as ultimas scqulsiçíies de
novos appárelho* para a nostu

Imminente o afundamfir-
to do "Araçatuba"

^^/m*»*^*^********

PELOTAS, 14 (A. B.) - O
Assis Brasil, depois de alguns dia;
de permanência nesta cidade., rc

à grcslou á sua íaz.nda dc Pedras
Altas Foram dcspedlr-se do sr.
Afsis Brasil numeresos aml

RIO GRANDE 14 «A. B.. - As
noticias qie pexiemos transmlflr
sobre o "Araçatuba" sâo. Iníclj*-
mente, dc molde a confirmar os
primeiros despachos enviados a re--
peito. O r^.vio afunda-se de ala
para dia. batido pelo mar -empre
acitado naquelle locar. No ro-taelo
do - Araçatuba" novas lendas sej LON*Dt-,Ks. 14 «H • — íalleccti
abriram, que prenunciam o pro-:r) banqueiro H, nry Hambro. adm.-
ximo de-asiparecimento do nav.o. |nj,.rac*0r do HambrO, Banls e ao
,*»*^^**>*^.'*~^*~<~*^^*'''"*''*-*¦'*¦'"¦"--•'^. vVestnilosicr Bank.

Cont«va B3 annos de id*.d«^^
^X£ ** ¦ -* -**-*•¦*-*-*•** -*

Devido a augmento de

07r7ASTÍra«! regres-1 impostos, o Syndicato dos I Sg

seu a Pedras Altas Livreiros da Região de

s Paris resolveu fechar as
portas

I

*>^«^fv ****—.***—*—-—*-—' ——-— — ---

Em tomo da electriíica-
ção da Central do Brasil

Reuniu-se, hontcm, no çjabi-
nete do director daquella
ferrovia a commissãõ
designada pelo minis-

tro da Viação
Reallzou-i-e. hontcm. á tiirdc no

gabinete elo director ela Central do
Brasil uma reunião ria commUsao
nomeada pelo ministro da Vlaçfip
paru examinar as propostas *1e
concurrcncla para a electrtílcaçâo
da Central do Bra-.il.

A reunião, que foi presidida p.-lo

PARIS, 14. HIAVASi - o Syn-
dirato dos Livreiros na rcciuo dc

; Paris resolveu por unanimidade e

FaHeceu, com 63 annos.]3gf^j^.£%&
no dia 16 do corrente .

Ao contrario, porem, a Confcde-
ração Nacional dos Varejistas dcde edade, o administrador j

de dois bancos inglezcs

, ,,, ,:. Bérk-BUr-Mer que a dr. Carlos Maxtmiliano Pereira
aviadora lady Bailley levantou vôo deis Santos, consultor scral eia Re-
Hnll &s V e'20 horas, com destino publica, compareceram os srs. VI-
Ín*'ai':rn. ctor Tann, director da Central;'•- —* 'dr. Fleurv ela Rocha, da Escola

de Minas eie Ouro Preto; dr. Fer-
nando Paes Leme. da Rede Min*".-

dc Viação; dr. Lauro dc Ca-
po eia Etraela ele Ferro Pau-

dr. Alberto Flores, sub-di-'redor 
da Central, e os represen-

tantes dessa ferrovia drs. Cícero
de Faria. Paulo Martins Costa e
Moacyr Teixeira da Silva.

Deixaram dc comparecer o? srs.
João Fclippe Pereira, do Club de
Enecnharia; Rubem Rosa. repre-
sentante do ministro da Fazenda,
e Roberto Marinho, da E-rcola Po-
Ivtcchnica." 

Este ultimo mandou á Commi*-
são unia declaração em que diz
nâo poder continuur com a alludl-
da representação cm virtude d"
adiamento rios trabalhos da Com-

AÀ'A

Um emcrime horrível,
Roma

ROMA 14. «HAVASi — O cl

«~v»»> . 'hontem despacho radio-telcera-

Em attenção ao seu W^g^jasass

Brbldns rccommcndou aos seus as- j ro_£gj0 0*t. concurrcncla para épo
^oclados que não assumam attltu- , cn rn, qu- nf,0 podia oecupar-se
de idêntica. ...n i do assumpto,^^^*^*+~~*~~~-~~~ E|n 

jçgyjdg foram tomadaíi di-
nit-ic-n Naval IIP EnSinO i vem* deliberações robre a fôrma
LlIVISaO liava*. OC üliai"*-» d(, cnud0 áM documentos «ie qut-

O minlf-tro da Marinha recebeu taçáo de impostas apresentados

valor histórico
Xvlaçao Naval, foram auçmenta- j dâo belRa Encene Ou» .de 62_an-| rto ,n<m,0 H:
dos l, numere* doa candidato^inao nas£ 

^^«^Zt£%\ w»**n» Grande do Norte.
ebl- «6 da Reserva Aerra Naval _como 

t»™fj«« ¦ 
tnUau d? ur. ; tra.a,lflo

da a idéa rie um crime
local cífectuou diversas

i«ns« \. pm;i tvi-i i«.1 «>«i
RIWiS t Ml'l JfüAIt.W »*M

viol.l.NTO ifMntTI.
NOVA TORK. i .f! ei

I era -ju» ae srn*-i-.tm

tn.* m 1 daqueilca que puderam Inarc.-^r yggg***"
na Escola dr¦ AvUçto.de wrte«?«É »^« 

^ £* J" este anno irão receber o titulo fle
aviador todos aquelles que tcrml-
naram o curso da Escola Naval de
A*>tação que sâo cm numero ae,
18 maretndo-se para cse dia uma ;
feita bem sisnlficativa. aílm de,
s*«s!-:na5ar condi?namcnte e s s e |
au«p!cioso acont«Klmento.

Os alumnoc que receberão o|
"br»»et". sao «os sesmlntes: capl-

.-f tão tenente G. Fischer Presícr.
i i primeiro-- tenentes Hélio Costa*' 

Dario C. Aíambuja e Saivador |
c Bencridei; segnndeK tenentes (
Rexan-Vo Kcellcr. Ne*ton Fcrr-a. j
Pauk. He»??»*. Ssiva Gew" Ç*na 

¦
Smtta. FrankSm Rtcl-sa Oflbfrrto
Men»-^1 i- Mare-fs»^*- ri<* HaetedCj
«. Marv> Je>t»s-*e*rt. snb*-«atfie_i« |
jo«* Brsne». AWetratf Pinto. Jo-éi
ífíioís e Hermei Gara*. «

admiti!-
A policia

prtsée-s.

0 governo paraguayo
convocou os reservis-
tas até 43 annos de

idade?
BUENOS AIRni*. it IA. B.»

— H*r«**-*-it!«** — N*»tie:a «le
Asstimpe-5o info*-/n*i o-i«* o 8»*
vm" psra-uayo «¦«nfoeota «**•«
¦r<*_*_<»rrí**.* nt* ** sr»"!n- -Sfl

tratatvdo da rcconstrucçâo e co..-
..rrvacáo da Forlalera dos Re*-s,
Mace»', á entrada do porto rie Na- ,
tal onde existe o Pharc! da Barra.,
solicitou do ministro da Marinha .
varias providencias r pro-MZ >am- i

Divisão N,aval de Ensino, coníi- i
ttnda dos navios au.xlliares "\itai

de Olivrira" e "Calhtiros da Gra- :
ça". a bordo dos quaes se eneon- ;
Iram aa turma* de truardaí-mari-
nha e de aspirantes navaes desv
anno. dando conhecimento da sua
chesada á ilha de Buros do Sul.!
onde tem s:do feitos os exercícios i

demai*. prova* do proçramma j

bordo den
rer o me-

, i dc estudo? práticos e theoric«>s a
bem alsumas medidas para a re-; sujeitas aí referidas
constr-cçio e conservação daquella JgV^

, fortaleza, por encerrar a mesma f Q taMâo ._-italio a
I preciosos- detalhes hu-tor.ces. i ^^ navI0S continua a

O ministro da Marinha, resnon-: *j,oi
dendo a esíe illustre archeo!oct*-t.->.
informou epae a realização de tar-*
.~er-.tçe>s Importaria cm uma crar.-

| d«? de:pfia para a qual o sí-.i m.-
nlstcrio não po&-vt verba consi-
criada r.o actual orçamtn-o pro-
metendo entretanto attendrr ã sua
junta límbranea. cm época m?;?
e-pporíuna. em attencã" ?o a

! de completa ruína.

ptlos diiersos concurrentes.
Ficou ainda deliberado que hoje

às 13 hora*, a Commissãõ fart
nova reunião para o fim dc rece-
ber as propostfs da concurrcncla.

Para dia ainda não desianado
ficou o Jiil-ramento dos documen-
tos dt* Idoneidade econômica, te*
clinica, fiscal, etc, dos proponen-
tca.
rtj>j-L«-j-iJnj-*.nj^«-ii---iii-*-***i*i~i~i* <¦ * 1 ****** mmm»i

A lnta inglória do Chaco

Not^ias de fonte boliviana
LA PAZ. 14 'A. B.» — Commu-

nicam ofíiciaes informei, que. no
duelio de artilharia e de metra-
lhadoras em que se empenharam
os exércitos para*ruaj-os e bolivia-
no. as forcas par£-r_ay8s «offr.*-

LONDRES. ' * «*!-' — O «f. I ran_ --andes perdas, calculadas em
IValtrr Rni-citiM-n. pre«s«tente «le» , ^^ n.wrtos r ggo ferido».
Board of Trade. deelar-Mi hoje na j A aiiação coopero-i também ef-
«.'amara «lo- Commun? n»_i« no de- , -^.^.^ bombardeando cera

, rtifo de ISJí h-ívia*- sfdo é«w • 
r^-c-fies adversari?s. ca»

«í *111"^*; í pecialmente TtÚt Hürita. mde •"»-
I*. I ta-sr- concentrados groõse)» COS»

j-ãtí e trinta t uma o-ara a C-ina.

pcsrivel.
1J_ru*1j-_rij- _ri_n.ri -__¦-,-,- ¦¦¦¦¦¦¦ww» 

^

A questão sino-japoneza

•raíor hiítevrco da aB-dMea forta- n?- de naterial «!«• paerra. *««j£^S^__m*
"Ta. que f* encrmtra «rm estado t a*n>.< -oarorta * «ma _***"*,¦*,_ I', jJ_»_«./».

l
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DE S. PAULO
0 PROLETARIADO DA PAUUCÉA PLEÍTEA

Q ESTABELECIMENTO DO SALÁRIO MÍNIMO
jsta de einco mem-S. PAULO, 15 — (Oo corras- çipál, eompo

pondcnte) — O Departamento j bròs.
do Trabalho enviou ao.inter-| Terá um presidente, que cer-

ventor um memorial siiggerindo.j tamenlc será o sr. Pires ,1o Rio,

a creação de commissõès mix- j cx-prefeito cia capital.
tas, afim dc iniciar os estudos s. PAULO, 15 (A. b.i —

sobre a instituição do salário ; Informa um matutino que duas

Tres mil annos na Palestina1 $s
E

mínimo.
Essas commissõcs estudarão

as condições em que vive o tra-
balhador, procurando estabèler
cc-r um entendiimento entre o ^
empragado e o empregador, de | cujo occiipaiile
maneira a que sejam estabclci- j tolos o? mezes
das as bases do salário mínimo,
da estabilidade do emprego o
do accesso ha carreira profissio-
nal.
EM CONSEQÜÊNCIA DE UM

DESASTRE

S. PAULO. 15 — 'Do cororès-
pondente) — Verificou-se, hoje,
o fallecimento de d. Eliza Moir
teiro de Barros Cavalcanti, que.
como tive oceasião dc dizer em
telegramma anterior, fora vi-
ctimá de um desasíre de auto-
mdv.i; domingo, á noite.

O REGRESSO 1)0 INTER"
VENTOR

S. PAULO, 15 — iDo corres-

pònderitc.) — Regressou, hoje.
da sua visita ás obras de Rio
Claro, o general Waldomlro
Lima.

Sabe-se que o interventor es-
tá inclinado a determinar o

proseguimento dos estudos pa-
ra a conclusão daquella obra.

AINDA O DESFALQUE DA
CAIXA ECONÔMICA

S. PAULO, 15 -- (Do corres-

pondentei — Conforme c do co-
nhecimentp publico, o sr. Thç-
mistoclcs Machado, um dos im-

pjicados no vultoso desfalque
da Caixa Econômica, tentou
suicidar-se, inferindo pastilhas
tle sublimado corrosivo.

A despeito, entretanto, da no-
tícla publicada dc- ser grave o _
seu estado, esteve cllc hontem.
depondo, novamente, no car-
torio da delegacia. |

Ápresentã-iè b3ih disposto c
íala. com a maior calma, fa- |
zendo, mesmo, blague. |

Nessas condições, c crença j
gsral ter cllc simulado a teu- I
fativa dc .suicídio, com o intui- !
lo de captar sympathias.

Aíflrma-.sc que o sr. The- J
mistocies Machado sofíre de j
uma ulcera no estômago, o quo j
prova não ter elle ingerido, co- !
mo^z parecer, o «Iludido cor- 

j q f aí|ec|m_ntO du fun
O' inquérito em torno do es-

candaloso caso está tjuàsi con-
cluidò, já tendo sido apresen-
tado o laudo pericial sobre a
rscripturacão (ia Cai>:a, pelo
qual, aliás, se constata que o
desfalque se elevou á quantia
de 13 mil contos de réis-
a inai (u iiinu nos skh-
VICOS IIADIO-TKI.KPHÒ.VICO.S

correntes querem fazer prevale- j
cer o seu ponto de vista no lo-
cante'á reorganização do P. R. |
P.: a primeira opina pela ins-I
tituição do cargo de director. |

será substituído I
por um outro ,

i elos membros da conunissão; :i !
segttnna deseja se institua
co in missão uma presidência et

: fectiva e um encarregado do ex- |
: pcclienle. esto subslltuivcl sc- |
: nianaliiientò. Xcste uaso. a esco- i
Ilha elo presidente da commlssãb

j direilora de emergência recai-
j -.ia no sr. Heitor Penteado, que
i já exerceu o alto por-to eie vice-
I presidente do Ksir.clo o prestden-
l! te cm exercício.

Quando necessário, o presi-
(leme è o encarregado Mo expe-
cliente se reunirão juntamente

I com os seus eollegas 'ie commis-
| são para deliberar sobre matéria
| tir maior importância.

S. PAULO, K, i A. li. i
i Tomam posse, boje, do cargo ile
• membros da commlssao directo-

ra cie emergência do Partido Re-

publicaiío Paulista os srs. Al-
cantara Machado, Fórnahdò
Costa c Leonidaa Vieira .

li,.pois disso, a própria com-
missão decidirá sobre a maneira
como vao fuiiccloiiar.'

AS OUKAS HO KIO CI.ARO
R. PAI" 1,0. 1"' 'A. 11. ) —•

O Interventor federai visitou as
obras «In Rio Claro, percorrendo
toclíi a linha ndductora, até a
barragem de Casa Grande.

O Interventor voltou inclina-
do a determinar que proslga nos
necessários estudos para a ron-

tlnnaçfio tlaquellas obras.
A caravana partiu ,1" palácio

dos Campos Elyseos c seguiu cm
visita ao Reservatório dc Moco-
ra. Em scJB.ll.da, rumou para a

Villa Ema, onde se trabalha no
íicqiie.liilci. sob u «lirorção incil-

nica iln Companhia Constructo-
ra Nacional, que 6 uma das rir-

mas empreiteiras. Minutos tio-

pois, os uiitns corriam om direc-

ção a:> 11111111-1 do Morro Peitado,
de mil o quinhentos metros do
extensão, Capelln tia Ribeira c

Cachoeira de Poço Preto.

MQCANTO os hebrelis "eu-
ropeisados" emigraram para

o mundo occidental, perdendo
pouco a pouco seu? costumes
tradicionaes e atei sua fe, fica-
ra, na Palestina, o grupo progé-
nltnr ela rara, agarrado á sua
rotina miltenaria, sentido por
indomável orgulho, que tem re-.
slsUdo a todas as invasões, a
todos os infantas de nssiinilação,
porque se cre'r uni povo eleito
por Deu?.

Porem o que náo se satie se-
ralniehte é que nesta povoaçán
judia, respeitadora ela lei de
Moysés, não existe mais que tim
grupo reduzido .':•.¦ liebreus, quv

egypcios passaram A dos
nos.

Os imperadores «lc Cònstanti-
nopla reuniram ali,, e, mais lar-
de os árabes, os cruzados, os

romã-jcommunidade cerrada ao mun-
do exterior.

Não esquecem os terríveis
ataques que soffreram tantas
vezes nos tempos de prosperi-

.:„\

*T * it

ele
atravé:

i elatitr
¦de seus

híiye
«I ¦

u a
an-

I podem orgulhar-se
I conservado intacta
I séculos, a primií i,
| gloriosas (rãdicõei
i tepassados.

Lè-se em unia antiga chronl.
I ca cia historia dos sarnarUairòs i

cujos descendentes consli- '
iInem a pequena minoria cinda '¦

e essa historia merece ser 1
conhecida, porque prova o e.\- |
traordlnarlo apòno ae, culto an- i
tlquisslnio .

A historia remon:a na muito ¦
longe: a volta dos judeus ao ca- '.

ptiveiro, seis séculos ante? ,Ji, J
advento Chrislao, sc encontram j
na parte central do reino de ls- l
rael, uns colonos que occüpa-
ram ioda a Sumária; ou seja a
Palestina media, cairo a .Iti-ien. '

que se estende au sul, g a Ca-
liléa ao norte.

Esles colonos não qulzeratii
aceitar as novas o rígidas for-
mas do culto que ns judeus, con-
duzidos PT Josué, ele regresso ã
terra solarenga lhes pretendiam
Impor.

Os colonos negáram-se até a
cooperar para a roconslrucçilo
dei le-mplo, destruído em íisT PC-

ll^¦¦UM__--W-*-««-»*_-__¦J_¦_____¦¦i^¦¦^^»¦¦i•'^^¦,

O Brasil e a Guerra
do Chaco

Já foi recebida p«lo governo chileno a resposta
brasileira ás resoluções da Conferência de Mendo/.a

SANTIAGO, 13 (A. B.i — O
Ministério do Exterior recèb-ü a
rcspo:-ia elo governo brasileiro,
acerca das propostas lórmüládas
psla Argentina e pelo cjliilc. para
solução do liligio paraguayò-boll-
viano.

A resposta brasileira e tayòraytl
á adopçáo da formula eslueiaci'.
durante a Coiiterehcla ele Mènclo-
za e salienta a convenicncia e'e
uma cooperação entre as nações cio
ABC, o Peru c a Commlssao cio-;
Neutros, no sentido dc rclórçár a

O sumriiò siic-c rrtolc moistra nos (iris as
— Sagradas E scriptiirns —

relíquias das

niõngóes, os nianiclucos do lúgy-
],lo c finalmente os turcos.

Os sainaritanbs, porém, sem-
pre subsistiram c ainda hoje
vivem na mesma Sichern. que
viu ns glorias e os desastres -de
sua raça. mais ',-r.iulavcl qiic o
mais ei ii io metnl .

clador da Casa
Hermanny

Falleceu hontem o foi enterra-
do hoje, pela manhã, u sr. Louís

.Hcnuaiiiiy, fiindiidor da populà-
Irlssima casa do mesmo nome.
: o cnterrameiíto do estimado
Icoinmerclante teve grande ncom-

| panliiinicnlti. A sua morle foi
liNTIli: o IJUASII, i: A IIAI.II [muilo sentida em todos os melo--

da cidade, onde I.ouls HermanyI.ouls
era a d m irado peliis suas
qtialldndes «l«- caracter c
seus dotes *lo csjijrltü c <!*-•
llgcm ia r inllzadora.

bellas
pelos

i ii te? J -

S, PAULO, !.*> (A. II. ) —
flealiza-so hoje, lis V.) horas, na
sede do Consulado Italiano, a
Inauguração ciffliiiil do serviço
di radio-teleplionia, entre Sao
Paulo c a Itália.

A'qnclla hora, o interventor
federal, general Waldomlro LI-
nm. especialmente convidado pe- J às primeiros - tenentes Antéro
lo cônsul g;ral da Iiali.i. con- j Pereira dc Almeida, do 2' para
versará tom o inventor Marco-1 ' •

ni.

séÊf ? 
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\ Trsnsícrencias de officiaes JForam transferidos, por con-
! vcnleiicia absoluta do serviço

A* iiguiis do ilordilo, Junto
Ias tropas babylonicas «lo Nabu-
chodonosor.

Em 520 (A. C.l foi recons-

I.

i'i;i:ci:i'isM(i
S. PAULO, r, i A. Ii. i —

Ficou definitivamciile assentado
qne a própria commlssao dire-

Manoel Mendes Pe
rcira, do 3 R. I. para o Q. S„
por ler sido nomeado auxiliar
de Instructor da E. M.; La-
tíisláo Netto de Azevedo, do G
B. E. para a 1" Companhia dc
Preparadores dc Terreno; c do
lá Companhia de Preparadores

flora dc emergência de, Partido • de Terreno para a 3* dita. cem
Republicano Paulista eie

truldo o innplo de
sem a ajuda dos «,-,
samaritanos, por SU»*

Jerrusalém
los, e os

v.. na ei-

, sede em Curityba. o 2 tenente' 
i rcmmissior.ado João Evangclts-hoje mesmo, a commlssao muni-

l'.-,r.-i « \M|-.l«i — mortlu-,
l-OS "— III» l!í(t, cm S« l'«ttito,
«•in geral c IXFOIOIAÇÕKS

ta do Mello.

elras ele «•\|."tti.'.-r.": 'MU-
Kartto« •• cm Mina* nirnc*; C.M"fí
1'IXAXCEinA.S i: ISTATISTICAS

PROCURE "C. I. T. A."
in \ in i w.-.i.: m:i\ :s — teu : 3-asBi •
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CARNAVAL!...
Calças de brim branco, idem de flanella. macacõc-.
jardincir.T.. coslumc- de brim branco c de cores, a

preços baratissimos, mi na

Alfaiataria Triângulo
IT.i _ RUA 7 F)X SETEMBRO —

Roupas «o-» medida en 2! horas
17»

dade santa. eàifietMidft um san-
ttiario no monte Garizim. onde
pretendiam conservar em toda a
sua pureza a religião dos primi-
tivos hebreuí. sem o» rigores
introduzidos pelos novos pro-
phetas.

Através de lida» as invaíõcs
e sol» o guante do« senhores que
desde o« tempos mais remotos

#mandarem na Palestina. o« sa-
marltan«>s se mantiveram fieis A

I seus princípios, rcsiüínd'. tenaí-
mente a todos <.s aianues es-
trangeirc e cvitündo dispersões.

De sorte que. póle-se dizer.

j emquanti» os liebreus da Judéa.
cem veies no curso dos séculos

i ahand«,navrm sua capital, Je-

no pula dos sniniirltuiios

Não existem hoje.' cm Nobou-
lons mais que uns poucos «ente-
mires de samaritanos, que pro-
fessam ex.ietamente ns mesmas
crenças que seus antepassados
de trinta séculos, epocu anterior
íis propbecias de Isalas, Jerc-
mias, Zacharias e Esdras.

Sua religião 6 o monothc-ismo
puro. Inimigo tle toda a Imagem
c expressão que tende a aitri-
bulr a divindade na npparencln
humana,

U» samaritanos esperam ain-
da o advento do Messias — co-
mo os demais judeu» — porém
annunciam sua vinda seis mil
annos depois da tría«,ão «io
manda, e não o consideram su-
perior a Moyeéa; crêem igual-
mente na rt-stirreição, no Juízo
fín.I e no? espíritos bons c
mãos.

Os livros do antigo tMiamen-

dade por parte dos judeus, que
consideravam o nome dc sama-
ritano como grave injuria.

Jesus, no Monte das Oliveiras
era incrèpado pelos escrivas c
phariscus, que grilavam :

"Não tínhamos razão dc dl-
zer-tc que eras um samarUano
possuído pelo demônio ?"

Scu.s templos foram destrui-
dos varia.'; vezes por esses te-
iriiveis vizinhos, c houve gran-
des matanças, que deixaram in-
saciávels rancores nessa povoa-
cão dc espirito premitivo.

i Os samaritanos que então cs-
I tendiam org-ulhusamciite sc\^
| povoados ate o Cairo, c mesmo
; Damasco, rcbcllando-se contra
! os imperadores romanos o. mar-
tyrisando os christãos, ficaram

I reduzidos ao pedaço de solo on-
! do os descobriu o historiador
¦ Benjamin de Tudcla, no século
| XII.
; Eram então aproximadamen-
! te mil, c viviam como hoje, num

j dos bairros de Naboulons, Na-
' 
plusa, chamado o bairro dos Sa-

; maritanos.
' Possuem sua synagoga, uni
1 edifício mlllenar, pintado de

I cal, onde celebram seu culto
! antlqulsslmo — que é, segundo' 

cllc.s affirmam, o verdadeiro e

| único culto hebreu primitivo.
, As orações são ditas em sa-
imaritano, sendo a língua cor-
rente da população o árabe.

Os homens vão vestidos de
branco, e usam turbantes en-
carnados; para pisar no reein-
to da synagoga é preciso des-
calçar-.;c como nas mesquitas.

Celebram-se todas as festas
tisuacs dos Judeus, porém, não
sp sacrificam votlvos senão na
festa da Paschoa, que se obser-
va com ritos especlacs.

Sete dias antes, os samarlta-
nos sobem o monte Garizim,
installantío no alto suas teu-
das.

A ecremonia principal con-
síste no sacrifício solcmne de
sete cordeiros brancas, que são

limmolados exactamente segun-
do o litual disposto no Antigo
Testamento.

A formação é regida pcio sa-
cerdoíe maior, recrutado here-
ditariamente de uma mesma ia-
milia da tribu de Levi que ja- j
mais poude extinguir-se, pois
o costume samarltano permitte
o matrimônio duplo cm caso dc
esterilidade.

O levirato da lei Judaica, que I
autorisa o casamento dos ir- ,
mãos com a viuva do defunto j
para p:rpetuar a família, foi j

acçáo cm favor ela cessação cia
[luta no Chaco c solução una: da
prolongada pendência.

FORMOSA, 15 (A. BJ - An-
nuncia-se que as tropas boliviano.':,
que actuam no sector dc Nanawa,
oecuparam as posições lateráés cio
lortim Gòndra, situadas no noròes-
t? de Ayula. Com a òccupaçao cies-
tas posições c com a possessão (lns
fortins Marechal Lopirz, antigo c
novo, sltuacios ao stldueste de Na-
nawa, as tropas bolivianas coniple-
taram o certo que, pouca a pouco
se vae estreitando. Essas mesmas
forças estenderam um verdadeiro
ramal de logo sobre o caniinlio eu::
vae para o lortim Orlliuela.

BUENOS AIRES, lõ 'A. B.) — j
Segunelo "El Liberal", cie Assum- i
pção. o Paraguay conta com 'iU.i/ju 

|
homens, coniprelieiidldòs entre os
18 e 2!1 annos c mais 30.UUU, cn- I
tre os homens ele •Jü a 35,

BUENOS AIRES. 15 IA. 13.) -- I
Segundo noticias aqui chegadas, I
Naiiáwa c defendida pelo maior |
Luiz irrazabál, accessoraao por I
quatro olliclncs russos; alltrma-sc,
também, que entre 03 seus clülcn-
sorer, se encontra Gònzalo Monte, ,
ex-ministro elo Clulc em Assum- '
pção. j

BUENOS AIRES. 15 (A, 1.1.1 — j
Correspondentes estrangeiro; cm .
Assunipção, aliirniám que os lc-
ridos paraguayos, aproveitando o ,
periodo de convalescença, loginn e
sc internam cm território .stvan-
geiro. esquivanclo-se a voltar
fileiras, ontlc os sollrimcntos sao

norte argentino, acaba ele enviai
a esse jornal o seguinte tclc-
granima:"Dentro ele pouco tempo estarei
nessa cidade o ia rei sensacionaes
revelações. Provarei cjue o presi-
dente Euzcbio Àyala c o seu mi-
nistro «ia guerra, dr. Rojas, visi-
tam freqüentemente os hospitoes
dc sangue de Assunipção, para
exigir que feridos bolivianos pro-
porcionem dados ou noticias que
possam interessar o commacdo <*
o governo paraguayos. Como os
heróicos soldados so negam á
cumprir tão infames onicis da-
quclles altos fimeeionarios, o.l
principaes responsáveis pela or-
ciem política e administrativa do
paiz, que muilo bem pockriani,

i por pudor pessoal siquer, deixar
' essas baixas funeções para indi-' vidllos dc vil eliiíisificaçiVi, — or;
ameaçam ele mandnl-os para as Ií-

| nhns de fre"te e abi lançal-os,
mani; tados, aileante das tropas de

! assalto, como aliás têm feito em
! repetidas oceosiões. Todos os cri-
j mes eie lcsn-hiimn.->idndc c lesa-
I civilização que se perpetram nos
[ campos de batalha do Chaco, nci
campos dc concentração de prisiq

Inelros e nos bospitaCs de sangue
contra or
dictados
gttárany'

1"
soldados

' Imposlc

i-.gii
bolivianos são

3 pelo governo

horríveis devido á falta absoluta
de provisões.

BUENOS AIRES, lã <A. B.I —
A Rlver Plate Qttebruclio Compa-
ny, de Palma Chlca, administrada
pelo argentino Qulntapa, a S. A.
Hungc Bolis, juntamente com ou-
tros cstnncleiros da margcin direi-
ta do Rio Paraguay, negaram-se
a entregar novas contribuições de
gado ao exercito paraguayo. Car-
dus Olmenez, presidente de "A
Immoblllarla", protestou, amr-
mando haverem-llic requisitado
mais de 40 "," de seus novilhos.
Rçsalta, também a desigualdade
das requisições, assegurando que
tal não se realiza com os estran-
gelros privilegiados. Ordens supe-
riores, no emtanto, autorizam o-,
militares a apoderar-se do gado cie
qualquer estância.

LA PAZ, 15 (A. 13.) — O cor-
resnondente de "El Diário", no
"tTntas 

para car-
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pedir água a uma mulher sa-
marltana. c que se conserva cm
bom estado, ainda que sua pro-
fiindldade tenha deminuldo ele
40 a 23 metros; c no mesmo
monte, o locar do sacrifício de
Isaac por .-.eu pac Abraháo. sa-
crificio que nunca teve torrar,
segundo se sabe.

E assim vivem c morrem as
poucas centenas d? samarlta*
na' anthenticos que ainda sub-
sistem. r cuia preoecuparão
principal de.-dc a Edadc Media
c impedir que dcsappnrcçam
por completo os adeptos do pri-
mltlvo culto hebraico.

Abafaram a banca ...

A paralyzação dc inquéritos
na Central do Brasil

Estamos seguramente infor-
mados de que, na Central do
Brasil, estão ainda sem solução
vários inquéritos, Instaurados
regularmente, lia muito.

Entro esses Inquéritos desta-
cam-sc o que vinha respondei!-
do o engenheiro Álvaro Bernar-
des, cuja responsabilidade em
face dos depoimentos presta-

i dos, estava perfeitamente es-
ns : elarecida, e o que se processa-;

j va para apurar gravíssima.'; ir-
regularldádcs praticadas ao sc
fazerem determinadas proino-
ções no deposito ele Alfredo
Mala.

Ambos esses inquéritos ío-
ram mandados instaurar, a rc-
querimento, o primeiro, cio
fuiíccionarlo prejudicado, e o
segundo, do Syndicato Uni-
tlvo.

Atej hoje, porem, estão sem
solução, afflrmancio-se mesmo
que o a que vinha respondendo
o sr. Álvaro Bernardes está par
ralysado, muilo embora já so
tenham elementos que provam
a responsabilidade daquellc en-
gcnhelro.

O outro inquérito está sencio
processado lentamente...

Por que motivei Isso acon-
tece?

Chamamos para o caso a
altencáo do sr. Vlctor Tar.ri,
director da Central do Brasil,
para que seja evitada r?a
anormalidade.

Que prosigam os Inquéritos,
para que sejam apuradas us
responsabilidades,

PENSA NO TEITfüTÜRO
Torna-te proprietário nn prós-

era cidade Jardim t=nntn Rita.
um 20$000 por mor ! NVio ba ju-
e,s ! Trem cnpecial nos domingos
arn o« Intere^n.dfH. Il.i.i &*¦
itiliunda CO - 5* andar, com ei

Nogueira.

Preso, em Nictheroy, _m
íunecionario da Directoria
dos Correios e Telegr„"

phos de Minas
A policia fluminense, n pedido

do delegado (Iscai do E«tado do
jRlo. effcctuou a prisão dc E>.i-
ielydes dc Oliveira, funteionario d.v
' Directoria Regional dos Correios e
Tclcgraphw, do Estado de Minas
Geraes.

Nâo sio conhecidos o< motivo»
da prisão do alludido funcclcnario
que se cnconlra deiteio na Rcpar-
ticiio CentrEl da Policia do Estado
do Rio.

rinaléni. jimaí» saíram os sa- j CO.
mritanos do sua riilad». a anti- |

lo não adoptararn o Pentateu- j augmeiitado pelos samaritanos
i com uma disposição que per-

x x jmittc aos irmãos serem subsli-
ga Skhem. a Napoils dos romã- | E&ãd poucos cenlenares de sa- j tuides por amigos seus Ir
nos. e a Naboulons «ir» turcos.

Siipportaram. ímpavídamenle.
maritanos quc ainda vivem en. j nios.
nossa época como na cslran- j Alem densas tradições curió-

o- ataques de seas
limai» dos judeus
c assyrios.

F«r^.t. «J- A*¦••:-'
'c PíoIjhíb, e õ-

dos penas | satíss, herdaram
s -nha recordação dos sccnlos pas- isas. conservam os samariiancs

o solio que Jdua? rccoidarôes de grande va- i
^ados professavam j lor his:orico : o poço tie .Jaeorj.

ao.» iude".!? da Judéa, t> vivem j ao pé do mor.tc Garizim. antí |
reclusos em uma espécie dejo qual _s ú~'ei: Jec ;-, paia)
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ultima um film que
bonitas e
Alba

MARIA ALBA

comporta as duas hespanholas mais
tentadoras de Hollywood: - Maria
e Conchita Montenegro. E um
film aue a Metro apresentará na semana entrante

ÍH"fêf8»MSiai8iBi8^
CARNAVAL DOS ARTISTAS

DE THEATRO '

O BAILE DAS ACTRIZES
Prosegue despertando o maior]'cnthuslasmo, cm todos os meios,

.snciae.s c artísticos, o grandioso
baile a fantasia que os artistas',
áe theatro vão realizar iioj
Theatro João Caetano, na noilej
de 23 corrente, Baile que, peto*
seu esplendor e incdliismo nocj
tornar-se a nota predominante.
cio Ccirnoial deslc anno. Apesar;
lie uma parte theatral bastante;
interessante, em que scrãu'.
apresentados typos originalissi-
vws do theatro antigo, clássico]
e popular, o baile não fugirá de
sua finalidade, pois para csscl
fim estão contratados dois via-i
unificas jazzbands, que. não Ací-\
xarüo as pernas em paz, pois
não descansarão um segundo.
O lindo salão dc baile em que
está transformada n sala dc cs-
pcctaculos rio João Caetano, rc-
(lorgitará nessa noite de pares
elegantes c as mesas, frizas c
camarotes serão oecupadas pela
cllir carioca. Haverá lindas sur-
presas durante o baile, alem da
apresentação dos typos dc thea-
Voe, espécie de invocação do,
lheatra antigo. Margarida Mar.
ripraentar-sc-á com riquíssima
lantasía representando a Rcvis-
ta Brasileira; Lu Marival scru
ti Cindcrclle iGata Borraihci-
ra> r entrará 110 baile-no sen.
carro dc outro: Mary e Alba
Lopes entrarão a cavallo, se-
vuidas dos excêntricos Qscorito
BrcnnicrcCarllia Lopcz; Alma
Flora fera o lindo typo ria Mor-
gadinhn de Vai flor: Vanke
Meirellet .'.em a ¦'Bahia é boa
terra": Bclmlra d'Almelda será
1830 rio saudoso poda Paulo
Gonçalves: Alma Castro fará a
Cccp do ' Guaniny"; Roberto
Vilmar :.erá redro I emquanto
Sônia Veiga fará n Marqucza de
Santos; Iracema será a Iraéc-
ma de Alencar: Julieta Valcnça
jará c Severa; Margot Louro, o
Juquinha da "Capital Federal";
Samii Sobre n Mulata Bcmvin-
da: Estcphania Louro a D. Foi
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anui inteiramentemultas rias
Inéditas.

,\*« tcln. o Eldorado cila cxhí-
hindo "O fílli" adoplivo", uma
ompolsantc prodticçfto falada
com Jar-Vi' Cooper •> IHchard
T)W.

O i \I'.N WAI, mi THEATRO
l*.l fl BI |( \

Este anno, romo cm lodo» oí
outros, oa bsllcs carnavalescos"üiiaTa:'cariai 

Tones'O "Seu" dn Theatro Republica, sorao

TJrfíio do 'Genro dc muitas so
firas; Ferreira Maia o "Demônio

familiar"; Carlos Machado o
Capitáo-Mór da -Morçadinha
do Val-FIor": Hugo Cczarini,
•iera: Salvador Paolí c Arle-
ouwi, alem de outros, A nota
cômica está a cargo do Grupo
dos Esfarrapados, que vonta
alem de outros, com os artistas
Henrique Cha v e s. Edmundo
Maic, Lopes Soares, Eduardo
Aroucc. Vicente Marcelli. Sa-
gurira Sobrinho r. a commissão.
O baile das actrizes será inne-
garelmente, o acontecimento
extraordinário do Carnaval ca-
nrci devte anno e deixará em
Iodos uma lembrança muito
duradoura. f" eiorme o inferes-

„ que vem esse br.ile riespe--
tando cm fe-des es correntes so-
ciacs e a procura dc ingressos.'esc, 

camarotes e /rizas vem
sendo enorme, dando-se a im*
Tircí-õn rfr que o theatro João
Caetano, na noite de 23 feri es-
galada a sua lotação.

BASTIDORE S
D »l I I 'ESSO HiItMlliW 1 I

1,1. ERAXI !*»• O IIABH
M \ltlii RUIS I I \>l *«l!

TIXK RABO. XO Kl BOH IDO

mais animados, os mala concorri,
dos, o.» mais alegres. B' ali que
a,- reune a rapaziada que Resta
da folia. Os amidos fiftlõea eu-
chom-so sempre literalmente e "
mundanísmo comparece firme e
ilispnstn n dançar ate. quebrar ás
canellas. Dtian famosa» bandas
militares, nio darão uma folga
no pppROnl -

.Vão haverá samba, nem mar.
rha de suecesso que não «»ja to-
cada muita* veses « " baile irâ
atí alta madrugaria.

Xinguem leva .is lampa* o«
baile.» do Republica. "Momo t*
ahl" r. è preciso rendi r lhe tmia»
as homenagens. O Theatro «or*
decorado n capricho a harrrA um íá

0 almoço que vae ser
ofíerecido ao sr. Paschoal

Segreto Sobrinho
,l,i t-stii definitivamente mar-

caila a (lata dn almoço que Um
prupn dc amigos vae offerecer
ao sr. Paschoal Segreto Sobrl-
nho, homenageando-o pela sua
acclamação para o rargo de vice-
presidente da Liga Carioca. Esse
almoço será realizado nn projçi-
ma segunda.feira, as 12 1.2 ho-
ias. no restaurante "Á Minhota',
nn Praça Tiradentes,

O numero de adbes6ea a ho-
menagem tem crescido grande-
mente e a lista, que está liberta
justamente no restaurante onde
vae ser realizado o almoço, con-
tinu'a a receber grande numero!
de assignaluras.

A mciia do almoço vae ser pre.
airllda pelos srs. Oscar da Costa
e Arnaldo C.uinlc.

Acha-se lambem uma Hsta na
Casa Campos, á rua 7 de Selem*
bro,

O publico que a consagrou con-
tlnu'a a proctiral-n, para rir com
as coíãiik engraçadas que .Iara-
raça n Itatinho dizem c para
admirar os sambas que Dalvn
Costa canta .

A Si:.M.\N.i DE UKSIMÜIJIIJA D.)
(*(1MI*AMII A .lAP.IHX .liilt-

( (II.IS. Ml ÇÁRhOS
GOMES

Ksla e a ultima semana dn ss.
pectaculos no Theatro Carlos Go-
mes. da Companhia de Grande?
Espectaculos Modernos, dirigida
por Jardel Jcrcolls,

Hoje haverA ali um granda
(p.tiral em luntienagem á colo-
nia pnrtugitezH o suas altas au*
torldarles no Rio, as quacs daríio
o brilhantismo de sua presença.

AmanliS será realizado o festt.
vai ria formoea artrlz portugueza
Julieta Valenea.

Qulnla-fclni será effee! nado
um novo festival, O dos engrn-
çadissttnos adores Oscárllp
Ilrennicr e Henrique Chaves.
Representar ce-á, a revista "I'ra
mim chegai ", da parceria Jardel-
Ig!e-las e mais um cxcelleiite
acto variado, com o concurso do
barrlsla de fama mundial *'Pan-
tnjo". numero de grande nttra.
ceflo; o« gladiadores "Eecnnts
Brothers"' o impagável htimoris*
ta Catuiano.

A parle do festival de Oscartto
e ("havei- f)c mais attracção A a
representação do "seleoteh" "Cia*
co minutos ••m Holljrood", uma
sstjrn de crande espirito.

rom o fe«tjvat r|» Jardel Jer.
rnlls. no «ahliario e o cpectacnln
de cala. no rlotntnro, r|er)ieai1o
ás alta» autoridades brasileiras e

imprrn«a rariop», *i»ixtarA -*1

Da proposta apresentada
pela Empresa Artística
Theatral Limitada, pa-
ra a Temporada Ofíi-

ciai cie Turismo do
Theatro Municipal

••COMEDIA BRASILEIRA"
— Companhia organizada
,0111 os melhores elementos
do theatro nacional e dirigida
pelo brilhante actor Jayro.e
Costa, cuja fé de offielo dls-
pensaria encomlos se não
fosse mister offerecer cre-
rlçnciaes de sua idoneidane
artística e moral.

Nn sua dupla nersonallda-
de rio artista e empresário-
.líiyme Cosia lem prestado
prinideB serviços ao thealro
nacional, mantendo em oito
Hiiiios consecutivos uma com-
panlilti de d cela inação, com-
poslH em sua maioria de ar-
tlsias brasileiro.; e i-cprescn*
tando, de preferencia, pecas
de autores e assumptos na.
ctonaes.

Tendo percorrido com sua
comimiiliin, quasi todos os
Estados do Brasil e realizado
temporadas oftlcláès no Rio
e em S, Paulo, sempre em
tlieatros de categoria, como
selam: Theatro Casino, pro-
prio Municipal. I 1820-192" •
e Trlanoil (192*l-ia2Ta929_l.
fez também a temporada of"-

Pixinguinha, Patrício Tei-
xeira, e o seu recital

no Trianon
E' já. dentro de 3 dias, sab*

bado próximo, que se realiza no
Trianon o recital de Patrício
Teixeira e Pixinguinha, os po*
pulares e queridos cultores da
canção e da musica nacional.
O programma do recital Patri-
cío-Pixiriguihha ê variado e at-
traente.

bar'
lorlt

e "buft'
• . VarI

- ah compar
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qu'srenlco do '
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O carioca, s quem quer que
• steja habituado a passar o verfio
no Rio de Janeiro, esta habitua*

Ido * ouvir duas roi»a*. ouh no
verSo e n» Cpoca dn carnaval o

1 publico nSo vae a tneatro, não
Iqoer saber do= theatros, n^'3
! pensa setaüo n«« juaía*!. na« ba*

iiüinin «emana dasr r rr^iin
artivld»des da Companhia de
Grande** Espectaculos Modérnoi,
no Theatro Carlos Gome».

linilie ( '
í

CABARETS
CAIJAKEI FLORIDA

\s animadas "soirées" que se
tém realizado diariamente no
Florida estão marcando o record
do êxito no cencro.

A cxcellente. idirecçao artisti-
i ca a cargo do cabaretier Ru-

bem Pacheco, põem em relevo
ditas "solréos" pelo bom gosto
e caprichosa preparação artis-
tica.

As orclicstras Carlllos, uma
das melhores da capital, exo-
cutain os mais moderno!- sam-
bas e marchas do aetual Carna-
vai, mantendo sempre em pro-
gramma o antigo repertório pa-
ra attender a peiirio rios clien-
tes.

O lindo conjunto de bailar!-
nas, o primeiro entre os «eus
congêneres, ê escolhido a caprl-
cno pela direcção e constante-
mente renovado com elementos
novos paru esta capital.

Não é porlanto dc estranhar
que o Florida seja escolhido
pela elite carioca e pelo= estran-
gclros que nos visitam, como o
expoente máximo da alegria e o

>^^ QUERES^^^

O publico espera ansiosamente que a M^,™Jf-*£}|?
•COMO Mt". OCin.S". - » flim máximo de Orrta Gsrbo

e diverti-
ambiente

n cunha va'
orno teve hoa
Eldorado, com
ErantisCo AIt

imartlne. Rabo

m.

julran* eígot
<f*nd* cinema

sino * oolt» (
st, a ©OTÍf M
üecto». o* bo
o pamíia uma

rs'

, ikjt-ft (juf hí>n*
• ¦ di sam-
!o( um» eei'a

osa. pois co".
i-r *,ritari*ic.!i d»
ro -ia matia**,
.., em SHSiO Cor-

1 talhas e no» dlv
lllvr*• Ser. rerdade:

Ii«o 4 ir adie
j t->do tntinric- apr

tnesmo estatuo!
un» tbeaíro

tiieram
1B" *:¦¦•*.*''

ram*-!-. dc Fr»se!*êO
¦¦¦ r.r » e Lataarttae
•nrof. terá» boje no
todas as Bírvídaáí»
, ,-, an«a dr 11".*.

¦

• <ihvj»v »rxi»«»ni.ri

-»-^»v,**,*.- * -o-. . ,.

tP» l lltlMIUg — Rn»

citai rtotlnm, fl»

fechada» » ootro» naieãçaado Ie-
efear bif* tmcntí .

Ski obítsotc aa ---ir* s*ata de
«t?»rlaetjios qut rlêíBlèHtí » tr»,
dlçiio: * * Casa do Caboclo, O
pequenino templo ds c»8ç*fl na

'ctons'. o»* Duna» <• «. "rupresa

br* «:-> ruína* »?•?» *?iMi
costlaoa* cotn as r:'r
e. co-no pi*f munet:,
ter pãbllco tods» ai ti
IÍBo"a a «*r uma fre-s
snifff» •

Ror «as'
Porqo»

I inatt pa«sar *»m »s roi»*» bra»!
[tetras qu* ** hab^t-oo .i t'*r aa

P*-ia#Bl*aa "boite' d» n-siqu*.

TEREMOS I IHill ( -iNTOR. NA
TEMPORADA PRÓXIMA "

Ternos bordado commcnta*
ncw, quasi díanamentç, sobre
os íiims que a temporada Uni-
ted Artists (também distribui-
dora das producções Columbla
A; Britlsh) vae realizar no Glo-
ria. Temos citado nomes de ar-
tistas* Douglas, Jonn Cravvíord.
etc. Mas não havíamos, ainda,
incluído o nome popui.-irt.rs.símo

s ao arlde Eddle Cantor. Aquelle rapa? j
jriiipsab" fazer ir.ai^ alguma!

coisa que entoar canções bre-.
Rio e peir-ts e que ainda no anno pas-'

çoa s««o, Agor» fado mareou um exito de comi* j
vçndq -*"-* de cidade admirável rom "O ho- !

u*» portas mem do outro mundo" <km- j'oram-se do professor Lcdoux,), i
jnào fôrr» a;nd3 iembratío eftci
janno. E loiço tursiu quem se!
jlncumbif-se dr .«ab«r si Eddie j
i Câàtor nio se. faria represer.- -;

j lar. no Gloria, com urna ou •

J mais de uma d? suaf produceôe; 
:

, í realmente engraçadas, entrara- i
h « ,\ daí -*" verdatíí, e nâo para e.'* \

. ' feiro de carta*», Aqui vae a res- l*j 
posta: Mais de uma. nâo sabe-
mos. Vira. pele menos, será ¦
vista: "The Kld írom Erram-, è ,
o seu título oricinal À tratlu- |

, ceao ainda a United não no? \
,m.i- í informou fj-aal vira a w*r. Sa- ,

bemos, ape na?, que ha uma;
srandf 'toisrada*. nae ultima*

risl de comedia** nn Thealro
jo-o Caetano, d"«:'«). onde
mal» uma *'« íea provas de
Mia capacidade s iiinpctcn-
cia. quer como artista de me.
rito. qu'- todos silo unanime1
cm 

'reconhecer, 
q«> r como

oriranirador e director da sua
rompanhia, cumprindo, rigo-
rosamente, o que '•' propoí
nu «eu contrato com a Tre-
feitura.

A -COMEDIA BRASIUEI-
UA", que lera * direcção sce.
nica da crnnd- aitrir Itália
fausta e a ec-iiaboraçSo de
Jayme Cosi.., comporse-á d»;
rius? primeiras a

ponto unho no qual
pausar horas alegres
ilas, em meio de um
Kelocto e riistlncto.

MAIS IM IMPORTANTE
UAI 1,1'. A FANTASIA SO

ASSVRIO
Ser-undo estamos informado-,

prometto acr verdadeiramente
r.enf.-icional o terceiro hnlle a
fantasia slo Aasyrio que se ven-
ficara sabbado IS do corrente.

O gracioso conjunto de dansa-
rinas se apresentará fantasiado
,om um exqulslto gosto artibti-
co e o professor A. Esearis
apresentará um programma que
satisfará plenamente ao ilistin-
cto e seleclo publico -Io Asbj*-
rio.

E.tcellente musica, flores, pro-
fusa distribuição de mlmos aos

I assistentes; naja faltará para
que essa interessante "snirée"

' marque mais um triumpho pa-
ri a aetual direcção do nosso

i mais elecanle centro de dlver-

•, vujTl. I»i DIA t» Nl1' 
CASINO RBinA-MAR

Será no dia IS do corrente.
i o'ir o no«.«o publico ir* at-M»-

tir a chegada de ma majestade
rei Momo. que desembarcará
neste dia no Cães Maná. as 22
horas e será con luildo trium-
pbalmente para o Casino lle.ra-

sr* podem } *+*,**»+'**•***+***•*
, as vossas

lia irmis
este Hndo

em reprise

gaSâ t dramático).
,.iri--.T, Utn .-entre

rrin cenír.i dramático
ia cntMl. uma dama

t trií-njl-
ta ma.

-*,'.,

M»r»e-

*.;ora rí!*«re.o
rlc . — peca ti'c
tHtir«r« OBadr-»»* de
*% eat h íb Ida*
um «iit^ r-jide»---

ha e»!**r. r*o s* p

apresenU
It cabo

• .-•*"* o» rs»
odjàs a* -»»«;*• {•**!*•i »leaaça*ado 

' Ma.5 a cia
tíc-^rsada ,|0*:tra coisa,

r*H->c!n

seíftas do flim. e sabemos. a!n- j
i da. çae "The Kid '*roto Soaln"

Gloria,
esacta — ahl está
bus também não

•fo ~
LIVRARIA ALVES

primeiro
um gaM
comíi-i».
urna d.m
caracterlstii a

ComjleUri i o n
tiMa* de mérito reconhecido,
asilm com« lerAo allHíado»
os alumnos da Eacola Drama.
tir» Mutilei**.;-'.

O repertório da ' COMPA*
VII1A RRASItEIRA . será He
accordo <*e>m a r!air*n!a oitava
rto »i)ttai -- wrSO enteenado»
eritínaeí do-- aatore* -"ais
presiii-iadoí. com • sej^am:
Oelhe Ketto, Roosto Vian*
na, Cláudio de Sobk». Joracy
ge Cst-isrsro. Armsado Gou.
jaza. Ofííjfald™ Vísns-S. P-ft-**
efewl Carícss Masrao» Abadie

Mar. lá onde está seu thronr
A meia-noite em ponto «erá rea- maior que 1

Usada sua coroaçío, gegnlndo-se
de um pomposo hatle em sua
honra, sendo convidado o Ulus-
tre •rovtrnador da cidade. Ao
decorrer do» festejos duas gran-
dicas orchestras eiccutaráo os
sambas, marchas e canções car-
navalMcas. No dia 20. reallra-
•e também em homenacem *
aun majestade, a Tarde -ias Na-
eões, qu* «era rcalUada das 1 >
á« !P horas, sendo convidados e>s
representantes diplomáticos es-
'ranceiros.

r.i-i.r-u-M -J -i-i-r ju-J J'i-'.C " , ¦ - - ¦ ¦ ¦

tlvrmol-a cm "Prlnccün
iirdctif,". e cm -Nao
amor", iwr ,-lrnal que
romance cantado está
no Gloria.

Mus a sua maior gloria está no
tilm rm que a vamos ver BJJÔS 0
Carnaval, o film ao qual a UFA
ileu todos os seus esforços, a co-
meçar por lhe proporcionar um dl-
rector da íorca de Eric Pommer.
"O Congresso se diverte" espanta
pelo enredo, pela BCtuàçAo dc Li-
llan Harvcy e dc Ilcury Garat,
como pela montagem, deslum-
brantlsslmal o programma Art
nos promettc essa maravilha para
breve, no Odcon.
o GRANDE l-ROGRAMMA DE
Hd.li: DO AI.HAMIlItN — CO.M

i! (.ItAM>l> EIIiMS

Realmente é dc espantar o que
está SC passando no Ailuimbra, e
esse espanto vem a quem quer
que conheça o cinema. Pois nâo e
que o Alhambra está dando um
programma com dois lllm dc su-
ppr-proclucçHOV Isso de dar dois
tilms. tem acontecido multas vc-
7.cs, mas dol.s fllmi do valor dc
-Atlantide" e "O Favorito dos
deuses-, cm um mcMno prognim-
ma. so mesmo o Alhambra. Super-
producçáo. pois que "Atlantide", o
romance estupendo de Pierre Be-
noit, tem a actuaçáo dc Briçlttc
Helm. a maior figura allrma te-
mmlna ria tela. E "O Favorito dos
Deuses" possue cm primeiro pia-
no a figura dc Emil Jannlngs, a

 , _ na teia universal!
Assim, com uni íilm da Metro c
outro da UFA. distribuídos pelo
Programma Ari, o Alhambra está
proporcionando aos 'lans** duas
hora.» e meta dc um cspectaculo
sensacional.

ròlIN IJÂRRYMORB NAMORA
tORETTA VdlNO EM "..ALAN

TE IMrOSTOR..."
A Warner First, nos vac mostrar,

Bctrunda-fclra próxima, no Impe-
rio dentro de uma comedia engra-
çddlsslma, uma nova expressão o-
arte sublime de Jolm Barryniorr:
••Galante impostor". Film que é
todo elle uma satyra aos costume*,
inglezcs, tem um enredo interes-
sante c no qual se pode apreciar
a arte inconfundível do mais la-
moso dos Barrymorc. O "cast que
e.sic expléhdido íilm nos apiescnU
é grande c notável, dcstacando-i,p.
desde loco. a silhueta pracioeiss -
ma de Loretla Younc, a Unira n-
eurlnhá de Hollywood que o mun-
tio todo namora. Em "Galante im-
po5tor" os "fans" terão momentos
deliciosos dc fortes emoções.

COMO OS AMERICANOS CKITI-
(AM. ATRAVE'S l>K UM FILV.
OS SEUS PllOPItlOS COSTUMES

rOUTICOS!...
"Surpresa* convcncionacs", o

film critica que a Warner Fir.'-t vae
exl.ibtv para os nossos olhos cuno-
mis Já na scgünda-fclra que vem
no odcon. da Companhia Brasllçl'
ra.de Cinemas, representa, ante*
de mei* nada. um Impiesslonante
documento de corarem c audácia
dos protíiictorcs americnnoí,. O lirin
r nada mais nada menos qur uma
critica tremenda aos costume! pe-
lltlcos, aos cambalachos c ao« pre-
cestos como os grandes políticos
americanos fazem a-, suas elclçoeí.
O grande Warren Wllllam vive o
paliei principal desse film de t-rs-n-
de» ícnsações. Com elle enfeitam a
vibração Intensa do cclluloid'.- duas
graciosas figuras de mulher: Beite
Davis, a loira irresistível, e VI-
vlenne osborne, a admirável flau-
ra cue o nosso publico tanto admi-
ra Gut Kibbee tem um grande

' """"-a.-

.M- 1' I

DIA REAI-PARECERA'
I.ODIA CUBANA?

CINEMAS

•£**-!¦

R--!J-»B

, Paulo de Maaa-
trás ds rontoara,
Coiítakit. Murlo

sfi-íKí:¦'.. pAa.srçífi. *

— .-r-j---- * 3"--
;-,-.-., s-ííjT t*»-
, , TOMEOIA

llll sn BARVET — * «*>
ITlCt.UA US •*¦¦ CONCRESSO

«I nn ERTl:•*
UUan Hsrvcr e tngle:a —«• o

seu nome lhe dir mesmo a er.icrr.
' Entretanto, foi educada tvi Aíü-
í manha Ella !a estava quando es-

talou a erand" sutrra. rm l?!*».
se ia Iicou por nâo pc-der voltar
! para a sua ter» natal, im Mu-'-
; h!I Hlll. E. nos quatro annos em
: que 1* esteve, acabou a sua edu-
;caçfto e. depois, para poder viver.
1 começou a ía*-*r uso do que sabia.
I em canto e dansa E ia. rir: ca
' pai* qae ainda nSo CCOtMCH J-ar*
I iene D-rtrich. e oride Camtii» , Pots 0.,a

Brici-t-* Heir*. eram as t:ni>d fOr inicia-
ir.icas -eírrellas" com tep-jiMÇio Gloria. TOros ví-io. em um de .-eus
urírersa!. cHa s* fe* notada, pela j-^if tmpre«aionan!es.

Dia 27 de fevereiro, no Palácio,
ha a reapparlçâo de um lílm que
deixou saudade;,, um film dc linda
mu«lca e dc lindos momentos ro-
manUcos: "Melodia cub-ma". a
Metro e a Cia. Brasileira de Clnc*
ma» resolveram apresentar nova-
mente o film de Lav.rcuce TiBtKtt
e Lup^ Velei por que tí( 11c tem
c«m certeía muitas saudades os
•¦fanf". Juntamente rcapparcccrao
tr-mbem S:an l-iurcl e Oltvcr Kai-
dv cm "Lutando i>da Vida", uma
das melhore- piadas d» íanioi»

I 
"dupla".

DELA LUGOS1 VAE DAB-.N09.
E--TE ANNO UMA CBEAÇAO
MARCANTE LM - ZOMDlf

Ahl estâ um nome que ate muito
! pouco tempo atras, era pouco me-

BÕa que o do artista cinematogra-
rhico menos conhecido SI iosse.' 
entfto erguido um monumento a

: e«*í- obsi-uro interprete tíe Hoar-
•rrjod. Bela Lugosl seria capa' ce

í }u";çar-f o ccnter»p!adc cem a
! r.omer.sgem. Hoje. porém. Bela Lu-
! gosi e cartar. e cartas de p--.-r-.e--.*

Pois quando a M-tr.poracia
iad». cm marco. I»

,,, papel e o apreciado caraeierlst co
nos d6 cm "SurpreaM convsncle-
nacs" o maior desempenho de rua
triumphal carreira.

DEMOCRATA CIRCO
D TKMI'LO DA MUIItt

Stus f.queTl US SSíMe. 11
Phoif 8^000

ti,lir»n!e» MpccUCUlOS mStlclOÍO»
r irrejem^ em en' impersm

a o-s-i : « maliels : o usa :
¦ r">i*ti c.rnsvalescs t;-*-.<-

Arrasta sandália
,, ;»• . • ".. ! em f4r.\ ¦ t EU* 

ri-:*t* *> «Inflas * «st-n-
lt»nt»s molüfre.•.petürose »nt qmtro trrselís ereM

ft _y**m^rtKtn * •"¦ I!;•'•'*"^, iJ-**-
tetatado rtn Ri"

Aminhi — Cr-ndi»M e«H'-i
«» cee.tMIi

I irs« . í >a.-ii£?OB'- HIA V irviixjR, i<

Hom
únicas ^*1"T*

i sua sraça. sua beUera c s*ia art* | {j^T coxfrc&o pirtofka no íilm
Ccrr.ker: a trabalhar para o nne- | _* cdumbia - -Zomb.e a »«€¦«¦

1 ma. 'aaar-dc s-r.if "MàlUe , a loa- j ,5^5 rnorte--". Nunca e ^„, ,
tminhra 'cue nào n-^rani para o 1 aeU«r.tar cp.i- » '™WT'*°tL-}iI''*?
¦ftraáfll Mal« tare?' r»«-«ri » sr « , •« íar ser. mesma in»-**rir»c. e. -

S&iT5mT *&** * ¦»• E« de ttn^S^ V<ZZc%&

^muMm de -r.tr.or «tc-r^=* J «meti* JSjSSíS^J^S¦ artsít-* se .u-na»>s». *<»'*»'¦'•""*"*•-. •—¦**-« --

Theatro Carlos Gomes
Empresa P,»-<lK'al í-rsrvto

HOJt - a'i a.15 « st 10.H - tsxwt
C.,-(. »D«eucvlc »•»¦ ^l>era dt
Ceio"-* Pc-luçusi» • »• suss «lias
fUWIflaflM "e ¦•' «* ¦e-fiso. ••
tj»« o «bsUSiaatael* te se»

t'!TIM», SEJfWA PS TEMMMIAM
,!-*»»-**-*-«» t r«vi»la

-P-RA MIM, CHEGA!"

;
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operariado brasileiro esperada segurança das próprias forçasjtio-
raes da Revolução que o Governo Provisório adopte a Iniciativa

lembrada pelo Almirante Protogenes Guimarães: Carteira ayndical
egual a Carteira
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Guimarães
Eleitoral iiiiiiiiiiiiiiuiimiiuuuuiiiiiiiuiuJUiu»iiMHHi>MnniiiHiim
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Assumptos proletários |
A Eterna Cantilena dos Exploradores i v • $ 4 &

«Volto. hoje. a replsar. nao so

se falsa lamúria, como a ganan-
cia de lucros dos '•senhores cio

novo engenho. Nâo quero porem,

propriamente, 
"voltar á vacca

íria". Da ven passada falamos

nessa bicha e nâo va. alguém pen-
=ar que estamos dando palpite ou

que somos favoráveis ou contra a

continuação cios cstabulos no co-

rtíção da cidade.
Para mim a admlttir-se a perni-

cicsldadc dos taes estabelecimen-
tos entre nós, tambem devíamos

mandar para os confins essas es-

peluncas que, por ahi. tem o no-

me criminoso de fabricas disso ou

daquiilo quando nâo sáo mais que
uns íócos de ameaça permanente
P saúde dos trabalhadores e de to-

cios quantos sc approximam dellas.

Na industria dc calçado, mesmo

nos de bonitas fachadas, não sc

preenchem todos os requisitos ny-

glenlcos. .Privadas, à razão de

uma para cem operários; vestia-
rios nas que os têm, ou sáo insuí-

ílctentes ou lóra dos recintos das

mesmas, forçando o pessoal, sua-

vento a sc expor as intempéries,
depois dc longas horas de exte-

,,

r^-fíX idi ¦ i ri * hú i à &«E v4à \ £>• bis m mi i u 1=?;: 11 íiüi j \ i lm § ih f m 11 i

Weto <h. conferência elo dr. Pontes do Miranda na Unlao lie nelicct.- dos Molorlstas llru-

___,! siielro" sobre o ti.ema: "O soçlallSmo;e^s^^ I

100 operários. Desembolsava dia
riamente mais 200ÍOOO, que de»- j
forrou da seguinte maneira: fa- ;
bricava 150 pares, por dia; exigiu ,

dos operários mais 50 pares dia-
rios, e mandou uma circularzinha
aos freguezes atigmentando mais
2 e 35000 em par de calçado Quer
dizer: desapertou em cima do lo-

jlsta e no lombo do próprio ope-

rario quc, no fim das contas, c o

unico a pagar o pato, porque nao

tem outro recurso mais que pedir
auemenlo. dando razão aos seus

exploradores a ganharem, ainda, a

sua custa.
Não sc diga quc as coisas mu-

dãràrri: Hoje. como hontem. a si-

tuaçao do trabalhador nao me-

lhorou. O pouco que lhe dao e

tirado dos minguados salários que

percebe, emquanto pôde 
"traba-

lhar como um mouro". Quando ja
náo Pôde produzir muito, porque
lá está esgotado ou envelhecido, e

atirado para a rua, tenho ura ou,

trinta annos de casa. E, se nao

tiver o auxilio de um parente que

o sustente, que morra de fome co-

mo qualquer vadlo. na »*&%??

Tudo pelo Brasil redimido

I lei io ta rt
A lei originaria dp actual dc*

nauseante exhalaçáo. Igenerosas mensalidades quc tne MAKÇO DB 1033

No emtanto, sempre quc podem. ram 0 cuidado cie Puaru'' .V , |i(.Kll|a „ horariii pura o Iralmllm
or, srs. industriaes "cantam" que, maos de outros com al iainu 

;_ _ D0. commCrcio
de aceordo, com "as exigências toda ^mp"f "''irdc£do 

qne'ehe- O chefe do Governo
presentemente, impostas ás dus p(vrcos lu .os tle«°; q 

io5' (|a R 1)|1(.tt doa Eslfl
irias, elles não podem ter lucros. | par[im alé, para «"»£ de - 

^ n ICHo!ve:
porque são muitos os encargos,, de extinetas firmas multo nem

etc "Assim eomo quem diz: para vida. Para esses, sim. é que

construir edifícios modclares. ga- c sempre houve garantias,

rantir ao- pobres operários os operários o que se vê e

accldêntes do trabalho, as ferias ulntc: um, que trabalhou
e o constante cncareclmento da ', Bd„ 

30 Hnnos para uma si»

vnáo de obra, é preciso grande ca- „„,, transfor-
de facto. tirassem | 

»™ • 
c(lrregador dc marmitas,

Provisório
-elos Unidos

para o trabalho no coirá
mento liquidações, fechamento de butç&o do horário do trabalho fica

Ss;. expedição de corrospon-l dependendo das conveniências ou
. n-jn, I usos locaes.

c i- nos casos de excesso dc Art. 15 - Será considerado

trabalho, oriundos de clrcumstan-.|tempo de trabalho effcctlvo, para

llecebèmos:
" ExtU. sr. veelacior ela pasin1'

trabalhista do "O Radical".

O abaixo asslgnadoj vossu con-

. mite- leitor e observador ei.i

Campanha desenvolvida pelo ro»,-

so jornal, pela libertação do tra-

biijhador brasileiro, pede a v. ex.

agasalho, em vossa pagina pára

6 que abaixo passa a expor.

Nu momento actual, em que a

unlca prepectipnsfto elo Governo

Provisório se acha voltada para

regularizar a representação ám

elassos organizadas, na próxima
iassembléa constlluflnte, indivi-

duos outros, que sabendo plena-

que «ssí- pof-MmoF, m (orma,

que o Governo determinar, tor.ef

as Indicações dos nossos l*glM..*

moií • genuínos representante* de

ela sue.
B' necessário que cída comp»--

nhoiro sincero salb» cumprir »-.o''.i

o dever cívico do direito de roto.

e que » obra, do Governo rrovi-

sorio. só poderi trt consolldaela

com a collaboraçío sincera do

trabalhador, qu« apesar dc bu-

milile-, como são em gerll, ma*

conhecem plenament* • dev»;i-

que temos de fazer do nosso Btu-

sll; um verdadeiro Itraail redimi-

do. ordeiro, progreesista, c lonpe

dos interessei pessoaes ou reglo-

si da 'ils"-

pitai, como se, _
dos "seus parcos lucros" as mlse
ras indemnlzaçôes que. ás vezes,

pagam aos infelizes trabalhadores
Antes, porem, rie mais nada, e

bom esclarecer "que a tão propa-
ladn garantia" n«áo existe. Tan-
lo que te:nie>s inntimeros compa

aos 65 annos de idade, enquanto

seu velho patrão ablscoita. ainda,

mais de um conto dc reis por

mez; outro, um velho italiano,

que trabalhou 20 annos, para ter-

tos industriaes que existiram -

do Brasil rcsolv
,\ri_, i" — A duração normal

do trabalho effcctlvo elos empre-

gados cm estabelecimentos crjm-;
merciaes ou secções de estabeleci- I
mentos eòhuherciaes e. em eiecri- j
ptorios que explorem serviços »lf: |
qualquer natureza s»?rá de S horas i
liarlas, ou 4S horas semanaes. »le '

lo que temos inntimeros compa- ^ dR ^stitulçío, paralytlco de
n lelros prejudicados por Indus- ym ]Rdo g YC.ndcr bilhetes de lo-
tiiaes que falliram. sem que Vis- t(jrla pnsfand0 necessidades, per-

cias excepçlonaes, uma. vez quc o
empregador effectlvamente nüo
djspónha dc outros meios:

tll — por oceasião ele festejos

populares, ou em casos ele lute-
resse nacional, que reclamem pro-
lòhgaçaó do trabalho,

Parágrapho unlco. — Km taes
hypotheses, será o augmcnlo de
remuneração feito na base do sa-
lario-hora ou conforme fòr con-
veneionado entre empregador e

] c empregado.
Art_. g" — Os estabelecimentos

iommcrclaes c eücrlptorloa ele

„em assegurado o seu direito as
ii démnlzaçôés a que tinham fei-
to tu's. exactamente por não exis-
tir nenhuma garantia.

Vimos um accldentado, que es-
I iva hospitalizado numa casa de
: itide. na occasláo em que era
e! clarada a fallencia de certa ílr-
ma, não receber um vintém que
fosse, porque a companhia de se-
ouros se recusou a Isso. dizendo
q :e o industrial não havia refor- |
n ado o oontracto e, portanto, não'
t nlift nada a pavar. E o pobre-
: nilio andou daqui pr'ali. c não re-
(»bru nada. Apenas teve hospl-
t .üracão ate ficar um ixwco m"-
i tor, porque, não tendo o lndus-
Irial pago ao "Seguro" e este A
ea.sa dc saude. imreram-no ao
fresco, ainda, capengando, com o

pe leito uma bola

gnteirio.
Art. 2° - O trabalho diurnei,

para os effeitos do presente ele-
ereto, não póele roniee-.ar iintes das
õ horas, nem terminar depois elas
vinle e duas.

•le-gulelo pela ponciH, <-e»ni" Pnragraplu» unlco' — A dura-

co e pelos guardas liscaes por não \rH0 (lc trahalho elo empregado, em

ter licença. 'serviço nocturnó, não podo»-. ¦

TS dizem que ha garantias para ceder de 7 horas ele

os trabalhadores. Sáo contra a si eífcc va. 
^^

leis que «tabeleceni a garantia d«iA mini_a 
^ ^

serviço aos que ^h"V™_ .' ras consecutivas, esér-lbe-á d

,„ a ' enialouer natureza podem lunccio-

íèsponoa um dia ele descanso obri- I das as secções, desde rui selam

egultio pela policia, como mcn>-

utilizadas turmas ele empregados
quc se revezem.

Art. ti" — Parn attender ao
funecionamento de determinados
estabelecimentos ou cscrlptorlps,
a elurae.ão normal »lo trabalhei elo
empregado poderá ser repartido
erh dois períodos, entremeados dc

contagem elas horas ele trabalho
aquelle cm que o empregado si

achar á disposição elo emprega
dor em sc-rvico effcctlvo, interno
ou externo, do estabelecimento ou
èscriptorlo.

Art. 16 — As presentes dispo-

slções não affectam o costume ou
accôrdo por força elo qual a du-
riiçâo do trabalho seja menor do

que a estabelecida neste decreto.
Art. 17 — As excepções consl-

gnadas nos artigos eleste decreto
A duração normal do trabalho,
suas Interrupções e causas c as

recuperações devem, quando oc-

còrridas,: ser communlcadas, por
escrlpto, ao Ministério do Traba-
lho, Industria e Commercio den-
tro do mez quc se seguir bo da

sua verificação.
Art. 1S —¦ B' ntilla de pleno dl-

reito qualquer convenção contra-
ria, ás disposições deste decreto,
tendente a evitar » Stin applica-

mente quc todos nos temos o di- naes.
rcito de viver, procuram por to- Cada uni voto desleo. ..- 

meios desviar os nossos Le trabalhadora é um TOto contra,
o^lnr.fi- s| próprio.

Km uma palavra. « Terflade

em dois períodos, entrcmeauo, oc sua execUfia0
um repouso de 3 horas, no mini-1 í'10 ™

dos
companheiros menos esclareci

dos, para o selo dos partidos oi-

tranhos a nossa classe, e quc,

nn linda nos Interessam visto os

mesmos vlzarem exclusivamente

h volta ao règlrnen que a revolu-

ção victorlosa dc outubro de

ISSO, derrubou, para a salvação

dos quarenta milhões de brari-

lelros que rcprcsontani o noss"

paiz;
Aos nossos companheiros me

nos prevenidos, faço um ardento

i.ppello, para que, cumprindo

tlelnicntc com as disposições da

Lei 19770, d- 1» de março d*

11131, e com oa estatutos a.vndl-

cães de cada uma das organUn*

çõos reconhecidas oflIciaímenHi

pelo tloveriio Provisório, acuar-

demos o Decreto que irá regular

a represoniaçilo das claoses, pam

como diz o velho provérbio, 
"Ca-

da macaco no seu galho".
Para finalizar, estou certo d'¦

que, dirigindo este appello aos

trabalhadores em ?cral, cumpri

fielmente rom o meu dever de

trabalhador consciente, pentro

da Kei e da ordem.
Como multo «certadamen<i

disse o companheiro Cornelio

Fernandes, do Syndlcato dos

Professores: "o trabalhador hra-

sllelro já attlnclu » sua malori-

dade". e no que e>n acerescento

nu*, "para coordenar a r»prefcn-

tação d» clas^s le-mos ns dlrl-

rentes daR organiraçóes de cias-

M. __ Valnnça, « de fevereiro

At, j9s;{ _ Humberto R. Telxíi-

ra. operário ferroviário."

mezes de casa: que assegurem
velhice e Invalidu-z ao trabalhador,

quc tome em perfeita regalia a

Lei de Férias, finalmente, que se

destinem aos que trabalham dia'-

certos det rpbalho e melhores
dias dc vida. pois R Isso nao os

julgam merecedores.
O trabalhador, porém, náo podf

continuar a ser tratado como o

tem sieio até açora. E' preciso ter

a certeza de verdadeiras garantias

j para quc se não vejam os qua-
' ciros deprimentes que vemos, dia-

ras consecutivas, e ser-lhc-á elesti-
naelo o domingo, salvo convenção
em contrario entre empregadores
e empregados ou motivos quer «le
interesse publico, ejuer ele nature-
za da occupB«;ào.

5 p — O descanso semana! po-
elerá ser exiepcieiiinlmeiite SUS-

penso nos casos de trabalhos ur-

gentes cuja execução Immediata
se tom" necessária por motivo eie
forca maieir.

„..,,„,'.....-.n mo, comtanto que ambos na», ul' trapMsém ele 10 horas dc tra-
balho effectlvo diário.

Art. 10 — O trabalho effectlvo
deve ser cntremcnilo «le um In-
lervállo de uma a duas lioras, pa-
ra descanso e refeição, n&o
computado na eluração normal elo
trabalho.

.Vo-* van.os provar que sáo I riamente, como quc a confirmar

^"cTlaes Carros oneroso.! o, nos.os justos an^^çmoo^

5 2" — A durneAo normal do
trabalho náo sei applica ás pes-
soas que exerçam íuncçõia dc eü-
recção, gerenda, fiscalização ex-
terna OU vigilância, aos

r aslelt sociaes" que tanta chora- a encorajar-n-js nas reivindicaçõesU^ rcprcscIltHnlc.s ,„, interessa
. .: j- — i».4n. I „.,«, nm vimos emiicmii»!.';' ""Idos elo nege»e;io e aos vendedores,

| compra
deira provocam do.- nossos bondo- ! que nos vimos ™!'rrhaml°; 

["?<*"* *° n^"cio c '
sns patrões '•tos dr a* vcr con™?"'-" cm ;cr I compradores e cob' 

Olhemos para os ordeandof c o riadetra-s leb trabalhistas. \em serviço extern...

custo da vida do passado e at- j Qs pRtr6es fazem questão que Art. 4" - Sen. aiigmento »la

tlne-Se que. depois da creaçftO tW-ttm nSo aconteça, botando defe.1- «•«OT.un«^;fl^rSa8^„.

halhadores se tomou, cada «, 

| 
nac^d^d^e 

^^ \ 
-^^%St»^^

mais asphixiante. e isv>. eta-
ctamrntc. porque os patrões, além
dc deshumanos. são malandros,
(sem allusao» e "sab:m desaper- 

^
tar para a esquerda". Scnúo ve--

Jamrjs.
O industria! X tinha, ao tempo que

foi íelia a le: de lerias. 100 cpe- :

ranos. que trabalhavam uma me-,
ria de 20 dir* por mez. AnnJa!-i

Art. 11 — Sempre que oceorrer
interrupção forçada do trabalho,
resultante de causas (icel«lentaes
ou de força maior que determinem
n impossibilidade «íe sua realiza-
e.ão, a duração elo trabalho pode-
rã ser prolongada por mais elun.i
horas, elurantc o numero eie dias
indispensáveis á recuperação do
tempo perdido, desde que não cx-
ceda dc 10 horas diárias, em pe-
rioelo náo superior a 4."» dia* por
anno.

Art. 12 — Os empregadores sâo

bra.l.iresquandu!t'briSudl'E:
ai — a ter aflixa«Ie». em logar

visível, o horário do trabalho,
mencionando as horas de ele-.-n-an-
so e o dia de repouso semanal;

b) — a tei livros ele registo con-
form».- modelos approvadoa pe'lo
Ministério «io Trabalho. Industria

.* • ¦-, I daauelle toüf e nunca excedendo ! e O.mmerclo. nos quaes serão an-
r„de destrur o que está ftlto 

^«"«^ (i|aH.ls de trablllhu notadas, acerca d-eada emprega- ^

para que elles possam Viver, m»'» 
.ff„^,lv„ ido. a» interrupções do trabalho c; VUB'vn

Art, 111 — As llifraecões dos-

dispositivos deste; decreto serão

punicás com a multa de 200*000 u
•J:000$000. elevada ao dobro n.i

reiricldcncla, appllcada pelo Da-

partamento Nacional do Traba-
lho ou autorlelaele que o repre-

sent;.r.
t |» Das multas impostas

haverá recurso, com cffclto sus-

pensivo, paru o ministro elo ira-

balho, Industria e Commere,.,
dentro do prazo de 30 dias de sua

notificação.
g ¦>¦¦ — Náo se realizando o pa-

jramento da mutta dentro ele 30

dia« contados da sclcncla >le sua

lnip»»sieão ou da elHtn. dn solução
do recurso, proceder-so-á A co-

branca executiva perante o Juízo

competente,
Art ÜO — O presente decreto

entrará etn vigor no Districto
Federal «¦ capitães dos Estados
.lentro dc 6 inezea dc sua pubü-
cação no "Diário Olficlal". c nos
demais pontos do território na-
cional dentro de 12 mezes da
mi-smu publicação, devendo ser
regul«m»-.itaelo no prazo máximo
. 00 dias.

- P.cvogam-sc as dis-

^tts m^^^^^n-..--»»-»-*»*

Consultório proletário
TENENTE — (Rm) —¦ I"-'0"-

lo que não pôde um presidente
'de 

syndiealo reconhecido pelo
i,decreto 10.770 se-r reeleito

,para o porlodo se.-tulnte.

A letra "d" d»> Brti?o f d.i re-

ferida lei dispõe:
-Mandato animal cm taes c»r-

gos, "sem direito a reeleição".

li- verdade quo tem havido

controvérsia neeee caso.

Quaal todos os grndkdtos W

rcl.ellu.ii contra esta dla-joslçío,

Art. 21

elfectiv»!
Arl ;-,- _ a duração ne.rmal! respectiva causa, o numere, «le. ho-

do trnbalh.) pexl«T« »«¦ elevada até ras perdida* 
'oda- a.< (.roroga-

nenle eram ausmentados cm 
j v«ias para vender"!

-.5000 por di». pelo menos, depois ntMM ** Slhjelra I»n»rl«». x>
Cr muito choro, e S-cto. Mas. na* , drnte d0 s. O. t. C. A.
ou«lIe anno. não foram prem »<!•-' . Rl0 113933.
Nfco houve auimcntot par< St V'- |

ã vontade e srni nenhum cabrea
to na lebre exploradora. .

Os trabalhadores qur nã"> tf 0 h,,r!,c diárias, ou M semanaes. | Çõcs «:oncedid.i!» nn ee.nforml.la.t

mtirecam e continuem sua obra de. dp m,.upl„..-lo effectiva, se assim I deste decreto. e«»m a importância

r-rresdmentarão. laecor-larem empregadores e em- das rctnun.raçõ... devidas.

r. vamos ver "quem tem tzarrafes | pregado* meliante o pagamento j 
Pamjrrapho unlei

í de per.-entag.-m addlcional sobre trahalho exe, utado por turma...

a remuneração. | ">n«^ra <"' h"rRru> ° •-** v 
ti

Art ç. _. a duração normatlraçâa do trabalho c a relação «lof

do trabnlho poderá *er piole.ng«-1 comi»or.»ntr-s de cada turma.

«JU por uma nora para ok encar-| Art. 13 - O presente decreto

Rio <ie Janeiro. 22 de março ele

1032. 111' da Independência c II"
«In Republica. — Gelullo Vargas
_ Alrmil» de Mello Iraiico.

¦jrWWWls^-V

mente iMUtUdO o Brndlçato
dos Ascensoristas, '"ndo esta

proposta unanimemente appro-

vada.
A seeguir prneedeu-ne á ap-

provarão dos Estatutos, molda-

dos naquella lei c cujos árticos

pruonchem perfeitamente a" as-

piruções desta cla»»e.

Oaram. depois da P*'»vr»
I vários oradores que profllraram
L altitude de cern>« patrões «-

trepando o serviço » nu —

- a pessoas estranuas á

porque, «11* veio qu«br«.r

praxe nntlsa.
Km todo o caeo, só houve ate

ORora, que eu ,alba, uma reetol-

çio, a que se verificou em nm

importante nticloo operário dcí.a

«;a p', 15» I.

Assim mesmo, a razão invoca-

da foi a mais acce.ltavel possível.
O reeleito não havia exercido to*

do o tempo d«» mandato anterior.

Na reforma da lei de Syndlea-

lltaçso em estudos no MlntMero

do Trabalho, > F»'d«»racJo do

Trabalho do PlMrlcto Federal
'apresentou pelos seus d-leitados

uma «Iteração n#ss* nrll*-o. Por
!clla permlttlr-si-* a reeleição at*

doía annot».

A secunda pergunta pode ser

retipondlila pela nepaçáo simples,

cm nome de» bom *en.*o.
Sobr' a terceira, depende da

r»p»c|dael» leicomoior» do presl-

A palavra de ordem é
iyndicalização em

massa!

na Fabricação de Bebidas
3 11.V1 e-onstiMam trafcaln" princircn i ineew n» raww-w.^»— . •--¦.,,,..,,

1 eJo r,UbeIcc.mento. e para os em- criptorio». quando .ituados cm j A_tM I \< t .

5: pregados capeclalmcote encarre-ltwna rural. ' ¦"¦ '
¦a i '  ..- 11 -~ I r».-.rr.,M-^r,hn uni. o. - Iirualmen-, l.s.1

Ul

nueue »""»->• ••—  • «iu. ..•=«-- . ja .Kjr um» nora para o.-, t.u.w-1 "•>- ¦« - r.__._„
Nto houve Msmcntot P*"....«1. ->___ . 1 

^ ^ mn.l„Ã„ abrange os trabalhos agrico-,
rsuvam e o» novos eram adm...t -—- 

h -arhlnas e luz. desde que j U* e nirae?. mesmo em se tra-,to^ít^AT^^?o|Syiidicito dos Operanos!„„,. _l,,_£2_^2r,M,, ,^,u,•u,,
«•avf»HÒ de batalh*". No «m -*° - _ ...

snno vinha tudo Junto.
Comprehenderam ?
O operário A. mie ianhava....l

1CSO00 por d'.a. mas que devia per-
ce^nou 12». trabalha 240 dia.

n, anno: recebeu <n* no^*a uv

dustxla foram poaros os q-e .•-•¦

\í \l- 1 « »
1 1 i<-i: —

'PROVAÇÃO ¦'"¦"
>r\ri T1IS

**«t*Ha ínram punem «-»» -í-5- "~r_ i»« ««»»*- --—  a_; .
Í25?fériM) mas "vamos dar de do procram-r.a segmnte.
berarn .enas» ir.t» _ ifccr-.ura

pregade»s csoecJaUnente encart— ,---
Êa.los, »i 'er-ice»s ele limpeza,! Paragraphn um- o. - Igualmen-

'emp e-otim-nto e exp-dição. 11«-. não são altinpdoí por «»ste de-
Keaiiror-íe-á sabbado. 13 do 1 

^ -. _ A ,iurIlcs„ normal \ creto os theatro? e dfmf.l? casas

X^«*C^^;;1e—^!*. 
bafaria,. merca.Ie,s muni- j 

«

Km reunia" recentemente r«>a-

üí.-.da. * rua Primeiro de Mar-

dc estnb-VHmcnlos commerciaes | ripa&s estabelecimentos banca-

barato: recebeu 150WW de UxUU.

dos 2«*MO q-J« ° P»"1" x 
__

rm de o* d*r durar/e o ar.r^

^er dizer: FOI MUlTADO EM

*$0C-0! . n
A-»-». rr.aiA o--itro t»£r;;.rJ. o

»sí-;«^-: T. anui rauio. ta •-<•

4, --*• 1*»T» do e>>T2--.o A. -c-

forçado a «Sar ern «a-rctin ie-í!

4c HW po* «£*. * 'o*1* °* *-'*

VmSST^ Ábenüra de» ira-1 \ ^riptorios: ! rioí. transporte* de V>*P™ "-

iJhos a 1 - quanelo somente por tra- tureaa e os «scnplonos de empre-

«. a. ^.-sHe^-a. balho excedente do horário fc w que explorem serviçoí» de uti-

co-irm*s.
f t«rve — Att-aerde baile.
»: 3 — Sé> terâo m-res«. r.«

sxtós q.ie npwsBtarrea o :t<&o
de tjuaaaa^»

?. Iwnl» O^tvfnat"»

r.,.-ia arevenr a peroa »ic uM.«-r..>~w t~«~.-~.—¦¦¦ .___-_ ,
r ne' d^terioraveis 011 o máo re- municipal, cuia.* condições de tra

..-..Itãelo techntco do serviçe. já t_- balbo serio elctermliadas «.« re

cisdo: gulamnitoe esrr_ie*. ,«*P«W«

arullad'. numero de «s<ei»«o,-!=
ta». f«il in.*talt*»Ja m»lí nma a*-

Mwlaçftn de classe, eine vae pie;-
t«-»r. Janto »o Ministério do

TMhslho. a «ua svndíraüiweiío
new» te-nvw do Decret» ri. 15.. •«

de 19 de mar«M> de tMl
Aberto- o? trabilhos p-lo J»r^-

sfíenle da m—n d» JM»-*-
«T- 

quaiKfo .uver urgência | ^'S^^r^n^^ «p^
ele «ni^s e*pec_e«. Uea romoetna e Comroento. _,_..!„>,„ ae caaílderas^e *oStu.c*-
os de rrrrentario. tolsr,'.'». venci-1 Art- 1* — A d;ris*>. oo <!n«i m «i«

mcnore*
pro-

. m«áo."corn visível menoncabe» i
1 1.1 m-inieipal «le " de outubro
I ... i<«— o oue. além de rspra-

.'..'nt.«r nm pr-|uU'» P"» "* ***¦

tmslonae»*. e t^mhem nm «raw
risco para o* pa.s<.a»»!ro» « lm-

|.rnrlfad«>a cal.inelroí.

Bste ponto do p-or,ramma d»«

rílTindlcaçíees d-« a»e.enfor,«-
tas dft m<i;«» srmpatnla * -"»

cansa, pois mostra que »••-•

trabalha íore. t*m a coti.nen-

cia do perleo a q».e ,*" e*r»o'-

tas as vidas das p»«*oas qn«
transitam em elevador*.*, mino-

brados. 4- reten. por P'»o«
Inexperiente», mocinha», e ate

criança»»!
Encerrados os trabalhos de>s-

ta reon.â" • rommie.lo »>rss-

n!_dora ajrtle-ei a pre.ença
<fe wd«>«t o« coror»anh-.re>». r.-

randt» de mtü*- prév!a-*«te •

fla*?e a data em qn«- a» »*«
¦ii-ser s primeira directoria de»-

;e IijHÍ ãiB.iie-*!-*» *

dente, poder* multo h^m o "de

cantar na* duas frefue-lenjuf,"
lias.

SVNUIlALIZADO—lRio> Os

•radical"» por empr#»a «st»o
rondemoade»».

Os que eil*t*m. yorém, serio

mantido» pfla forçs dos arndlca-

;«^« pnrqu» JA i*m dlreilo» adq»il-

rido*.

Al*- de tudo e proletariado
nao Ta* fater e Joao de alguns

í Interessados em derrubar syndi-

jrato» que Ibe travam a* rloleB-

Jrlas e oppresii.ee.

ORPHAO (Rio)—Voe» tem dl-

r«dto. Procure amparar-*», em*

quanto * tempo.
PAPATEIRO iRIO)—N»o baa-

tatn »* Informaçevea .r.v.ada». Kn-

;»!e outra» * dirlla-f*. lambem.

>o «»n t-«i«!!eatí». iMmttr*-!* <u«

e»fa* qaeetfte* d-reta •*» trata»

6*. t.ílletti»»m«!ita.
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CIlHoffl 

o apolo de todo o proletariado 
organizadl

a FederacSo do Trabalho do Districto Federal]

SSmtmteia a valldade da carleira syndical|

l 
~ 

como tltulo eleltoral na proxima 
eleigSo.

IA fellz suggestSo do mlnistro Protogenes Gui-

Imar&es 4 prestigiada por 
100 mil trabalhadores!

^jWhTrm^irmmfmnfiTnTn^

¦p'n'Vtrim 
syndical develHWBI^^H

valer como lttulo eleito-HBH

i-ai nAra n nrnximo pleito

horas, no palacio da anliga Caniara clos
(ados, afini de assislir a posse do primciro clircclo-

j-io (hi Fcderai'ito <'r,s Mnritimos.

Man Js TrahaiSeslif Iwie do. mjl

flIIAI IFIRACaO ELEITORAL 
"EX-OFFICIO"

11III llll lllll

^^^^Keraçãodo 

Trabalho do Dlstricto Federal

^Mpleiteia 

a validade da carteira syndical

como titulo eleitoral na próxima 
eleição.

A feliz suggestão do ministro Protogenes Gui-

prestigiada por 
100 mii trabalhadores!

marãesU

r rnmiT u í ii i f; ? fi iTrmrfTrnTfTnnTmtT^^
 

ÍCDCRACÀO DO*l"RA&ALUO
,/DQ DISTRICTO FEDERAL

A decretaria da Federação do Trabalhu communiea
9os sindicatos filiados e aos demais não filiados, que o

expediente da federação, realiza-se todos os dias úteis,
das 12 ás 18 horas, bem como, todas as quintas-teiras, as
20 lioras, lia reunião do Direetorio. — licitar Uaphsla
dc Sotira, secretario geral,

CONVITE
0 Direetorio fa Federação convida Iodos os niern-J

brol do Couselho Ropresenlativo bem como as directo-
rias dos svndiçSlcS federados a comparecer no proximo
•dia 10, as 20 horas, no palácio da antiga Gamara dos
Deputados, afim de assistir á posse do primeiro directo-

Carteira syndical deve

valer como ilíulo eleito^

ral para o proximo pleito

Em nome de milhares de ferrov iarios o Syndicato Unitivo da

Central prestigia a suggestão apresentada pelo

almirante Protogenes Guimarães

A LEI REGULAMENTANDO 0 TRABALHO

DOS GRAPHICOS E DOS JORNALISTAS

Uma carta do sr. Herberi Moses ao 0 RADICAL

0 presidente da A. B. I. dirige-se também ao

sr. Agripino Nazareth

Um officio daquelle importante núcleo trabalhista á Federação do

Trabalho do Districto Federa!

QUALIFICAÇÃO ELEITORAL 
"EX-OFFICIQ"

Tendo sido prorosado até o dia 25 de março pioxiroo
futuro, o prazo para a qualificação eleitoral "ex-officio

para os svndicalizados, o companheiro encarregado deste
.«orvico declara <jue se encontra na sede do Syndicato. cUs

|i ás.' 17 horas, afim de attender aos interessados.

O Synciicnto Unitivo da Central do
Brasil 

"enviou, 
fin data dc liontem. ao

Conselho Re])rcsentalivo da Federação
|ío Trabalho do Districto Federal, o se-
guinte officio:

"Aos coiiipanhcirus membros do
Conselho Representativo dl Federação
do Trabalho do Districto Federal.

O Symlicato Unitivo Ferroviário da
| listrada de FcrjS Central do Brasil cm-
j |iresta sua inteira e absoluta solidário-
! dade ao movimento salutar e patriotico

([lie. a Federção do Trabalho do Districto
Federal inicia pela concessão do voto
aos syndicalizados mediante a simples

Grupo Profissional de Linotypistas

São convidados todos os linotypistas para a discussão da
tabclla dc unificação dc salarios, a qual terá logr na sede da

União dos Trabalhadores do Livro e do Jornal, no dom.nBo, 1J

do corrente, ás 15 lioras. — O SECRETARIO.

Grupo Profissional de Revisores

do T, terças quintas e sabbados das 17 ás 18 horas, onde me
encontrarei, afim dc trocarmos ideas no sentido dc reorgani/ai
jnos o nosso Grupo Profissional.

JOSE' FONSECA, sccrctano.

Syndicato dos Officiaes

Barbeiros c Cabelleirei-

ros do Districto Federal

apresentação da carteira syndical para
as próximas eleições a Consitluinlc.

O Syndicato Unitivo louva a iniciati-
va dos companheiros da l ederaçao e
une-se aos mesmos para alcançar mais
essa prerogativa útil e elevada para 5
jirestigio e o bom nome do governo re-
volucionario, tanto (pianto necessaria
l>ara os interesses da colleetividadc Br a-
sileira.

Saudações prolelarias. Rio dc Janeiro,
11 de fevereiro de líMi. — Cláudio José
dc Mello, Secretario Gerai do Syndicato
Unitivo Ferroviário da Central do
Brasi

A ultima assembléa reali

zada pela União dos Ope

rarios em Construcção

Civil, de Nictheroy

Convocações para boje
Í'nfto do r- Contra-Mestres.

Marinheiro? e Mocos da Marinha
Mercante, asuembifia gerai, as
j?.30 horas.

Odto dos ®erârioo e Km-
pregados da Llgbt e Compaj
nbiss Associadas, assembtfa pe»
jal. 20 hora».

L" n i S o dos Empregados no
rommercio. rejtnlão ás 1S hora»,
dos prepostos commerciaos tio
Mercado Municipal.

Sociedade de Resistência dos
Trabalhadores cm Traplches e
Café, assemblóB geral ás 1S ho*
ra.5.

EkIc\c bastantr animada a as-
sembléa errai realizada limitem,
para conhecimento da* prelimlna*
res da primeira reunião da com*
ir.i"áo do antc-projecto etn elabo-
ração para regular a situação des
barbeiros A c*'h assembléa com-
pareceu o presidente da collecJvi-
dade dc S. Paulo, que tomou
parte da mesma, esclarecendo a!-
cuns ponto' multo nete farios a
elaborarão do projccto

AVISO
Rcccbemo;: "Convido os syndi-

callzados que querem a carteira
profitóional. a comparecerem hoje
na sede do syndicato, á rua Vi*-
conde do Rio Branco. 47. afim de
preencherem ?.» formalidades !e-
raes — O secretario."

Na assembuL realizada
União dos Operários em Constni-
(cão Civil de Nictheroy, em sua
séile á rua Marechal Dgodoro nu-
mero «»8o, na vizinha capital, foi
resolvido que se passasse um te-
legramnia de congratulações ao
commandante Ary Parreiras, in*
terventor federal do Estado do
líio por motivo de uma circular
deste interventor mandando n"e
os prefeitos do todos os munici-
pios fluminenses dícm fiel exe-
cuçfio ar. leiii mrlaes emanadas
do governo da Republica bom
como dêem preferencia, todas
as obras, aos operários syndiea-
lixados.

Kicou deliberado tumbem que
uma delrpaeAo da directoria pro-
curasse o prefeito do Nictheroy,
afim do tratar com o mesmo as-
sumptos concernentps í'i alludida
circular do Interventor.

Koi endereçado, por delibera-
rã o da afemblía, um officio aos
construetores e mestres de obras
que estão burlando a lei de 8 lio-
ras, concitando-op ao cumpri-
mento dos dispositivos legáes.

A assembléa transcorreu num
ambiente de grande enthuslasmo
sondo os trabalhos encerrados
depoi* de diversos oradores te-
rem feito u«o da palavra.

"O sr. Henedleto Ottoni lias-
| tos, defendendo a innovação que

Ja Ia Prefeitura pretendia implantar,
na qualidade de "pequeno pro-
prietario", o orador affirmoit
(jue o» proprietários de terrenos
haviam creado uma caixa de
}n<i0:o"o?o0o para custear a iam-
panha da imprensa contra a
créBíjãl do imposto iiuico."

lista nota inseria, honlem, cm
"O Globo", revela o estado de
desmoralização cm que se encon.
tra, actualmcnteí a Imprensa bra-
tileira .

Já se diz de publico nnn exis-

tem "caixas" para compra
consciências.

K' por íkso que o autheulieo
syndicato de classe dos profissio.
nãos do imprensa, a União dos
Trabalhadores do Livro e do
Jornal, vem se batendo por uma
Jei que saneie o ambiente jorna-
listico corrompido a tal ponto
que já se apregoa no correr d*>
martello a venda dai suas upi-
niòes.

Que o sr. Ottoni Bastos prove
e denuncie, sem scntimentalis.
moK, a sua gravíssima Hccusa«;ão
apontando os nomes dos snbor-
nados.

Abaixo a mistificação

0 proletariado dc Valença

protesta contra a intromis-
são no seu seio dc etc-

mentos da velha poli-
tíçalha

VALENÇA 14 i Uo corresjwn-1
rieQtet — Alrun1 svndicatos re. |
tonfcecidos pelo derreto n. in.T70.,
estão tendo assediadas por ele. • - J C J' l J A_„
mentos da política profissional, j Uma importante commumcaçao do ayndicato dos upe-

querer alistar eleitores para " « •
nova caça do voto no proximo
pleito.Entre os tr.ats impertinente' cn.
eoctra-M. o sr. Pe«tan». que vi.
tou agora proletário c produz d:£-
cursos hilariantes.

O proletariado, prêni. aguarda

Assembléa geral no Cen-1 Syndicato Unitivo dos Fer-

A! proposito Uo asbumptu ¦!uo
vimos tratando sol) o titulo aci-
ma, recebemos do sr. ilerbert
Moses, um dos mowbroa da com-
missão que está estudando o
antc-projecto de reRUlamentacao
do trabalho na imprensa, a se-
guinte carta:"lllmo. sr. redactor do O HA-
DICAL. — O vosso conceituado
diário publicou liontem uma eu-
trevista do sr. Stéppló júnior, na
qual ha diversas referencias ao
meu nome. O prolongamento de
15 para 6.0 dias do prazo para
que eu opinasse soliru o ante-
projec.lo regulando o trabalho
dos grapliicos e jornalistas pro-
|èiu de nm áccòrdo. Appello
liara o sr. .locelyn dos Santo.-,
destemido paladino da cauna que
ilefende mas tamliem, creio s<
guramente, incapaz de faltar a
verdade, Recomeçados os traba-
lhos de facto pedi iS horas para
coordenar os meus estudo». Tal
prazo • terminou sexta-feira. Ao
relator, o illustre di • Agrippino
Nazareth escrevi proinettendo
apresentar u trabalho na segun-
da-feira. rorque, tal demora'.'
Tão súmente jiorquo quatro dos
meus auxiliares acham-se cm fô-
rias (sempre lhes dei férias an-
tes da lei (|ue an instituiu, e con-
lintio a concedel-as. ape.-ar do
não ser obrigado a tanto) . Na
senunda-feira, pedi 1M horas dc
prorogação. 1'orqueJ Como po-
deria «ttistar Ò mou distineto
companheiro de trabãllio no "t|
Globo", sr. Luiz D"l Valle, e
actual presidente «la 1". T. L. .1.
estava no momento tratando ju.v
tamente de um ussutiiplo qu>'. in-
teressa, redactores, cnipregado-
res e graphicos. Agora de noite,
completei a revisão do trabalho
que será entregue ás primeiras
horas dc amanhã ao dr. Agrip-
pino Nazareth. Não houve reu*
nÍA.o marcada nem para quinin-
feira passada, nem para hojej (J
que houve foi o compromisso,
não attendido simplesmente pe-
los motivos expostos acima, dc
entregar o meu trabalho ao dr.
Agripplno Nazareth. NAo teria
tido a descortesia de deixar o-
meus companheiros comparece-
rem sem lhes dar n devida satls-

do

lista.-, o ainda muito menos meu
companheiro de commissào o sr.
lí. Stepple Júnior. Ainda e evelu-
sivamente para defender os meu*
foros de homem bom educado
devo rcrliíicar que nào houve
reunião marcada para hontem,
tanto que não havia hora assen-
tada. Houve sim da minha P*"-
t«* a promessa de entregar o tra-
liallio, que se atrazou por mai?
vinte e quatro horas.

Peço-lhe, pois, que aceite cp-
tas justas explicações e creia
sempre na cordialidade do —>
llecbcrt .Mosc.sM.

roviarios da Central do

Brasil

regime das oito horas

de trabalho no Mercado

Municipal

Uma reunião, na sétlj
da U. E. C.

Convocada pela directoria dn
União dos Empregados do Com-
meroio, reunir.se.a, lioje, na série,
social do mesmo sj-ndicato. a cias.
se dos prepostos c oinmerclaes que
exerce netividade no Mercado Mu-
nlcipal da Praça Quinze. A rc.
união será iniciada ás 18,30. fera
lido o memorial enviado ao inter
ventor, conrrcllzando argumentos
que comprovam a lamentavcl si-
t.unção em que se encontram os
trabalhadores eommerctàes cita-
dos. Nesse documento, a União .
dos Kmprcgados do Commercio
afflrma que os mesmos elemento»
estão trabalhando por espaço BU.

perior a l'J horas, diariamente,
sem Mscanso semanal r sem fe
rias nnnuaes. e que a maioria dos
cmpreiía<ffies se manifesta favo.
ravcl á abertura do mercado à'
f, horas, fechamento ás K> horas
com o estabelecimento de duas
horas para o almoço «los empre-
pados, de modo n ser ali intro»
tluzido o regime das oito horar de
trabalho.

União dos Empregados em

Hotéis, Restaurantes

e Congeneres

Que ninguém se preste

[ao papel 
de traidor»!

L importante communicação do Syndicato dos («

I rarios t Empregados em Calçados e Annexos H
»• .1.. < urrifir^^l

"São convidados todos os d ire-
ctorcs c delegados deste s>ndica-j
to a comparecerem 11a próxima j quarta feira, 13 do corrente. SsJ!1|]m^0i dirigiu liontem o pr19,30, cin nossa sede social, á rua : ||r,ntc ^ A ( n0 „r Asrlndr. Bulhões n. 11. Engenho dc, . ^a)tar(;t|j presidenteDentro, afim de tratar dc assum- J ,„n.mi-ao a cartaptos que carecem do Compartci- 11 ... ,mento gera! dc todos os convida-
dos — <ai Cláudio Joic dc Mello,
secretario geral

rORPUI! tÇAO i Esperando da briosa corporação„ 
dos Trabalhadores em Calçados a

Para conhecimento ria rorpora- c,jmprthensão dos seus deveres.
çào. ficam sciente* os companhei. s,)|j,]arie,jajc moral t. material, sc
ros em geral, que os companheiros prÇf i50 fôr

o proietanaao. da casa • Anadia , sita^á nia^a Cprtr) f>Jlsç rumprimcrito. o
<liic:plinanr.ente a palavra de or Alfan Jega n_ Sjx.dicato concita a que nenhum

s&r ssss LST 
j 
ss ígsSare ãrsywssas 

*

eada '

Sociedade de Resistencia

dos Trabalhadores em

Trapiches e Café
Recebemos"Haverá n*:,a Sociedade noje.

ls hora?. aí-rmbl^a ?eral
ordinária, p/«ra lr;'ijr* do ><.»-
lancr?<» do ir^r âr Janeiro p f n*
do, •» outros a««'imr>to* rir ir,*"-
rPises da cla«ye. Rio. 15 d** f' -
rorriro d* — Plácido
CJoium, 1* sccrítario".

tro de Operários e Em

pregados da Light e Com-

panhias Associadas
São convidados todos os so-

cios quites a tomar parte na
assembléa geral em continuação,
a realizar-se hoje, ás 20 hora",
cuja ordem do dia continua
sendo a anterior e maif? assum-
ptos de iniportancia. Klo dc Ja-
neiro, de fcvcírelero de 103-í.
.)nüo Antonlo Jaeob, presidente.
^LTUUWWVliyjVl'* I—i*

I União dos Contra-Mes-

i tres, Marinheiros e Moços

da Marinha Mercante
Recebemos:
De ordem do no?«o fompí-

nh^iro prr«Mrn*r. conv,do 05
-rs gssociados par:. a?.t'tircm
á reunião de assembléa íeral ex-
traordinaria a renlí»ar-«e em a
nof*a íéi** social quarta-fçira,
lã do rorrrnt', »s 13 12 ho-1

nr r„e PENSA NO TEU FUTUROOutros;m p^dim'»* por i
intermédio, o coroparecimento
maior numero a^rí.eíados,

temos matéria* impor an-
te? a fatar. on hem follêictivo.
— 0 1* yeeretífi" Dorival Mon-

1 Tiro da S:lva.

façío. Emprego 12 hora
meu dia na defesa da cIbsso qu
represento e não penso que, de-» **\ Vniào dos Kinpr;?ado?
poi- de tão sineiros esf^rfos | TIoteis. Restaurantes e rongu-
possa merecer censura4 ju^ta*. • neres. orpão repreeentatixo ^

Solicitando, pois, dos collegas defensor dos trnbalhadorf do
publicação dt sta expIleaçAo.

saúda muito cordialmente.
Ilerbert Mom*?». 1 I 2 •

Ainda sobre o polpitante. as-
,1-

Rio. 11 de fevereiro d<- 1333.
lllmo. sr. Azrlppino Nnza-

rr!h. _ a multa consideração
que devo ar. me impelir a
escrever esta* linlia". Com rlla

comtncreio hoteleiro, convida a
todofl os companheiros girçon».
copeiros, etc., soclos e nfto so-
i in- do no -o quadro social, a
comparecerem urgentemente á
no; a : <<\" soelal, sita A rua da

da-1 Constltuleào. 71. sobrado, afim
que » (jf» ( |. inscrever na- listas para

• os pervleos do ( arnaval

! aí.istamkxto -rv-oi l ino
| Tendo «ido protocn to a" "
| d'a -*• de mano proximo futn-
1 ri-, n pra/o pi»*^ '* qualíf eacào

Tom*-te proprietário r% pro«-
fx»ra fJ.*r«I»rt» Fanta ni'-w
com JMT Ti.'i ! N--« iu-
t»' : Trem aos .ion.lnp'"
para o« ifif r's#^'i«»í. P»~j*
Quitanda 0- -* andar, cem o
sr. Xosufira.

mando o meu parecer, sobre o I eleitoral "e*-offiii'' pata o>
ante-projecto da lei re^ulamen- j «yndicalízados. o « ompaoheiro

¦tando o trabalho dos graphicos e j enrarregado icste servço de-
ido» jornalistas, flealmcntr nSol.iara q'i^ enron?r< na «.d*
jeoftumo esconder minhas falta*, j nosr-o Synd; -Mo. das 10 a !•

-aàtct Kl» dia», a contar da ut-j hora-, aí m "l. acender ao? ,r.-
ttm* reunião para eoordena' os: sereí^a-"».
mru< trahalhos. Segundo O pon-

i to de vista porque «e o eoea*« O , Convidamos a todo. o- «o<- <*«
praro p*ree»r4 a alg-jn« muito quites a >»mpare<er a sranle
tona» a outros multo < :Mo. K assembléa z-r..\ ci:rajrdInar.*.
t..ii entre os últimos, pois. pr- | a r-alua-se no pro»imo d:» .*
fiiílonal que sou. conheço como J tquinta-feira), a .. hora.
ra< repartlçfteí publica* e dljUe Ordem do íia leitura ria act.
O. »d»o*ado. e««o'.am-se praia* an'«>rIor: esp«*iiente; caso
«»m intenrá... Ms« quit«o verdn- companheiro '«ao ,ia Cru* e
rieiro fim'des-a carta Simple- .loâo Mattos Filho: Pareter dí
m.n'* ,.,.w a v, .. ou» nos- eommlasio d» ronta.* da ee.tâo
>a pefiaeií» demora
tlfk» tiV" fOTR" f^O
mínima ;nten"ã": dr
•ar v. , os crapV

pa-^da e«»!ai do Judiciário
preen'h m«»nto do« ra**to?i ^a-
ro. apreciação <!? lei í>" *

NaIÍCEIrTEDIÇÃO DE HOjÉTcõnsultorio proletário 
- 0 Syndicato dos Trabalhadores em Transportes irá fiscalizar o cumprimento da lei

I EDII
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Antônio Solta — •'Itiiinliii" —
lecliniio rln lllOCO

1 risfli liM"ln"Tfl ^

O 51oco Caçadores de Veado apresentara no seu
qrande e luxuoso cortejo uma original, concepção
romana que servirá de motivo para o enredo
desse conjunto carnavalesco que participara da
sensacional competição de domingo na Avenida
Rio Branco, patrocinada pelo O Radical * * *

0Día_dosj$_.(kos
Serão encerradas hoje as inscripc.es do interessante
certame carnavalesco de domingo praxinjo, na
principal artéria da cidade, patrocinado pelo ORADILA

rjomlnpr
temos
effelir
«! Itltí

noticiado, scrrí levado ri
1111 Avenida Itlo Branco,

«íMütunífi rçrtamc rnrnavn-

mjçrr' '. '^i, -i,.

'¦ j0$&li$&4n^^'$l

WMaflTaTiaTI 1MÍI1 ' -*r\J£- y^nir"" . '.":'' K** 'Jpffe^ "W': Bí§~ ? í| 1
<¦.' '.''6'..,.'¦ > 

%*:;*$ '

",'L'$*?"*»•*<*'.

Sm &$ m**,„?,., « t* ,• ., ...
-_»JMÍKfi__ISr?SS^

Tilmrolo rio- lieis (,'aryailio,
Miti (lon Rniticlí**» imí-(-*1o« Uo

liliH.,. Não I'n__n Me
Amotinar

Jrecn do* Mocos, com o patroail
iil.i il',, IíADICAL,

Concurso n'n prometia rovei
tir-se de um Milho orlRlnat
tEfu» ík» rhroftíiítn K ¦ Nfi
r' ir BíHKi, tírí fi brilha ''5'-"
mirnrelicTi lente

rsiula menus, de í-fi-te 1
íi icontram Insêrlptos
curso (le dt.,...,,:,:(•, ,1c
lilíwri f» ;" - * vf ;' III h'--y
«lar,, definitivamente.

OS ISt/>« OS IXM
Mi homem Inafrr'Dln

,t> |:

s cai. Bíio condições princlpaes; pa-
ra os blocos terem sua lnscnpçao:
possuir sede e estar devidamente
licenciado polã policia. Não serão
coliriidiis taxas de espécie alguma,
a pretexto de inscrlpção.

50 _ os blocos deverão pein.a-
necer delrnfe ao coreto do .lur.v o
tcinpo necessário paru o julga-

I mento. náo podemos, entretanto.
passar de 20 minutos. Cada bloco
rleverft executar dois números, uma

1 marcha ou samba, de. seu repeilo-
i rio musical, para fins de julga-

QUESITOS
Os quesltor do "Dia dos Blocos"

delernitiiiim-se dn seguinte fôrma:
Campeão — Conjunto — Harmo- |

nia, originalidade, enredo, .'.votu- ,
çóes, estandarte e humorismo. «o
Olóco campeão devera reunir tm |
conjunto todos esses requesitOS);

Vicc-campcáo — Conjunto, har-
monta, enredo, evoluções e eslan-
darle.

CLASSIFICAÇÕES
Prendo de cvoluçõer.
São estas as classificações cio

"Dia dos Blocos":
1" logar — Prêmio ao de melliof

conjunto — Campeão.
T logar — Prêmio de conjunto

— VIct-campefto.
Prêmio de harmonia.
Prêmio de enredo.
Prêmio de originalidade.
Prêmio dc humorismo.
Prêmio de estandarte.

JOÃO OO SUL
A passagem da data natalicla

de João do Sul, registada hontem,
foi o pretexto amável para (|ti«, o
brilhante chronlsta carnavalesco
dc "A Pátria" recebesse ns mais
Inequívocas demonstrações de sym-

nda pathla.
Espírito vivo e combativo, Fran-

I cisco Nctto, é um dos mais velhos
.,.. ja Animadores da chronlca camava-

, ,¦„'„- lc.sea cltadma e dos mais desteme-
d(, ns rosos elementos da "Brigada de
cerra- choque" do Centro Carioca dos

Chroiilstas Carnavalescos. Não che-
gamos hirde para o registo senão
para render nestas poucas Unhas
a homenagem do nosso apreço e

I svmpathla ao velho collcga pela
sim lealdade e tielo seu espirito.

FACILITANDO OS TURISTAS
NO CARNAVAL

A Lcopoldlna inundou confec-
rionar artístico cartão de propa-
gnndn, mostrando as facilidades
concedldaa aos turistas que dose-
jarem passar as dias de Carnaval,
aqui, tendo-nos remeti Ido um

A conhecida companhia que tan-
to serve aos subúrbios, reduziu, no

' trlduo de Momo, o preço da* suas
"111 A] passagens dc ida e volta, ao preço

| dc uma so
FESTA CARNAVALESCA — DIA

IS NA VIU. - SOUZA CABRAL
Prometle rcvcstir-se de grandlo-

so brilhantismo, a esplendida e
tradicional festa carnavalesca, n
reallzar-sc na vilta Souza Cabral.
à avenida Pedro II. n. 1. promo-
vida pelo* seus moradore*..

A elegante viílsa. loi artística- j
inepte engatanada c féenincnte il- .
luminad* por conhecido artista. I

h lesta ter* inicio ks 32 horm I V
abrilhantada com o concurso dc j
duas exreltentcs orchestra*. i x

a commissâo promotor.», e a se- | .
«ruint-. Wanda Ooulart de Frei- |

Myrtes Ooulart de Freita

Os ensaios dos Blocos
Os Mocos carnavalescos quo

se vt-in preparando para o
Krnnd* certame patrocinado
pelo O RADICAL, a realizar-
se no próximo dia 1!», sob a
denominação de "O Dia dos
Blocos", realizam os seus en-
salos nos seguintes dias:

"Tomara que Chova" — Ter-
çns o sextas-feiras."Caçadores (le Veado" —
Terças e sextas-feiras."Nilo posso me amotinar" —
Terças e sextas-feiras.

"Sou do Amor" — Terças,
quintas e sabbados.

"Você me aeatia" — Terças
o sextas-feiras."Dn llngu» não se vence" —

Terças e sextas-feiras.
••Filhos dn Carlltos" — Ter

eas o sextas-feiras.
"Chora-Chora" — Terças,

quintas e sal,Lados.

AMENO RESEDA'

A PRÓXIMA FESTA T)E ANNI-
VI.ns.AHIO — C R.MLE I

DOS BAiIAHS
Aprestam-se o? dirigentes do

querido e popular ranelio-escola
para a monumental Testa, dr, d,.,
jí do corrente, commemoratlva a

passagem do 26° annlvcrsarlo do (
pujante grêmio carnavalesco. |

V cidade Ja. está habituada a
apreciar as iniciativas do pessoal
da "Jarra", razão porque n«0 "

preciso dl?er do brilho com que
certamente transcorrerá a espien-
doròsd festividade.

Breve publicaremos o program-
ma completo da (esta que. pode-
mos áfflrmar, (• P ra lá de bom.

Vo dia 10'. a turma dos Ka-

Jahs levar,', a efteito, nos espaço;
íor saldes du '.'Jarra**, um foi ¦ -

! davel baile a fantasia, que. ahrl
i llmntado por magnitlca orehertra,
I deverá resultar em grandioso sue-

estfi a cargo da conhecida Caaa
Lucas, qu(, transformarão u sede ,
dos "âncoras" em um paraíso au-
themieo,

O serviço de "bu.fol", que será ,
ri mais esmerado possível, foi cru
treguo á conceituada Confeitaria
PaschoaV

Duas excollentes oruhestras, |
abrilhantarão as dansas, que nor \
certo resultarão cm esplendido |
exilo.

Ao almirante Protogenes Oui-
mnrfles, será entregue pela dtre-
ctoria do Club dos Fenlaiiris, um
custoso e artlutlco mimo, como rc-
C(irda,;ão da festa.

PIERROTS DA CAVERNA

0 MOINHO EM FESTAS

Como sempre acontece, deve™
RBradar aos amantes ca folia e do
orazer a prometi edon, festanca.

ic oHcs-oal de Qulnlnho, esta

prepaiando carinhosamente para o

Sftr_b"ànasta.sóla,*'. será cadência-
do por estonteante jara band

Vo domingo, para não esfrtor a
meodeira prosegulrá, observando-
Kplnaa. ura ligeiro mterrallo

4' ' y". 
"<"'í*'"'v-¦¦úia*3n'WM..:-':'***¦-'¦*'¦''¦ i'i-f'AM

fjnH_BBB_BBan ***__¦

I dimrdo l'.'(lni. iiiiiii Haiiia
dc priuide rolei,, no Curnaval
du. ni.icl.os das Ijiianjclnis

BOLA PRETA
Mais um baile formidável dará

para que b tropa lecup - 
\^c'^. : 0 Inv|cto no próximo sabbado, era

gia-s gastas com a tertúlia (la vc 
hom(,n.|(_|,ni ac,H querido_ Bolinhas,

"»™  "lílihadospera.

lírios

ii. i

r-rvcrant-M»? n<
o, rieguinte

. d.. Veado —
,''¦,, do Amo,
va *¦ Chora*
o (•urino —

DAS

Você Me
. TorriSra que
i:h„r„ -— l''iíh
Eli S-Vír.I.o.

O ESCERBAME.VTO
INSCRtrçOES

O rnccrr.t«iicnlii das insrrilKhes
««¦r» feito hoje. dia 15. ás 19 linrav
na redaccfto d' O RADICAL, a
Avenida Rio Barnro. 111. 2
alui.
O REGULAMENTO DO

HOS BLOCOS"
"Dia

CARNAVAL _.--

preços baralissimos, SO na

Alfaiataria Triângulo
170 _ RUA 7 D-> SETEMBRO — 170

Roupas sob medida em 21 horas

Os bailes do famoso Cordiio têm
sido de uma animação e cntnu-
slasmo invuigiires. Podemos dizer
mesmo, sem medo dc errar, que
não houve até hoje festa c?.rnaya-
lesca que superasse as do Cordão.
Ainda no ultimo sabbado, n entra-
da foi suspensa ás 2 noras, pois
não havia mai.s logar para nln-
cucni. Para o próximo baile ja es-
láo reservadas mesas para os se-
guintes cordões "irmãos": "Corci.0

dos Bolinhas", "Cordão da Argo-
la Rocha". "Cordão dos AnQtnhoft ,
"Cordão dos Cansados" c a famosa
"Republica dos Trouxas".

Como sempre tem acontecido

Ias FESTAS DE sabbadoedo-
MINGO SERÃO DE tNICIATI-
VA DOS GROrOS DA ESTOPI-
NHA E DO ABAKA A BANCA

Os bailes dc sabbado e domingo,
no "Senado'', estão sendo objecto
dc Interesse que, aliás, se Justifica,
por todos aquclles que sáo inte-
gralmente da orgia. E nâo é para
menos. O grupo da Estopinha, no-

, tavel creação craneana do Octa- .
vio Cano, que é da "Trapalhada", !
promette virar este mundo pelo I
avesso.

Mario Affonso, Appartamcnto, j
Mico Estreita, Retranca, Gazolina, '
Maria Souza, 7 Horas, Velhinho, I
Alfaiat*. Lingüiça, Vovô, Diabo, |
são elementos do grupo da Estopi-
nha.

No domingo a festa serã do
Abafa a Banca... E vae abafar
mesmo...

K querem uma prova?
Ahi esta. Espie-se a physlonomia

ria tropa: Batidinha, Boquinh3.
Anginho, Donzella, Carteado, In-
nocente, Abafa, Barato, Bonzinho,
Barrtguinha, Automático e Trapa-
lhada:

E para refrescar os corações ha-
verá uma "sorvetada frappc" e
dansas ate Momo dobrar a primei-
ia esquina...

índice das batalhas
de coníetti

HOJE
Rua Justinisno da Rocha, gran-

de batalha de coníetti, promovi-
da pelos moradores locaes.

Rua São Januário, organiza-
da por foliões moradores no lo-
cal.

Duque de Caxias, promovida
pelos foliões; Conde Dractlla e Ba-
rão de Santa Cruz.

Rua Clarimundo dc Mello, cs-
quina da Capclla, cm Piedade.

Em Bomsuccesso.
AMANHA

Rua Figueira de Mello, promovi-
da pelos artistas do Democrata
Circo.

Rua Corroa Vasqucs, promo-
vida pelo sr. Manoel Tavares 'l.ord
Velludo).

No Parque Íris, promovida
pelos barraquelros, no lindo per-
que de diversões de Botafogo.

Rua Felippe Camarão, erga-
iiizuda pelos moradores.

Rua .José rios Reis. no Enge-
nho de Dentio.

Rua Francisco Eugênio, em
homenagem ao Interventor ar.
Pedro Ernesto.

Ltirgo Dois dr' Maio, cm ho-
menagem ao primeiro tenente Ar-
lindo Seixas.

DEPOIS DE AMANHA
Rua José Hyglno, cm homena-

gera á Companhia Hanseatlca.
Rua Professor Gablzzo, em

homenagem ao "Correio do Bra-
sll".

-- Rua General Caldwcll.
No "Tayoba", dc S.lO Casca-

dura).
¦— Rua da1; Laranjeiras.

SABBADO, is

Rua Antunes Maciel, em honv.-
nagem á Fabrica Cerâmica D. Pc-
dro II. ,'¦.'.-.. „Rua Maxwell, grande batalha

irnr-n do
dos Blocos"':"O julgamento ria competição
do blocos que se reallwirá no dia
19 de fevereiro de 1933, nn Avcni-
d» íl;o Branco, rrgei-se-fc pelo
«cjrutnte rwilamento;

jn _ o jtlrj/ « comporá oe or-
ttstos braali-M" um compositor
musical de nom.ada. o pre_!duwe
dn Associado do- Artistas Bra&i-
ielros. o presidente da A.ViOCiaajfto
Brasileiro de lmpren»t c o insta-
luidor do "Dia dos Blocos".

No coreto da commtssao
ingresso os

nr&o no t-r-
sorlo, para
redo ou ou-
0 preslrto, o
dr cada fcio-

de jury a
membros «jue fum
tame. e quando i
expli-açr-es fOiftr
tro qualquer detal
technleo oa pr'-:;d
to-

. j*- — Os blocos aeveiSa ri
perante o j-;n\ das 20 as !
r se prectao for. o jury pennuttra
pawuen» ptorogaçío. Findo o «jck-
íile o jury se reunir*, para pr->ee-
der imiriediatamente o ' vereds-
ctum".

4' — Tajdos; os blocos wra^irreri-
tes deverão e«t*r devidament* ln*-
criptos. encerrando-se as Ijwcts-
pç5e* ne dl» I& de fevereiro. K
15 hon *Q ^" ^ R^DÍ-' 

TINTAS PARA CAR-
NAVAL

ti _ ta EXOS .u:i> — í-
*;«!>»*• i*rirA*Ar a |*r*ç«»« _e«n

m V. %'. W.. r)j> Nta«.*,r>t Víml-h
WoHtav. lmf»»r!.-a<-â« rtn-~-i».

Cai*.» ar*}--i-v.'»í*"*»
«)», \% «.»Tl^r»n h ri a

•rr*« t?. rvoc trtcr< tf

TENENTES DO DIABO
\ GANDAIA SVNCHnÒNl/iADA
IU "U.NICA FRENTE BAETA"

A Tniea Frente Ba*ta, não sa-
tlsfeita rom as colossaes íarr,
d,.* salibados e domingos. or„a!tí-
inti para «inaiiliã unia "ganrlaia

r-hronlxada'
V#?Pp ¦l.

V
mi

lendo
er* d.)
d«s b

|U'

furp

com caracter de
Inicio Ss 11 ho-
morro em chOrd
cliareia do wtn,'is
a acompanhar a

"bnetaa". Ben^

-rriad-lra audição
,;,i» «sscolhldo em

carnavalesco*, com a vt.
Idade 4<m anfh-nlRtv lnierprn-
d,a mntlca predlccta do povo.

< J u
nl

prnpõi

prr.pr
* uma
ha <h

DEMOCRÁTICOS
O "Castello" da rua Riuchuelo

serô theatro no próximo sabbado.
de um estupendo sarfto. promovi-
do pelo Grupo dos Indeprndcntci,
que volta assim á actlvidnd-

Durante o baile, que serft abri
lhantado por duas orchestraf-, serão
effcctuiidos ínnumeroK prêmios, pa-
ra as melhores fantasias, as mais
origmaes. exótica.. caricatas, pouca
dr roupa, etc.

Ate agora, Ji estão annunciado.
os seguintes brindes-

I* prrmlo — tí. dos Democratt-
cos- uma medalha de ouro, para
a fantasia que melhor represen.ar
as córer do ciub, em luxo. arte c
orteítinlidade.

5f> prrmio

dansaa sento 
'umWSSTv^ 

f^^f^^eT 
*° *"

incansável Broadway Jazz Bmid, Ary de Azevedo ^anco.
^?ado.dCor^ ^^^^l^^P^^S^
rNt-t»Sror!,c!o malm" £r;_?s::

A turma com o grande 
"Fa!:i- ras dc Barão de Mauâ.

B,i,xo á frente, mestra "K. V. Ri
nha", "Gengiva", o rotundo .-ere-
lano, e o resto da "irmandade .
lá estarão firmes e rrrrrrocha. di-
rlglndo a festa.

Domingo dia 19. haverá um ban-
quct>í, servido pela confeitaria Co-
lombo, offerccido ao maestro Sal-
vador Corrêa e teu conjunto de pro-
fessores. piemiados pelo conserva»,
rio dc Angra dos Reis, pelos gran-
des succcsíos alcançados com o
«eu vastíssimo repertório de melo-
dias wagnertanas. nas festas que' 
tem sido of fenecida/, ao Cordão co-
mo Praia Club o elegante centro

learahy#-„.» nno - um familiar de Copacabana.Casa Ciro — *-rr. nnfi>l. Luar. na
estojo de perfume Lhcrré Bleu de
Ouerliils. para a fantasia mais IuDurante » "batucada." aérâ

tas, Myrtes Goulart ue rreitas.. rf Bm _J<J|t„ mer. „_„,,.,- tmixu0^a
Lúcia de Souja. Líege Oomrs, Sy1- „lI<rrBé p(.m ca!s0-, os râ|>a.cs áa { y prêmio - Ca*a Tres IrmáOí
via Gomes. Gra_lc!í» Moura. Nçlly .,,,,„..- ,..,„ empoíarados sw!a._ tj„, corte dr seda para a me-

, Moita Mata. Jw^M-erdo Pereira, cJ iP1.i.rnr,.n do -Interveta- 
,nina mais e*pirituoso.

I João Macedo Pereira. Thomaz Mo- , vfi f. 
prrn,io _ casas Pcrnambtica-

sfliai ! reir» Branco, «petóvio de Sousa. [ _j,„<a,_. t. t„COrrii?neI ehefoInM. -^ni corte de seda para a l.m-
.ora. Sylvio Avelino dr C^tro. Aldem.r -i;ml.a!X...ta do SoceRO**. J-'. j tas-ia rr.als exótica.

Gomes, Álvaro Soares «le Freitas J« „ .^ue de reoolr par. • «ia' s- prêmio - Maria Magra - Cm
lltítíâl "r«»rva". P6íí& Dirk «Ichapéo de senhora a ser sorteado
Ioutro» "mamiees" do Vae Haver oi c prêmio - Perfumaria bopcíFENIANOS

O CBCPO V«a« f \ \IZ. HOME-
XACEAItA' SABBADO «> Al..

MIRANTE PROTOCEXES GC1-
M ARA ES

Velts o iK:J«rrí.o agrapxaatt-
té do Vçw-f. Vai» » «(EWVldád* cara
a reaHí-çião d*, uma '«wbawrba feuta

'no próximo «ablsulo, em hoine"
r »_:er: ao T-ínistro S* MáriEtta,

: • -,•-.•'" pT&iftgfTtfm C*ijrim«krit€_9í.
E - f*»ta irrrtr*. tewaattifr m.

.:- . -. ,- -,-. ¦ t - ,-f «J5*.- .h-_t¥'"«_3atS-

dia.' --:.«. «_> -sra!"»**. íasse»
I nn_stln fl* _--•.—.-•-•_--- • asía»

fitabo, mor >.7.-trI^ o« deno.ado. i _ Um estojo de perfumes 
"Gally

t. 4«.
I »>5»s__iftft5a

«rracâo í" *P»s*-ír«'. trsl
S fe*WK<J*de €né k-*s^*»-
ir?!»*-*- # « •frt.-»r.;»'HHf!fi**-

ejrSmenta »«
as. Os -ínn

qaie o vj

Ou pmi
reTtits.".. iwfitJn * -."¦ I
"rldadrlirt' ''¦¦• '•
•natt P<>r tnoraent.
rens na etnm* farra

; para a fantíiíia mais caricata
-? prêmio — Casa Gomes — Um

, ae E-pala*" «r.| corte de "voíl". para a
jar eseovadaí. pre ¦ J menos roupa

Io não cotiú

Balneário Hotel. Luar. na Praia do
Flamengo, e «nitros pontos estra-
tecicos que nunca foram. Quem
quizer esquecer as magoas profun- ,„ ,.„ 
das dessa vida que nada vale. náo COmmissao Julgadora,
perca tempo. Sabbado compareça DOMINGO. 15
ao CordSo e. depois, manhatinha ,

Na Estrada de Nazareth. na
estação de Anchlcta.

Rua Ezequicl, em homenagem
á Brahmo e ao sr. Anuindo P:-
mentel.

Avenida Henrique Valladares.
Rua do Cattet«, promovida

pelo S. C. Chevalier.
Rua Aristldes Caire.

_ No Largo do Guimarães e
Curvcllo.

 No bonde Ramos, as 6.45.
Na Vílla D'aragona, na rua

Costa Ferraz.
Na Estrada D. Castorina.
Na ma Major Ávila, em ho-

menagem, ao dr. Joncs da Ro-
C 

K Noa. do "O Radical" e "Dia-

rio de Noticias", fará parte 0>

dc segunda feira, náo vá parar n?
Praça da Bandeira. "Fala-Balio

que o diga, pois etm exepnencia
própria...
A «41 PtK-MOMMI NTAI, BATA.

Lin I» (ONKtTTI QFE SE
REALIZARA. IIOJ1. KA^RÇA
CLAKIMLNOO DE MEIXO

As batalhas da curva da.
a»1- ura-[menos roupa. __ clarimundo de Mello e Capel.a ja
provarf g- preo — O CamUeiro — (J*njé„ vâo ts^nando famosas pois-1

li. com f pvjama para o mais espintuoso. ro-auistaram. mesmo, um logar de j
r prêmio - Casa Vienna — Cm - 

tl=i0 nos «.uburbios.
-r»r_„.*.'f da C-.{betltaimo corte de seda para ca pre.*ti~io nos subúrbios.

Animados com os ultimo; es.
frondosos suecessos obtido». Joven
Pilharei Oclavio José Ribeiro e
Alfredo .o--e AHts os "bsmbas

.da -Curva", farto reahiar. hoje.
: mats um super-uitra-pvramKSal

Z," pleito de coníetti. esperando.se que
Os prem.of- a «jue .se rífe_re o 0«- ^^mo transcorra num ambi-nte
..te ««SÍ^^ÍLISSSS da'-e^rar?éo enthusiasnK, e resulte no

prnnrno sabbado. "¦!__,. «»-^„.„ o,íü» «mw. das »e-

.^rfas áis i niisa. oara fantasia mais «gótica
nsartlliarSoj lfr oremío — O Crozeiro - Uma

. para tal- i custosa roupa de banho á í.-r.tasia
.. Esse mo-si. (caricata,

isento de mrmjMtMa em (erro da } il* prêmio — Ií!de**r'?.':^Lr
-fcSea rrwmt* lu.tx* bem de-1 Ca» surpresa, ao mais si.er.ciow>

-arm. a —... **> r .- * ¦¦'• r> ****TÍ '

moBstrar* _a*nt« * '¦'iur.xQQ

N»°i«r-'H, Bw-TwTpán fw*e«r_ j J^imo S^J!?%7nEI£J£ I SilSoltrto Odtcv como «ia» »e
r#?4 erm «r.-id* ssars»*» toíae I Oasa Miracüa. - n» «o ?««*!^'|Si_-t«fc«»J.

Rua Felippe Camarão, promo-
vida pelos moradores locaes.

-Rua Jorge Rudçe c Oito de
DezMr.bro. em homenagem aos srs.
Pinto Coelho e Alberto Botelho

_ Praça 11 de Junho, um grupo
de negociantes promovem uma ba-
talha. _, . .

Rua Bella de Sao João. .
Na Villa Alves, no Maracanã
Avenida Henrique W.ladare;

Na Estação de Sapí.
Rua do Riachuelo entre as

ruas Rezende e Et. radio
Em Catumby entre o largo

r a rua Frei «raneca.
Rua 19 de Fevereiro.
Rua Dr Arruda Negreiro». na

estação de «3ueimados
DIA 2»

Rua ürucuar. laro-riovidí p"r
um srr:ix> de n-oradore-

Rua Werna Maçaibie*.

A INAUGURAÇÃO DO CLUB
MAGESTIC, KM COPA.

(ABANA
O Club Magestlc, que se

inaugural, sob os melhores
auspícios. realizará uma
obra de belleza digna dos
foros do bairro Atlântico.
Em março próximo, depois
do carnaval, abrirá definiti-
vãmente os seus salões com
um baile que ficara memo-
ravel na vida social da rida-
do. Antes, poráti. aprovei-
tando a actual estação car-
navalesca, o Club Magestlc,
espera receber a visita de
todos os que se interessam
pela elevação do nosso nivcl
social, estando os seus sa-
lões. que ora se preparam e
se ageitam. abertos a todos
os que desejem vlsital-o.

O programma do Oub
Madestic é vasto; parte so-
ciai, sportiva, literária, ar-
tlstica, etc.

Domingo, dia 19. haverá
uma visita dansante as 21
horas, onde tocará uma ex-
cellente Jazz, sendo o traje
commum.

A directoria que regerá os
destinos tio novel ciub. ficou
assim organizada: prcslden-
te. Paschoal Caria* Magno,
¦vice-presidente. Horário
Carvalho: thesoureiro. P»H"
lo DollabellH-. secretario, dt
«Tarioe Carvalho: proiora-
dor. José Barreto.

r

v

Francisco üarnovul. elemento
Infatagavel do Operários da
«illlançfl e. que foi organiza-
rlor de uma bella batalha d"

confeltl

DIA 21

Kua Silva Telles, promovida,
pelos moradores.

Rua Pontes Corrêa.
Rua Silva Gomes, promovida

pelo Silva Gomc-s F. C.
DIA 22

Rua das Laranjeira.-, principian-
do na esquina da rua Ypiranga
até Esteves Júnior.

DIA 25
No bonde de Cascadura.

SABBADO E DOMINGO. GRAN-
DES BATALHAS DE CONFETTI

NA AVENIDA HENRIQUE
VALLADARES

Sabbado e domingo, as ruas da
Relaçáo e Henrique Valladares vão
apresentar o aspecto do um
"Edem"; è que nessas noites «o-
ráo travadas duas "holcssae.;"

batalhas dc confetti e lança-per-
íume,;.

O publico aguarda com ansleda-
de esses prelios, porque tis bata-
lhas do Valladares gozam dc real
prestigio nas rodas carnavalescas.

Serão armados ertistieos core-
tos, haverá farta distribuição de
prêmios.

A coniinissão organizadora, que
conta com o apoio dc lindas se-
niiorltas, nâo poupa esforços para
que as batalhas de Henrique Vai-
ladares deixem saudades,

Coinmissôes organizadoras:
Rapazes — Ismael Cavalcante,

Machado Filho. AderlcO C.ivullcl-
ro e Nelson Araújo.

Senhorltas — Maria Machado,
Lustosa, Diiiuli Dias, Luzia Torre-
Rosa Cruz, Olinda Cruz, Veda
íris Fructi, Odette Cavenagc e Lis-
bctte Fontoura.
BATALHA DE CONFETTI NUM

TREM DA CENTRAL
Realiza-se amanhfl, no trem que

parte da Central ás 13.17. uma re-
nhida bntalha de confetti, pro-
movida pelo crupo "Tira o dedo
dahl" composta dos seguintes fo-
ll6eí>: Alexandre Freire, Manoel
dos Passos, Rcriolpho Duarte, Ed-
gard Freire, José de Oliveira, Or-
laudo fYeire. Paschoal Januário,
Pedro Oeneslo c José Thlmotheo.

Uni esplendido choro abtilhi:-.-
tara o prelio sendo o ineresso no
vap5o observado com o recibo de
fevereiro
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!——¦¦¦¦——l¦—«H"»»"i—i»i>ii' ¦ •  - -- i mim—— Disponlve! por saeco^de^ 50 kHns V 
S cf 4 Kl»ntlficim#nl« malhor .i

^^trmVJo'oUl. If''" fj 0 »eu radio polue jelectividade para apanW aiacfa* fl

CAMBIO rA\ & Z:: >8:8 "x"typ0" MS ff^SaSBg. Ill men>e. .** *• d.wj. . 
¦

as —'lit Para feverclro. . . „» $?S, *WBM " 
J 

"U "J* « d# ^ d« ^ ^ M 'C,"C,i ^ ¦
left i,ftH tawsn?ra Be,'na' A Vistai'por P. . 17.SS Kara niargo. ^ . . WW, "MM rj3|no ,le primeira- duc?io dt torn —•iqS'e" " * * * P " ' P Brucellas, a/v., por F. B. 21.70 rara abrll . . „ V 15(000 15$OftO, N-0 d a n5e. . n/eotf n/cot. ¦

fra saques CAFE fed™'? K&hV&a M:1 a/COt ¦.1' risfn AOOd/v. Mercado: Paralysado. x ,, . .,0?e n ,§M „ mmSmfflti » . . 15*714 46fS09 o mercado do caf6 dlsponivellde- lech amen to cm Sanliw V,W anterior I u'cot n/cot! f — IS —  ,-JS^. JL — JihiMmfans - • 55M — monstroii; hontem, apredavel actlvi- SANTOS, 14 (Comtelburb). Crus lacs ° , ¦"WTilrt O Ci CfcI I C5) fl K O & 6 AIYl ft II VkllnZurich  2|643 •- dade-i O anpecto que nosjggB dado No ,lla do hoje .... nj o00. M .Xde' h$|. . n/eol n vol. ¦"¦ ¦ I ICk W ¦ W WvU V Cl UIV/ V# dvlll UUI k\JQl>lamnurgo. . '¦. 3$_.-ri — observar entre oh intere.sbados, no x«> dia anterior .... ] t?600 i,ia anterior .. n/cot n cotAtilAo.- . . . . ¥«DS • - proprlo local das transacts, fol Em 1|rua, data de 193; ' " n/C°1' |« 1. Lisbon . . , „ %m — dojanlntasilo. llouve quantidade aprfi- xmbargues SScmu \n ,v,< de hoje . n/cot. n 'cot.1
i Madrid . . » . 1(122 — clavel de oaf6 exposta c o jotm-pe No (na de hoje ...» II.SSI Dia anterior . n 'cut n/cot : v v - «_ __ -
% Uruxellns . . „ 1(904 — Uos compradores teve maniiestaooes No (lia anterior .... 25.586 Tcrrrira sorlc: A % # IB Kova York . . 13(3t'0 —. de ccrta Importanda. Km |Rlmi data de 1032 . ,\'™ aia de lioje. n n'cot. r. cot. LRQflwf£.Cj ^^3 K ll If l|^ |V Muenos Aires . — No prlmelro perlodo, qun sc en- Mercado: Calmo. ni,. anterior. . . n/cot. n/cot V^7l3Bjr ^ If 11 . I H M

Montevideo. . . C$506 — :'ib_ 10 14 hora.s, houve inego- Movlmcnto estatlsticn IPara compras • cios de 5.OT saccat :^a tarde, as Bntradas atfi As 1-! horas: dia de hoje. . n 'cot. n/cot
A-no d/vfU&bttMa Cf.bo *enidas sublIra^m a l .b..-. p^r:E.ijicndj. Sawns Dia anterior . . . n/cot. n/cot.

Iilbra . . . 4»J110 4 4?S10 45S010 »»'» 0 jf®,„'k'? ill 5- No dia de hoje .... 38.021 BriUot srrrox:
I'ollnr. , . 1 9«0 13(0,40 m$u»ti 0 I'reso officiali do dtsponhtl folI ft No l(ia anterior .... IS.fls" >.'•-• dia dc liojc. . r, cot. n/ctl-
1^°!' : * 

PI (007 -- W)o jfwndo o mercado .lecfarado 1."a ""M&taJento' «.t"#tStic« 
"''C0'' So "So pojsue um radio, collocarnmos um em sua C6s«, lem cotnpromiiso «!gum. EjcoIIi* um do# H

aiarco. ¦. | 3«04t^ s?ioo -• flr^'Ceniro do Commercio dc CaK Xo Mrod1 .075.203 Euh-^i'is (saccos de co modeloi, preenoha o coupon e envie-noj imrnodiamerits! H
O vale-oiiro foi coia.lo a. . 7f2«4 foram declaradw: ot wgulnttg pre<y»: No (ilK anterior . . . . 1 .066.417 x„ ilia' <i-' hojJ ..... ST.

C'AMARA SVNDIC'Ali .»? .M. ^(O. '^ ¦
DOS CORRETORES Typo 4. ...... m « , 12(900 iv,rll diversoJ portos . . 1 .000 No rt!n de hoje . ,i . 3.142.900 i——

Curso oCficial do cambto c mocdai; ?^;P^ " " v " " ' ":r»sjno EM VICTORIA dia anterior . w 3.115.000 mkjf tyMfp PAUL J. CI1R1S1OP11 CO.
iffi8 fl T^S ab»« 

VICTOniA, 14 (Comtelburo). ..... Ml.600 fl fflWHI 11W OUVIDOK, 8J» RIO ¦
"V"i7f 

if- ^''typoT/t' 
N^r^or  SS4'W 

«ifl ill 11 ipii Peco-lhes urn* demonslw® impM »
 Para tc,.«Iro HIEB 1 gal fM »cm 

compromise, atom, do ntodcio ¦
iikinanha. . • S(J5» ' KNTRAD.VS, EMBARQUBS B EXI8. Para itmrgo . s.'reunino s/retinlio fciW s,AO '•ulrt'

Portugal. . (429 TE.N'CIA t'E CAFE' NA PRACA Para abrll . . l/rfflnlfly s/reunlfio s. PAULO, 14 (Comtelburo AOilW
Beigica, ouro. . — 1»J04 D0 rJ0 DE jan*Eiro KM 14 | .' H'^rfunla° |/r6U!:ISo Cutaqfies do mercado do i-fc, B-TO »-73 H-74 izndr;re<;0TTflwianhS . a 1?l.c , ^w))Ohii'6l 'j'i'o ,. no fechamento. t . u.ivniaa ii - vaItnimn in _ w.i.nin
SSmW — 2(044 DE FEVEREIRO ! Por 10 kilos. . . 10*900 lOJDOO Corner roitd, 7 • *»l»uia» b k.ttut.o IO-W.Hul«e i

- T cliVc o-Slova- Entraias Sana-s' Mercado: Calmo. Tai-a feverolro. . « ISfOOO n/cot. H
i quia. . . • De S5o Paulo: FECHAMENTO DO CAFE' Para^rajwo. • •. » MM »•'.;:» . ¦^ova York if-22 F- Central do Brasi! 1.350 jrjyj XOVA YORK I, * * " , . ,,1' iN'° fl}a interior . . . « *00 # ^.Montevideo. De Iuinas Geraes: J ara isia.t! IIDe»<le 1.° de wetembro; _ - - j-m  ^ j nw —

/ B. Aires, pap*! oUM E F> Central do BrasU 633 NOVA YORK. 14 (Comtelburo). Para junho - . " cor. n/ _. Xy dia tir hojc 37.200 • 3 kl\ IJollanda, fierim *iUl E. F. I.eopoldina . 3.237 Contratos do Rio: Para julho . . • • n/cot. n, cot. s<j (1|jl .Ult>.rj0,. # . , 56.200. ;jI .TnpAo, yen . °^01-!A. r}. Sao Paulo . . 1.56* Par a marvjo . . . . „ „ . . K.6.1 /'re-fo do dtspor.&tl. Kxistencia: S H ^
f Vnlf^-ouro por rH..lA, G. Sul Mineira . 54 Para niuio 5.40 franco crystal . . xco n-y Ku dia de lioje • « , - 1^.400

£ moo. ... "^264 Do Bstado d0 Rio: .Para julho. . . ^ . 5.It Sornonos 4JJ500 a 4r?0,0 Nj (1|a anf(.ri,,r _ . 17.401) ^ t— ui — ci HMOEDAS 'Arrr. He?r. Rio . . . 1.350 Para ,«r<embro . •„ ... , - . „ 4.f'l MascavoF . . . . «*1|W0 j'.xjiorlardo:
I ..Libra (papel» 725500 Arm. Keg. Nictheroy 1.350 Vendor Saccan Mercaau: Mr rue. XS.o houve. /Sf5 ^1

Kscudo VpapelV. — "1?660 A.^'. Esp!1 Santo"®'Minas 260 
N'Deede o° fechamento anterior, baixa ALGODAO EM SAO PAULO tf W

ABERTURA DE t'AMBlO Total . . » w tJ.D'32 
'.Mercado : "E.uavel. I O mercado de algodfio u!bpon*v^rl 'OeH^^lo ^Ip^fl^^r^^^ieroado I JjjjjjlHHEM LONDRES Existencta anterior ! * " 443".727; 

. 
, J^ir'o^n Paulo, no lechamouto: H

LONDJIES. li (Comtelburo). ^ d* hiintos: SlSi dii.li" N. Compr. Vend. Us PHuaiMAS KUCtljOHS NA Zkgler tomou cm fa ire da traiift-
C"taqoes de abortura do cambio, 4u3.il3 ,^VaVo ' ::::::: I:" vSeiw ui'."- y** • • ss|x::;; j^h^som.h.w 

'dos 
_k d«» forencia do comminsario Hainoi/ VI^ni Londrefi, sobre as prajae abaixo^ vm q l ,• Para 1ulho*. .* ' " *.! •!- 7!:t« compradores. Este retralmento 6 n.i- J/iru v * i.lfoo-) i/'rotr^-OYI) RHASIIjKIRO UM NO- FernandcK Holis para 0 vanoi ' J

rV.no™ H^Uta uor #^ «7So NorU." . . 3.8«4 Para Hetembro * 7.12 tural, pois as industrias de t.»;;» " ; i,'S MK «UK MGItBCC O SI-'Fl-'ltA- "PaiV. O sr. X.t g!or. procirnr.o,. S
Madrid''Mvlrt?!- Por p! .' 411»7 Do Sul 2.850 . V«*d<M Snc,y» encontruimHO com :;-k,k ndlvi.lad.--. (. )u)^„ 

' ..v. n/cot. t®Id ASSOOlAUOS OA obstar cala acto do nr. Firmii.o
Paris, 'itejvt.ta, por F. . SS.»« P»»«- 

vorte^' 17, Daade 'i° f.'dmmenin anterior, batxl aiuardando os me^ Imon'^ AGIOUI Santos, dire^ffr do Lloyd, nao ho. V
Llsboa, a v sta, or E. . 110.00 de 4 a 5 poiitoa. li^ia os tluaes tijieram ac#|ti.j.V. Vond.;.; arrol... rati/ou a molKoT lmprc^8.3 en. f l"J" "" * P^oaen-ja do capltao ¦Ikrlimn >i^a, por M.. If.* - Hercado: Apenas estavel. prcQo.s conyc-nlentes, devemio ernao *J»ic.i.lo. Hinut. ',v» Porto, a solicitar a interferon-
^rviaWV!1: lip 

Pa™° —- assucar n,. - mercado de fru'T.as U^'nmYoZm ^J'Tjrr^^r.T mliiuxUlur. a/v.. ,v,r F. B. 24.6S tfomma S.618 AooUOAn irettmt™en. c«S'® I* do n«r"t- .... imr •.•« a.sdocltfrios ci.-. A,:elt,. approvnaso^nedldiv da dlreccao '¦
No fechamento cado." . . .'. S.JjO O mercado do assucar decorreu, do, ..pinlSo sol® unn proxima re- .'. ¦ " ';" l>r" "§J> conra nandlilatu pro- ' 0 •¦"¦'•

t ,•¦ vrinr« u (fomtelburol C o n .-¦ u nio local hontem, cm condlQrtes do fate flrme- ltc:ao n<> artigo. i:,inana (.  a 0?O'.'O I Blt'iotil")'' rtt^Hii prestlglosa aocli. Aij gur NoubeiiH'8, o sr. Zlesrlor.
camhlo m m-aco de dlario . . . 500 1 i.379 &; a affluW'a de inlerest.ados ao u, nreeoi. crn quo se fijert.... ... [•." X- f... d ido. .. «: Gilbowto' Peoanha filieuou cm ;desfavor,dd, oommlfe ¦

Lend res" no fcchaincnt'o. sobre as se- "7'tTTo IjigM ,)!UK", a"! ne" SSntlj .0SCa°^| uU i'aulu <calxa> . 201000 a 2!>(0oo funcjaonaiin dOBB.'i compitni.la fitrio Ramon'; a tma qualidgje dt ¦
? 67*30 SAM OS |d®«eus llmltes ordlnarjps. Os pvec<« r ib r.a lm,ia - . ' 12»6fli a l«?000 O sr. PcCWib'A , P.ertitn;:,rno» ho ar. %gl«n ;¦

-ittflri.!* f- vlvt-i nor^p' ' 41 SOU SANTOS, 14 (Comtelburo). quo vlgoraMm foraip .oaya«gulnte§J Typo, gerido: t.,iratija pera fam.-iito onoonn-s. ^ o pm.sitlentc- da »edara^ao dot H... irtd. a M'U, por ¦' Typo S7(00?s.a t.f!|0.i0  .... iad00 a 201000 A nossa aUltndc Indicani'" « MarltimoH, se a lei n.'io ampara S
"JR4 , • •',, ••. Sh»otty a l"-.Ijl" »eu norti.j a,, Btiffraglo que aii'm-H

|| ftl • I AVENIDA RIO BRANCO Carga, incl. ittflatnmavoli ecWcs: ' -1'J "..'V'1""" tsst.iA bliti s.. roalba all.tSuu temjMtra T>:«tar-so_d dc nor.tca.;i '¦
I lAltn MQAIAII<II S. 80 — I.* ANRAR (ao coatildo) polo armiuem Typo 3 . . . . 68(000 a r.7*o-.- .M.,ni'., siKnlti<:a«;uo »cnao o m i-vitar q.tc ou simpleiftransfereridil? ¦
I III If ¦ laril»lllllnl TEI.BPnOKES: S • 35418 U do Caos do Porto. To- Typo 5 .... 6?«00'J a «:;?• •.•!• ' 

(calxa) .... I,-,*00®0 tS«li em uma asfficlacao .-onto a duo v(uc {„«*« tinia no- ¦
LIU V llUUIUIIMI . 4«5SSl  lepli.: 4-4934 ' >*r« in.iha- ........ j i®i'lonarlo.i do tloyii. <m<! re. n„..„.5„ „ ^-.mnilhsario Raroou. H

# Tvpo's .'. . . fi'.'OOO ALrANUtuA prosontH uma sfl famllln, hnja di- r;,ainparo do ttrt• ¦
I'ypo 62f000 a 63}tlenda arrccadada hontem: t verx;»:ncin« de opiniOcs, quando 1*0 ,,.j0 fj0H C'ornissai^i1-^ Marinh,?, H

I . rn I l i t> y n carta K»n ouro s?eu quadro snoial ti-m nome.s co- ' A|H|-cai»tc? Ou o Gi^in,° (loh f:°ni* H

aauassu Saverne tapuca1 I lUMWUWVW V V*1 wi I I p Typo psjnjft a M*m Ell. bfual periodo .]« ocUom, qu- as dua» CHtft ^nverrdando polo cuminhoV/ Kah. j, 1t ap ffevoreiro para: Typo r.UOOo a r»t,*0u0 1J«.;- correnti's quo apoiam as Candida- ,,v 6 r> sr Zk- -
Saliirfl. a 16 dc fevereiro, &ahe a. H de P Sahiri. a 2; dc Xcvorciro, • O movimento /^tatiatico do m*r-1 turas <!><> . L.iir'.t.l 1'ohsoa 0 ,, » .... ' n'..,*

ltn - cad» foi o e^uint.- : entradaa. 1: D.fi»;ivn«>i .. initio: Jlomero comprehends . //, 1 V nH' qu ' '* ¦
C 4 VTflC para. fardos, procrdentes dc .7oA<^ Pessoa « rn I.*.,., . I. 1 . . 'M offl«*i .! da Arumda. que «*e e...

SANTOS aAliIUO, .saidn^. 502 fardn.v; stock, 0.621 Uito.j. —— T;u' '! " ,,,M'A"'' 1 " : n- contra A. frenro <lu Capitania rjt ¦
BIA nn \NT)K SANTOS — 0 ,ormo nfto operou. UIH I AIID OX CCA ' 1"" O que Mil It n j»0|.(ofc. coritrarlou nos bcur. de- H

KIOCBANUE, ITUlHVc EM PEKNAMBUCQ Vl!)A OUh PAtoA ... I
pi? LOT NS 1 EilAFl AS RBCIFB. I< |.C|mt.'lburo). 1- natural ¦ h. Iol-I-o que o comma:.- H

nJRon I'OBTO ALECitE s. FRANCISCO »r ., ;• 
Annivcrsanos: . sssrsr. rvsws I

 ¦ j r'otnprador".!. . . I^'OOO 7S»000 —~~ '1"n: ' on" boje O aim. podi-ni . nao devom '.'oyd. .1 'v-rrepcit0 .' ¦ Pis syndH H
a . .rrnven c.v. D., Hm.   ,« Trlpnh «.l*'in 

* .Mercado: i:»ta"l. v.-rsario natallrtlo <la srnliorlta ......tir em • u -eio. discuasiV s. " " «!•»•">' irla. ¦
1 F*ra careak t Irclcs com o corretw AffONSO feHAA - Rn do* McrcMorts, 12 t«iepn. » "•« . movimento cstatistico Cbrvsallida Brtffl Fol cm  dos flM® « «mr. i»sario Kumon >o ¦
% Pahi 'cuuros. hem Bobranra de qvalquer aoillclnnnl de tain, rom o Moyii Knl America no — sturndat lauxon de 30 .... ...... ..... ¦ .p.n.l-n..,-  »..>» < lib, not# da attitude do sr. Z!e. ¦

________________ Kio Krant'O 80, S.o andnr. 1 Kilo>>: < I.UB Ur. Hr.C.AI IjUA* r ar.'n't.r da preten: lo cleri <|j}« nfio as'..  s<- -epro- H
NO dia da hoje - NABAKA rnios ••¦nta o peusamento do GrentloPronictte .scr um grand! interna da Agelb. o.K ainda dos 0r.nimias.arlo*. ¦

1 Cumpaniiia National dc Navegacao Costeira I
CCDUirn C n C PACCArCIDHQ ENGAN0 FATAL I'livJn do Olatro. | >10. riesta advocan'tuH I

Servico de cargas atKVlVUa U 6 r AssAutmua Hontem, o prallcantc do con- os oBAiJiifis dos iisiriu-"1""""'  tampouco no. ¦
 M^p-re-  ductor da Light Mario SinuV.-.. >.\iiios i»i i.mivd biiasi- ;""'0;s" I

S U | NORTE NORTE NORTE Ide 24 iinnos, resident<a a rua i.i nto > | d.Vau.M'm^o^imr'ort" IHaddock Lobo 11. 49, ao chegar |raba;::r. J. S-'inta F.nsra.da J. ninrbiuista 'do "lngft", so- I
_ a»a li §• |"T" A P*! II |% M A ca&a alias horas da inatiru |'• ttuadio o"s funccionarios , :<h«r Manotl Sant'Anna,  mo. I

: i Itassuce 
ITAPE Itaouatia I rmPUUff mi, h'ahir.'i domint'o, 2»> do correntc. 'I O niorftfior «lli. MdllCllino FlC .:.k, .-..f, orl^!i.»do pe- ,rriJos naquUla unl«la* I* 1 - paru: fuhiri aeita.fslra, 17 do cor- ininia •» .. , zende. nao coinprchcildcndo 0 »• mpr» »••»!» 1 • m.  c ., ; se n' la .i, -. I

SAVTO< I'-felrn. r#nte> .,, ;« hor»e, para: jfifaihir& domingo \i do corrente ' 00 -J" engano interpeloii-o mai.5 tar- . • ¦ , , .. ., maehlna*. ¦3 i r'AIIAXACCA' 3*-felra, 58 VICTORIA eabbado. Is v. j,, |10ra« o-.-- de. Silnoe.s que n&O cstava parn Hoj.,. - cups .at. <!•. | „ r-.. >.. •„ t<mpo de J>>0 IUAH IA BOSUiidaft ra, 20 kt 10 horas, p».ra fJ.( satjsf.ic6c8 O aggrediu a r^Uvo. ci,. ven-irr.elevado* ..  cumprida ¦IMmlLliA •» -leiru, itr.rll I ouarta-f^ira, - wrTCiiiM ?;» *..*.¦& <7 , ..t,i » ••»-que/-^. r»cr 1*^0. o« «-iA oh- .1,, -r sanr^ni -1 df-ooi*- do our ¦IIIo r.KA SDF. 'j.-felra, - ^mta-fMra. » VICTORIA -^feira. 20 """""A S .feintSoCC^, uUXllindO pcldfrompa- Vollr-pa^. ,u- a.-.mrdH,.. eoio j »pV° "n,ou!VV 
Ir Flrmlno Han. IPKLOTAS #"-feir«. \|{, t sextafcira, 24 I4AIIIA domlngo. 15 nheiro de C3Sa Antonio CIU2. ,,-j. i,,u - nriruniracSo dos ,ja.i. n,andoti «ouell« proflo- II'OIJTO AIjEODE s tbbado, i'ORTAKEZA eabbado, 25 ll/HKOS 4»-f«lr», 2'i ManellillO f|llc solfrru ContU" - oik (--.tit .i-p. iidT.do do ¦ i .)0na! aeuardar opporlunidad». I——— s. Lt'lle g'ffijnda-felra, 27 MACBIO' .V-folra. 10 .voes no losto teve OS soccorrns rretarloi I

UanfllVA BELCM twca-ftlw. «* RAIMA 5'-fotra, 22 i'.felra ;| da Assisteiicia. CrUZ Consegulu | serft poMvei OU-6«|. nlto film.- ¦
lianalECS Recabe carga^ para Santartm. J felra. .] tOmAp* fol nrecn n nil-1 •'"""I" uueirn »« -nfll^lrar 1' __ ... ¦

Obidos, Parlntins, ltacoatilra. aRACAJC i'-feira. 24 f AltK.liri.l.O fhnr.nl. «» rfolnm. I :n»po que pron»«»vp rnmpnnhn SYMOICATO DOS I^ILO* I
Sahirii s xta-foirn. 17 do cor- Man4o*. Monte Alegre, Alemquer, . ,, 4«.felra 2J *•"»«» cm »ai?rame na <i«»iega-i ,.„,n n,„„,.r „,oiin, , fOS C CAPITAES DA Il<-. a^ 16 horn", parn Mau6a, Faro, Porto Velho, Boca ........J -al.bado "t. dlStrictO policial. ,j,, „ , i,,-.;.. publb Idade sr.! u.biuui Mtaraun ISANTOS wbbado. IS ,l0 v,.^ 0 cVuzeiro do Sul. corn Pfc.>EIK> aabbndo, 2B AI|KIA |litA>cA 5.-t«ira, t3 ; M ,r|„ I„.,-ini:ur< r,I MAWINNA MKMANTK |

IIIO (illAXIlB 2"-fcIra, 20 baldc..t5o cm Bcldn para M »a- ncceSStargag para Villa NoVfl, I'OUTAI.E/.A A (••felra. J4 I IITA ftflRPORAI P»l'llonda« «m lornn^s mo a dlwtorla do 5vn.u<»i .. iiin ron- IPOHTO AI,EGRE 3*-fcira, 21 poreg da Amazon River. — ¦»** I H WHlrKIIIF.  o I .yd Bra- vi i, lodo. pi-no I
 T7 „,ffmmnnin. ats 1 Para pasaajena: Avrniila Itio lira mo n. so. loja Tel. Os operarlor. da; Obras que '. " , "I'.ra'i'rttr .or" I

t, rt d? 
".Ida ' 

oaSuetea atf 5« 16 hoSi, 
" 

lS Ar- Par. It.,,-: A*onld» lilo llranr,, n M. relcplMme I-K2| c-stAo SC effectuaildo 110 ptetliO A TH XVsl'l-:itKNCIA MO CCiM. ', , .lrd. r„m .. 30 do- I' 1 "* ' Araiavm IS <lo (;/•»« ilo Porlo TeloplKine |.:>:t<4 . ,t-j .. ..... r ,.i B'in'O'O Fiv- MISSAIMO R\Mon v«i||< , .. , ,,, ,,rtt«-mr.i, d' I

S.-mk 
¦wavusm & j 

-; = -"™ 
:£^~^-• flgorlflcaa. AMe, 30.1. IWHI . si(,,„(p • «fa sfl0 „ N»o d-de . far  , v. i,,r« <ln SIP v Pr-- |

. 323 jla ,,ia.  .. .... . I

4 Napoleao de Alencastro Guimaraes -- DtpiSilSriH Jliiciil i!?s^^sr5sas! ESC9fl SUPERIOR DE COMMERCIO |1 * obra e puzeram-«e a dlsctitir. ... I
y ———— eiiauiltai A com aUura. paseararn dr. «•» i»i; nxEiiso _ iiM.ada ki iiii I

LINHA RAPIDA DE PASSAGE!ROS cmw«u«.i»fw» pulalVTil IpcrC^^O '» !••** '•"'"'•••f" |»«"Ia I f\ t nl^wl ft X 1ft4. 4 fl*1 1 I
.  _ Cada qual Ir.n<-0II mao fli Ouiui.n, .le l»l« — riwillrnda p«-l« fioierw Iol n.1 I
NOIITC SUL MOUTE SUL un:a coih. r <!e pedreiro e feriu ri"R*os r»ifn*os r. *«"k t rn>'<>• Invnia . ¦ . — - ¦ ¦ -- |q ron'enric.r Kn*ino f^vwlnlmont^ Ki-linko <• profi»*ional I

( Ararangua Araiimbo Victoria liaiptt 
a£Srs2aaS ^^e^ss-trrusss: 

"*.*&& 
|. . . .- Sahira 'in 19 d» rorr. n'. „ fommi.<s;iriO Nelson OS fez all" ... -rdalato- p->r<ador.s da diploma .!a. «#rola. municipa'j-ahirS nuinu.-felra. ... J- . ahiri hoj.. 1. do correntc «,hlrt em 22 do . ..rr. para SANTOS. S. KIIANIISTM, ,n«r em fluirrante e medlcar no • r" . i.. , n i'iik. l>rop .ie»tl. o pmlendo fr'T'entaiorrente, fi« 1# boraa para: s, j j norar. pira. para II till V MAO".tn\ III:. I'AIIWAt.l'A' e ANTOMVA. m 1 . ! !.',." ,, . ;1. I. ] franrr7 ralultampntp durante o mez I

VICTORIA 6'.feira  _ . .. *1PK. rAIMfllKIJ.©, .CKAIIV.  po-to de A-s^trma du SU'y.r. de admi-So
_,ul. • SANTOS Qumt«-feir« MARAMIAO. PARA". MVTA-1^ • . K|, PRV * III i:i i i III li \. ao ilnm il» Prrf.Homi
MACEtO' 

Ootn-nR" d. QRANDC Domingo Mvvv<^ 
;Cd 111010 dS IngCrill UT! tOXICO ||  

—  » 

RECIFE 3.'-feir«:Domingo do correntc. pa? rv' '' ^—wmmmm^
CABEDELLO 4/feir. K ALE«BE 2.-U„m vTkVvmI.V,. 

nio r.r. . s«,>u. -
t ., -h Araiimbo,! ProTima taht-Ja: temnw,., . ,n .. ,o crkIW, rrMn.W « POKTO .. ,rmo n I'-.  ~ TJ vflrs h* WCEIRAS I: :sTATl«M»»

II 

enj 22 6j corrente. 1 M.i:GISI. ler,!. --- n^. .. . i.- -• . •

;s MartlnelH—At. Ri« Braneo IM. leL 2-W.I lAlfeiiM. Mlr» — Tel. 4.1 r»> !*-.«•» rom o - « ps PR OC U R E 0. I. T. Aa
I PA-«AGtX> < I j printer - Ar. RIo Brareo n. 57. Tel. «-?7M. ! rRAfA r fUrTT.fi .'Em«Mir<|w« n« arm* rem <1 lirir ^ r.a W
I S.A.V.I. — Ar. Rio Oranra. 5L Tel. i-OHol i Ko» Mertad«we» n. 12. c, . . f;u_ ^ R, , i \r|^ ;( - r» I . S-3M?
[ ——' ' ———-———

IVZ':WS?. yyWfM >. V. -

V. S. poda proY.r que o mu radio é Ktantlficamanl. —¦
O teu radio possua oi mai» moderno» aperfeiçoamento» —

O teu radio é bastante «en»ivel para alcançar a» ettaçõe» mai» díf-
tante» iam a minima diitorçío —

O teu radio poitue a neeenaria «eleetividade para apanhar e*a<+a'
mente a eitação que de,eja —

O «eu radio á de marca da maior renome na icienci» da repre.
dueçio de «om

CAMBIO
O Banco do ürasil, na aberf.ura deliontem, apresentou ao mercado asssesruintes taxas para compras e parasaques:

Tara saques
A' vista A 90 d/v.líondrse. * • • -45#7M •Sõ|S09

Paris. . . t. «a * "Ç5Õ4 —
Zuricli . . :? . 2f642l •—Hamburgo. . * 3Í254 —:\lilÔo^ .... ?6DS * —
.Lisboa . • ^ *f V427 —IMadrid . .?»•» 1$122 —!l?ruxellns . . « 1?90-4 —Nova York . . 13$3Ü0 —.T4uenos Aires . S$524 —".Montevidóo. . . C$506 *—

Para compras •
A 90 d/v. A* vi/ila Cabo

Libra. . . 44$410 44*840 45$010
J>ollar. , . 12?960 13$04« 13$0»0
F»'ranço. . * ?f»03 $509 —
Tíira. . • • ?658 ST»G7 —
õlliirco. . 3$0l0 3.J10© —

Sg riío potsue um radio, collocarnmos um em sua essa, tem compromiiso «Igum. EjcoIIi* um
modelos, preencha o coupon e envie-nos imrnadia mente!

paul j. amisiopu co.
OUVIDOR. <AL - mo

Peço-lhes uma demonstração cm caõa,
sem compro/nisso alyuni, do modeloá?' >icã'l mi

Xoma
Endereço.«-74IO - Valvulan

ALGODÃO
Total . .Existência anterior Contratos 0*i fSantos:Para marco . e . . . 0 , «>Para maio  . *Para julho. . .Para setembroT>>! dasSo dia do boje ....Jíesíle o fechamento anterio:de 4 a 5 pontos.Mercado: Apenas estável.

as 1'Mo.mwas i,i,i:ii.<')is n.a
associaçiaò n. nos !•:. do
r.íiOVI) DKASfLKlHO UM NO-
MI: MK«KCI3 o surrin-
(.Kl DOS ASSOCIA l>OS l».\

AGICLU
Causou :> mcllior in?pregão cn.

tro os funcclonarios do I.loyd, «
; 1 i i* i: •_*j t Ti o qno hontein apresenta-
rncH v»5> associados da AgelP,s»«poi)t;'.íido como candidato ;i pru-
eiíu rjV.1'» dissii prestigiosa soei'!»
dado, o ríiibouto T^eqanha
ítincíionarín dei^aa coWpanblií o
que -'.i/a de FOhjen «ympatliias.

O sr. Pccaiih». dís^<nsri
fanicute enconiios. • .A nossa aUitinic IndieanJf n
sou nonio ao suímiçio que ama-
jilíit s«- 1'callza ali, nâo tem outra
sij?niíicat;fio «cnâu o «ic evitar qiicvrn uma associação romo a doa
i •mceioriarioM do Lloyd, que re-
j»rescnta uma sí) família, haja di-
vcrx;encia8 do opiniões, quando no
seu quadro social teia nomes co-
mo o que indicamos, qur. reúne o
p.v sue qualidad(.-s indis)»ensa-
\ei.s para o alto cargo de presi-dcnt«».

Kstanion certos, qu* as duaa
correntes qu« apoiam as cândida-
toras dos' .-rs. Ltigard ]'essoa e
Jíomoro Mesquita, comprehendt-

Embarques:1'arti a Amerlc»Po Norte. . . .Do SulPara a África:Oôste e Norte. .
Por cabotagem:Para o Sul. . »

ASSUCARSonnna. . . 3.619Ketirado do mer-cado  8.200
Cone u mo localdiário ... a 300
Existência ás 17 horas , J.

EM SANTOS
SANTOS, W (Comtelburo)

O mercado de assucar decorreu,
hontem, em condições de boa firme-S79 in; a affluencia de interesfcadoa r.o— mercado foi regular, dando aos no-5ií0 gocios certa monta.A exportacflo nà" saiu, entretanto,1 tíôé «eus ilniltcíi ordinários. Ojs pfêcnsque vigoraram foram oa seguintes:

201000 a 2íi?0»01.1*< •• 00 a 2',:.^ 000

Cp.rga, Incl. Inflainmaveb
(ao contado) pelo armazém
11 do Caos do Porto. Te*

leph.: 1-49Ü4

AVENIDA RIO BRANCO
N. 2(1 — l.° ANDAR —
TEIíEPHONES: 3-3WIH E
_____ 4.SS3I 

Sahe a U de fevereiro, para16 dc fevereiro,
SANTOS,SANTOS

RIO GRANDE,
1'ELOT.VS e
PORTO ALEGRE

le opiniões,
a aprecem

no referido
santos,RIO GRANDE,

TELOTAS «
PORTO ALEGRE

ITAJAHY c
S. FRANCISCO Annivcrsaríos:

—Tr:in:'i'orr>- hoje o annl-
versario natalicio da Ftnhorita
ClirysKlda nriim.

CLUB DE ItKCATAS OCA-
NADARA

Proniclte ser um grande
acontecimento social, o bailu
rpie o Club de Rcyata.s Ouana-
bara vac offcrcccr aos seus as-
Sóciaaõs.

<1 IHlriCCTOlt DO I,IX)VD, Tll.AT
limVBCílK o I MM IIIM.s.TA IM} **' \*S FI N-IU .NSI; iwhgo

SERVIÇOS DE PASSAGEIROSServiço de cargas Hontcm, o praticante de cun-
duetor da Llght Mario .SiiuiV"..
de 24 annos, residente á rua
lladdocl Lobo n. 49, ao checar
á ca&a altas lioraa da madru i
fiada, bateu por engano no pre-
dlo n. 47.

O morádor ali. Manellino Re-
zende. não comprchcndendo o
engano interpelou-o mala tar-
de. SliiuVs que não estava para
dar, satisfações o aggrediu a
soccos. auxiliado pelo eompa-
nlieiro de casa Antoulo Cruz.

Manellino f|iic soíírru contu-1
."-ôos no rosto teve os soccorros
da Assistência. Cruz conseguiu
lugir e Simões íol preso e au- ;
tuado em flagrante na delega- i
cia do 15' dlstricto policial. j

Sahirá dominco, 2ü do corrente, ¦ w • *
- U ii":a-, paia fahiri ecila-fora, 1T do cor-

NAVIOS '." fe ra, ':, rente ;9 horae, pare:PAHANAÇTÇA" ."'-feira, .h VICTOKIA eabbado, 14
^NTONINA 3&,-feira, 2e sosundafeira, 20
HflIIlUnA t--feira. -MlirJ quarta-félr», 22
15IO ÕIIA.NDF. «.-feira, vATAC ' quinta-feira, 23
VELOTA8 t,"-[eira, |;|{\N( % sextafeira, 24
POIITO .MiKOÍIK sabbado, cofiTAliCiKA »»abbado, 25g lvyl grffi|nda-íelra, 27

Itanasré c«^
Óbidos, 1'arilltlne, ltn^oatiílra.

Eahlrft h Xta-foitn. 17 do cor- Mari&OK. Monte Alegre, Alemquer,
t«•. a« l'i horn-, parti MauÍB, Faro, Porto Velho, Boca
SANTOS >a!>budo. ,j0 4\Cf«a 0 Cruzeiro do Sul, com
«IO ORANDE -feira, 20 haideagno em teiíin para os v&-
1'OHTO AI<!'.(»Rr* u*-fciiíi, 21 pore» da Amazon Rivcr»

AVIísO — A Companhia rec«bo cargas n encotnmeiidas até 4
i» icn da sabida de teua paquetcc, até á« 16 horaj, pelo Ar»
r.'!/'•"> i;tVilore pelo fl crlptorio Centrai, ate 16 horas da vesptro
flj tahíd.i d- -ew* paquetes, os paquete» do p.«*as«lrua úitrpoem
De camaraa frigoríficas.

ahiiâ amanha, if do corr mSahirá domínio. Vi do corrente
í-s 10 horafefc 10 hora», para
vioroni.iVICTORIA
MA II IA domingo,

5*-íelra,
5*-feira,BAHIA t'-felra,RECIKI.

C AHEDEI.I.O

AREIA IIRANCA
rwtTAi.ru A

4».feira
5*-feira,
6*-fe!ra,

satibado,PENEIK)
Hecebo cargas para Villa Nova.
iMr» |MSM';ea«: Aveiiiiln ICio IImiio) r». 20. loja lei. 3-RIÕ,**.
|*ara ffrfU*»: Atctiiiln lílo llrinun r». »U. rel«,p',on'' 1-1 «lífl
Armnvm 13 du (!/»?•• «Io Porto Telrplion* I-IS374
UiiiiOffii Ha \, \\. HwIriKiM » \IA* \» « "0.1 — iVI. • r»OT2.

Para iiijii* iiifortiMeik'*): »»*» l>iTÍ|»i*»rio Contrai, A*»'iiè«la
Altes soü. Telçiiliotiê ts.iwiii

Os operarlor, das Obras nue
estão se efíectuando no prédio
n. &2 da rua Raul Barroso, Ely-
-Io Tavares, morador á rua Si-
uol n. i-\, e Manoel Lopes, rc-
sidenle á rua São Miguel, n
323 tia dias qur tinliani uma
rixa.

Hontein, i>t dolí cncontr.»rari-
m frente h frente, na alludlda
obra e puderam-f.e a discutir.

A certa aUura. pa.varam ca
palavra a aggresAãO

Cada qual lançou máo
uma coihi r de pedreiro e feriu
o rontendnr

O mtstre das obras. o« pren-
deu em flaírrante. e eondu2iu i
delesaeia do lft' dlstricto onde
o commlssario Nelson os fez au-
tuar em ílasjrante e medicar no
po'to de Avbtencia do Meyer.

Napoleão de Alencastro Guimarães - DepiSitSCÍO Judicial

lTnha rapTda DE PASSAGEIROS CAUOUimOS

NORTE SUL NORTI MIL

Araranguá Araiimbó Vlctoria Hãipú

RIO Dl." JANEIRO — II >I»AI>A KM I• I*
!;••• ?•ohí «nlí» «iítlcialm**ntr |*-Ia Iri I «lernl n s If. 4

ihiiuiim «Ir 11*IA — riM-allffl«lR pfln fioiftflo IWínl
ri R-4><) r>n RNOS r. *otTn«N4V.

KnMna ^^«wliilmont^ iwlinko o pro(i»*ton»l
f - -,r» »» I ».«•¦* rl l»ar* rr» a tripula no# «1tv#rso

• tir«r,.» tn4n(i>)oç d* i*Anf»:»rmida com o rv^ffto r. d»
i%r I_ f tpaía n hnrh?ifrliiilo '•m •ri<*TH*la*
OfHlMIflIiH*11. nd :<a?o« p >r!^dorM de diploma da» friolar munlclpn**

; v .- r- Propvifitfl n podemlo (rflii^nta»
o rur* .-•• t .'r franrrr cratuitamente. durante- o mer. d«

* • i mui - f .clíldadc do amr d*» admi«*ift
Kit |.||\l | l»\ l!l l-l III 14 *. ao 41 mi., ih rrrf.Ilwrai

ll l i rfMM ; J «S»

Sihir:' nn If» d«» rorr* »'«
l«ra SAXTUS. v 1'HANIISTI»,
l*.MIANA4il'A' e ANTONIXA.

^ahiré hoje, li do corrente
kf lb iiorar, para,
SANTOS Quinta-feira
R. ORANDC Domingo
PELOTAS Domingo
P. ALCORC 2."-feira

Prorima sahkla; .Irsra^ir».
em 22 ido corrente.

quintr.*fefra. 2S Jo
m iu hora« para:
IA 6.'-feira

Domingo
I' 2.--feira

3.'-feir«
iLLO 4.'-feira

- ••• h i . i • Aratlmliõf

HahlrA ''m 2? do r.*rr« ?,,«s
para millA. MAfElO'. HE.
Cl FE, CABEDEIJ.O, CEAR V,
MARANIIAO. |*ARA'. s^NTA-
lltM. OIIIIHW. l-AltlNTIN-,
ITACOATIAItA r M\NA os.

orrente,

Campinas Inferiu um toxico |
i/i ".i do rorrt r.fr-, p. * t
p\in%A«.r\' %\-s. ii:\>c ix o. is»«»
FEIiOTAS ' POIITO

annof. n>«»r^
• armo» n. 1

PROCUREs \. Martinelli—At. Rio Bianm I0S. lei. í-trjnn.
iorinfer — Ar. Rio Branco n. Si. Te!. 4-í.íS.
A.V.I. — Ar. Rio Branco 2L Tel. i-Ol.alPA »«AGt>>

r» I . : S - 3W!

M J—L.

m



................. ¦¦*..¦¦:<; ¦¦ ¦; *• . *¦ * - - •* ¦._¦<- ' ¦Mr^**, ¦ -¦..-r.v.^-;. -: :^;".-_

'¦.- -;''¦"-'"."."'' .*: T".- ."- '- - .¦'.."¦ 
'-*'¦ ".*-'' .:*¦.,-¦¦ '" '¦-;-''<S *.* ¦'-. .';;<'•" :'^ :¦/-.¦ ": '-..'"-

_Í^^^^^^B^^r-^^H^^By^^r-_l^__^Í^^_______= l.t.MMA I-IHA "3=_
tm^MWmWm^m\:'^^mWmWmWr^ÀWÊ^^^^^^^^- •*° *** JANEIRO -,. vf: r..v..-_.EiRo nc íí-ü ===

V- - =¦ ¦_ '€^_^SB^_^^^l|H^___Eâ[ P_^K-r_-_>^r/iIiÍ_^aiB^bJÜ '
^^^M-^^-^-^^r^^i^^^^^^^^^-^^^^^^^BB^^B^I^^^^^^Pj^^ _J___A_____J|________mJ______________Í

•J^^>V-__i_--_---___>"»-*--.^.-^^^^^^^ mmmmm^^^^^^^^^^^^^^^^ —

[ REVIVENDO ÜM CRIME
BÁRBARO 

'

0 juiz da 6o Vara pronun*
ciou, hontem,- assassino

da actriz Augusta
Guimarães

Por despacho de hontem o
dr. Magarinos Torres, juiz da
6' Vara Criminal pronunciou

Uma refinação de óleos
destruidajpelo fogo

Os bombeiros em acção, -üm operário ferido, - Outras notas

0 homem que fabri-
cava ouro

'>./\/-:.r;¦:^'ff^^^^.^Al^ 
JN§ rj0js n_gr_ní-s do sinistro de' ¦ '^éíá^^^^f^^^M l,n,,lnn" "¦¦ ,;,'vt""* vc'nd0"T "

:%$ ¦': **?M-,.^{/ ¦V^^^V',0!Ê^^m volume das fli.ammas, r o Ira- |'/¦• ' 
? ,,'"/.;;..--¦;'¦'.'-.>' ;/''.""^||^^^É bulli.Q ilos bombeiros. I

''?*i5fl !

0 processo de Duikowsky,
o estranho alchimista •

em Paris
(Janeiro, Paris. Do corres-

pondente). 
*

O publico interessou-se viva-
mente pelo caso cio homem que
fabricava ouro. O processo de-
morou, arra-tfáhdo-sê lc tamen-
te na 11* Câmara Corrccional,
presidida pelo presidente Jair.

Na assistência, cmquanto du-
raram as audiências viam-se se- i
rilioras ploiM.os, Jornalistas;

I altas patentes do Exercito c

| Marinha. .
ocios queriam ver o estranho

personagem.
Diilllowsky c alto e velho,

embora pelo typo um persona-
gem antldilávianò.

Afílrma, em seu depoimento
quo cm 1020, com o seu pae, na
universidade rie S atb, começou

Ias .suas experiências. Em 1922
'conseguiu o primeiro bloco dc

ouro. Depois o seu pae, caiu
doe .to devido a pouco cuidado

I ' %' .«fvtVa _____u___ <_*

V*'" '.&'#íuã9~->fe ¦¦'^fkmmW \\m\\v%E&k*\^n\\\\\\

i* -- "Mffl mmk\r fff-r^-, 'f?raH _________

PUgjy* \^*^^______mi_h_______I

A aotriz

I

ETIHA HORA
SPORTIVA

Realizou-se. hontem, _ma
corrida rústica, com a
participação da Poli-

cia Especial
Kealizou-se hontem, pela ma-

nh8, uma interessante competição
de corrida rústica, da qual parti-
cipou toda a corporação da Fo-
licia Especial.

A essa demonstração de cultu-
ra physica, concorreram 110 ho-
mens aue não demonstraram
cansaço'ao cobrirem 3.000 me-
tros.

A competição obedeceu ao con-
trole do tenente Euzebio Queiroz,
dividindo-se os concurrentes em
10 grupos, de 11 homens cada um.

O segundo grupo foi o vence-

Em primeiro logar, chegou Be-
ncdetti, vencedor individual da

prova, no tempo dc 9 minutos c
28 segundos.

Colombo, co!locbu-se em 2° lo-

gar — coro S'45"

Ernie ScBaaf victima dos
possantes punhos de

Primo Carnera
(Conclusão da

*%gc___3>> 1 pagina)

rlng em 1925, mas sô depois de
transcorridos quatro annos é

que conseguiu enfrentar os me-
lhores elementos da sua catego-
ria. Venceu, entre outros, Jaclc
Baer. Jim Maloney, Victono
Renault, K. O. Christner, Tom-
roj- Louchran, ex-carapeeao
my Loughran, ex-campeão Kc-
nault, K. O. tílíristner, Tom-
fy GrIEfiths, Jolinny 'Rlslso e
King Solomon.

Sustentou violentíssima , luta
com Max Schmeling, sendo der-
rolado por pontos. ¦ •

Era apontado como a espe-
rança" dos tablaráos americanos;
mas, o destino não nulz, que o
sonho dourado de Schaaf fosso
Tealidade. .

Durante o seu tempo de bo-
_cur jamais soffreu um simples
••knock-dOTvn'*, vindo sexta-feira
a ter nas mãos de Primo Carne-
ra o primeiro e ultimo "knock-

com a manipoiacão da mate- «»¦¦$«!!_.

ria prima.
Morrendo este cm 1924. con-

tlntioti os seus trabalhos nelles
pastando mais de 500.000 fraiv
cos, toda a fortuna de .sua cs-

posa. . . .
Já desesperava, o criminoso,

por sc haver empobrecido, sem

VI ii uni '¦ íol nto Inr.cndlo vorl-
ficou-se liontcin, ii tardt.

K;.i •. qüe -c pódc chamar um
licllo Uorrive'.

rm violento estouro c uma^Un-
pu.-' .1..' fogo a enroseiyxw! ctn
n.¦ i" (ii' nina grostm CuUimnn dc
fumo quo sei- vm.,tj«plracs, 'Ja
verdejante matUi/^da Gávea i

De momenta' a nv mento fl co-
ui «-! t.-VFÍn engn -gítva ou :"

yjctn
ipcetac

longe
. teria

sencii
ntade
por

que o
multo

tnuicnle .. pt.;,U, du lioinl.ciros da
(Javoa, B-ii o cotiiiiiiiuilo do sal'-
B1 ul. n, 1"T.. o o áulo-iuaiiolirns
•fui Quartel Contrai, soli a dire-
eçíio do teneiit" liupháiíl Tonney.* 

KkIsu, chegando "" local e ve-
rlfiriiiiilo 11 extensfio do sinistro,
pediram reforço ao seetor da 2"
ziuia. i'i rua '!.> Iluinnyt:'., de (imlri
p.(..|riilu um HOii-orrd soli o eom-
miiiiilo do rapitiío límygdlo, e le-
nento Octairlo,

1'iiiit iimliulan.i;. Roccorrcn o
rorldo «• o transpòrlou pnra .1
iiliiidlila easn ile Baude, nniii' íi-
tou Inir i-iii-iiii sendo grave o seu
estudo.

the
TI ! faliu

;..!..- do foge
•.¦liar .. lilnli ti
«kstruidora,

qmirl

orpo-
Imln-

1, qu.
lnmhlii

.111 il"iiúil..i,
tt, bfititticíro

cutite
111 a'li

it
dc»

lllM
do in-

6« 1 liíitmr
in. nte ber
cn cngrci.

.. i", v.. rií|..-'..il-rv 1
augmcntnratn nova-

romo .. rolo tlc fuoi.i-
, toldando o céo üm-
.. r<>m utiiH .'Cr mil)'

Durante
ucíto «Io i.
| ft.rIratn-Fe
! hora que
i durante oi

i|!|... !ir'r
Ira liai li 111

o 15 minutos,
is iratmlUos dc '.-Min-
,'.. \íiri'..v bombeiros

• • queimiiram se, cm-
llgeirumeiitc. Alada
li'a!ialii'.s dOs liom-

bclros v'orifleou;so violenta c.\-
plosfio em outro reservatório de
oioos, ate onde chegara o ojco
Inflamado, que corria pelo chão.

Ao local, eomparcecii o "" dc-
lègadò .-iit.villar, o delegado tio
21" districto policial dr. Alvar)
Oonsalvès^èrrclfa, o comiiilssa-
rio César, o o escrlvfw Floríanò.

A policia do distrlcto loca!,
que instaurou inquérito a res
peito, deteve ò gerente da lirmo
pnra prcMar cscIarecItncnJíoB e
apurou ri tio o estalieleelmeiiln
estü Bcçurado cm 80:000.000
ctn variai; companhias dc BCgu-
ro?.'

Us prejuliioB furam l.otues.
No local, apúK a retirada dos

soceorros do bombeiros' ficou
uma turma de rescaldo.

Os prédios mais provimos ti-
verani Iodos os vidros dni> Ja-
uoüas quebrado!!, além do arma-
rinf..

logar — com 9'58'.

Mais um player para o
São Paulo F. C.

Secundo informações colhidas
pelo O RADICAL o excellente
"center-h-lf" Zarpur, que alguns
annos militou no C. A. Santista,
passou-se com armas c bagagens
para o São Paulo F .C.

Ensaiam amanhã os compo-
nentes do seleccionado

da 2* divisão
Amanhã, ás. 16 horas, no cam-

po' do Engenho de Dentro, bave-
rá rigoroso ensaio para os com-
ponentes do seleccionado da 2- di-
visão, que vae ao Norte do paiz.
.ob a chefia do coronel Pedroso
Reis, presidente do E. Dentro.

EQUIPE
Estão escalados os seguintes

player»: ,,., ,1 >_._....-. . __ ,' vewton (Del Castillo), Vidal
Augusta Guimarães fa_la, en ctóuUú) c Armando (Ban-

tão, parte do elenco do Thca-| -- )a 
(E; dc DcD

tro Republica. A platóa carioca 1"

O sprinter'Xavier, ficou cm 3" 0u\"' dc sua ascenslonal car

Augusto Guimarães

Nestov Rodrigues Seixas, aceusa-
do dc haver a 19 dc outubro dc
1932, na casa de apartamw
tos sita á praça da Republica.
69 assassinado a tiros de revol- _
ver a conhecida actriz Augusta 1
Guimarães, de quem sc fizera
amante, tentando, cm seguida,
suicidar-se.

O crime impressionou forte; 1
mente o publico, nâo só pelo j
seu aspecto, como devido a po-
pularidadc, nas lides theatraes

Li *£X^- S^m\\mm

conlieclà-a bastante e estima
va-a, pois, antes disso, a actriz
trabalhou' em diversos dos nos-
sos tlíéàtrò-, como O Carlos Go-
mes o Recreio e o Sao Josc, to-
mando parte, também, certa
vez num film nacional.

Nestor Rodrigues Selxas ma-
tou-a porque não se conformou.
depois dc viver algum tempo

.com Augusta Guimarães, com
i 11 separação que esta exigia;
Commettendo o crime c ten-
tandò suicidar-.se, esteve cllc.

Ipor muitos dias. entro a vida c
a morte, internado uo Hospital
Clc prompto¦Soccorro. ___._;__.

Csm medo de perder o
aHec.o do amante

tro.' Durvalino (CocotA) e Rato
(Bandeirantes); Tiíio (Del Castll-
Io) Paranhos iCoeotá), Gercba
(Modesto), Cccy (Central), Dul-
clnho (União), Manullo, Antônio.
2S e Joaquim (!•"- do Dentro) c
outros que se tem destacado nos
últimos jogos.

0 Tijuca Tennis Club na
Liga Carioca de Football
Os fundadores (Ia Liga Carioca

de Football, estão cogitando da
fundação dc umn entidade para
dirigir o basketball nesta capital.

Contam para esse emprebemli-
mento o Vasco, Fluminense, Ame-
rica c Bangu', com o npoío rto ele-
.1 mie grêmio da Tijuca, o Tijuca
Tonais Club.

K mais uma vlctoria da Liga
Carioca dc Football.

reira. . .
Primo Carncera. o matador

involuntário, procurou por duas
vezees visitar o seu adversário,
mas, os médicos recusaram em
virtuae do estado de Scliaaf...

Embora de accordo com a le-

Bls.'as_- em vigor, o pugilista
Carnera esteja sujeito a procet-
so por crime de 

"homicídio, a

grande maioria das 22.000 pes-
soas n»e assistiram a pugna
çustenta que o boxeur italiano
agiu perfeitamente enquadrado
nas recras da nobre arte, quan-
do applicou em Schaaf os socos
nue motivaram o triste desen-
lace.
O GÒVElíXADOn DE \1,B.A>V
ORDENOU A ABERTUIIA DE

VM INQUÉRITO
NOVA YORK íll.l - O go-

veruador de Albany ordenou ao
Comitê Àtliletiõo que proceda a

minucioso Inquérito para esta-
bclecer com a máxima precisão
todas as circunstancias que - ro-

1 doaram a morto do pugilista
F.rnie Hchaat attril.uida a 11 m
"knoek-out" dc Primo (-:i'niC^

Feriado de oito dias para
todos os estabeleci-

mentos bancários
DETROIT, 14 - (Havas) --

O governador do Estado de Mi-
chigaii decretou o feriado de
oito dias para todos os estabe-
lecimentos bancários, trusts 011
instituições financeiras simila-

A medida, segundo .se lê na
exposição dc motivos, foi deter-
minada pela gravidade partieu-
lar da situação financeira.

... iidvORiHlos _c„T_ri«1 e
ilcrcinl, d" DiilkotyJ-k}'

grandes resultados, quando o
padre Boiisnàrò WiJ.ch. qulz au-
xillal-o com 500.000 francos, o
que recusou.
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i»di<5s muif. pro-
slauciu de cer-
temiio baldio

p o (,-nuidc s«l'
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"-fims'.-ii •

,1- |,,<; OltO l>PC'

ESTADO UO KIO
c O RADICAL jâ notl-

ciou. dever- realizar-se nu. di»''
3, 4 r S de marro prorximo, na
viríínhn cmiltal, o Congresso Syn-
(ItCíiltEta Proletário do E',taik> do
Riu, preparatório do Coiittrc_»o

Ce
ferias
taln.

oiifiadii uo Bcnolí

gyndlCíiU-ta Proletário t
promovido .iclu Fedtraç;
tnrla do listado.

!.*.:.»- icntido, a Feder
laá'n_o expedir os coi
presidentes de «. ndicalw

Brn;.
Prol.

CIIOI Ml tM-1-! 1 M *> AM»!
I \M I \ liii IMtOMITO mu

1 ui:l,'">. 1 M \l 1" Dl' l'DA. ^ í
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Nn rua Visconde do Rio Branco. I
em Nictheroy, chocaram-se lion-1
tem. iicla manhã, utu "omnlbut," 

|
da empresa Scdan. 11". 26». que .
entrava pela rua Coronel Gomes |
Machado, umn ambulância do

-c__^r*_____9r_íff^r

Ha tempos, viviam, marltjtl-
mente o íunecionario publico
Manoel Corrêa, morador á rua
P.hilomeiin Neves 11. 317, com
Margarida da Silva.

Ha pouco o homem arranjou
outra amante, á domestica Fio-
rinda Maria da Silva, morado-
ra á rua Leopoldina Rego nu-
mero 83ii.

A primeira tendo descoberto,
a falsidade do amante, e com
medo. de perdcl-o, dirigiu-se a |
casa de Florinda. onde pene-
irando em companhia de Jay-
me Corrêa, filho de Manoel. Ju-
racy Corrêa, seu sobrinho e um
creoulo.

Uma ve?: ali, quebraram me-
sas, cadeiras, c todo o mobília-
rio.

Por fim apanhando uma lata
de banha, atiraram todo o con-
feudo sobre as paredes do pre-
dio. deixando-o imundo.

A victima apresentou queixa
.-..-r autoridades do 22' districto
policial, onde foi instaurado in-
querito.

Do edifício do Thesoúro para
a Caixa de Amortização

Foi feita a mudança do gabinete do
.ministro da Fazenda

I ir'
Nleiiie
se. rei

poste, local do Sei
pto Soccorro c o a.

1 66.
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ificou-ce em viriu- nai
ecçSo daquellasvtasl q.
b encontram, como H„„
_ir «••• vehiculos «11!"'r*nha1

seu
u-d.

pesquizas.
i advogados Legrand c
esmiuçam as testemu-

Uma c*. "ca wtim dc
violenta nu^da

tnen

am ir icnrtl M.ííri-
.. vehiculos. ha a la-

elreunistancia de ter
rortaç&crs no loellio cr-

paísagelro do -omnl-
rarlo Nelson Oaribakü

O
poiti

Sente,
:in':<.: ri iden- I

t jir
S« rvieo!

tíe Pu
se elep

I >i \

ItptO

V,,r_. \ \ MiMIM
l,.U) ll«l l>lll><»
raarcada pr.

•IHA-.QilC TO

Hontem pela. roanh
, WaihinEliii. ds *:Ioif= annos

bom )-'' ^air ouve os de- írt3r|r. lilho do ssr. Carreiro de
ento. com emoção. j Olivetra. ex-intend"nte municl-
repente o aceusado levan- pgl. quando inconscientemente

brincava na? pru.\imidades de
ordena o magistra- uma sacada. gatiluiU d. tnomen-

I to a jrrarlr- da m*snt» e rem que
riíiricn^ eu quero < ai. ucm tlve^fc tetispo de inter-

| vir aqnella criança uma Vil

unde? pergunta o', passando para o lado «terno
"-i.de. perdeu o equilíbrio pro-

_e doínte. queria Jectando-. • do 2- andar ao pat
-L-„ » -.tfiirnrli rto f andar. Na nuíJa
^ndido oZ «• »«'^'f7 1 «

»>ntrc« lesões de

P
a Calin «Ir. Antortltatãò

Pa

•inte

: .t ílltO.

• 1 que o condi
*,omanha

. d' *
Co Citado do Ria a :r...

• sí.utic para nposentadona ccrilo «científico do ac-
•.rc n.bsn«u-r-_t o "-*"• 

^ I _,,.,..»„ Pn-orcstou-lhc a tortu-
da Soledade Valente, chcíe : eus_co i^P*rs^£lX, rcc:a-áo da Diie««_ia de Hscaü-i na, e hoje, t;_ poU -_a. rcc.a
Obra: Puiiücíf. -ma o'seu aiíihdro.

nte v.e ser! Varies advogados reclamam
.__«.,.^ consideráveis que _»

nals de 1.330.000
I francos.

O presidente .air pcrçunta
iao rto. si náo quer apontar na-
; cia á f-u^ defesa.

Proáiu-se uma serna exUayr-
dinaria. O homem que íabnes-

Terminaram, lwntcm. ok traba-
, infc- i lho? da mudança do gabinete do

1 ministro da Fazenda.
Como se sabe. o sr. Oiwaldo

.-r<-'.:«.rir« d«> Cf.u-^lho dc Contn-
buinte-», instailando.tc aii o gabi.
nele de trabalho do ministro, sen.
«Io reservado o antigo salío de

..-,-,_,! a_f.ra.a Wvld-tl.. -ollcüada por pe'-
Mf.Ctai aiiiraia »„„n«_ ,..„, „r.r „ flp

, tomo M ".^'tJLgferlr 
o sou ! msís-CS do meimo Conselho para.

Ar.a,nh__re;_1_" __""__«Lvcatüa o secretario. Offlclae. e auxiliarcs
Mnetc do preJIo da avenida | o secretario, offlclae.. e auxi.iarcs

Utrouíky.acretíl-!! pfirda de -^
¦

tc vee ser 1 vania
p-estatí. I íoninsas

iar;í> es-1 «-nRíJera

l*m*AO Dl I 'I I ALMUU

ijh» urra ambulância do Poh-
o Central de Aí-lstenda qu<?

«orapareceu promptamenle. re-
i_»vtu a pobre criança para o
!*oí.!o Central da praça «Ia Ropa-
Mira tipilc o menor Washlnston
ap_s rêcçbpr os primeiros enra-
íívos regretsou pnra a rejííen-
«'Ia de feu pa« on«ic ficeu cm
trata

Iriskmi para uma dependência dojde gabinete.
1 edifuio da Calsa de Amortiwçao. 1

Assim, fez
no locai cm .

edifício do Thcsouro ronli-ralsa de M_ram_'. _;o cdlllcio <io j.b«_wu»v .j-..-
tz «c unia a«iapta«;ão ! Duarâo a funeciouar as repartições

que íunceionou a se.! do Ministério da Fazenda que ali
tâo ínaUUlttdB-.

A "Semana do Malle" 
Um ^^ ,ggr«|M.

e o Centro Para_-.er.se à (jlM
Kcccbenjos do Ceatro Par--

um gatuno,
precUo apresenta

íieccue—i«s -¦» 
5=5 I sáon-e o seguinte communicado:

^Reilt-anío-se heje. ás 1.
horas, - recepção qae o Centro
Tarta-ense promove em t

a faca

f •

Mi'

assassino,
seroc". E

mJ^ní°íSní P*--£_!pol_ dc doze annos de i do, membro, da Comml^tó Or-
começa _ -ar.. .ft^ &3ls palnsôea qnei* psnlw-or. d. f*"»»' 

*^

por afOnnar que o -f^|*-S.C iL^j^\ZJ^?&&

í it5ít-***3 •-> c*r.^"-*-t_.í_. -t-._ _s\.____u_ 1

t<T«i_. tonTincer.':,: r
; ííCíl a.»*'-
sa dtser. r",

si-, -«*.;

; ã? sclencía.
A3_bn ícnnln* phasí de

isndo r-
9*J --i-T.

risíto 3. zcx&o do pro*2S_o. ^"\1^;,'
d? elle foi dípc-i condemnsdo. --_?*•

O soldado da Policia Militar

Oscar Dloso Figueiredo, ce 30

annos. solteiro, morador á rua

Saxah n. 26, foi soecorritío no

Posto Centrai de As-isíencla,

hontem, p"la manhã, cem um
ferimento produzido por faca
no rosto.

rr.ssaif.xa laleiatlMi de «««M* 
j rre-ücudo. o ferido dc-

"tUSS^'«e^ _á_íW__ra_Jb na _ro-

dc sòdoí o» a«ocl__oi. ?prt_ residência.

1.
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rir' O incendio de urn grande ^s^s^ssi. ?1

WwSWMiWEF denosito de oleo, na Gavea Trzzzrz«. ¦
J®, encher e remediar, por um es- unia rei, A necessidade de apres- ¦

—— for<;o intenso, a niingua de sar a marcha do alistainenio em I

Cs feridos no sinlsiro I
i————ww—hw—wmwww—wm| n»nicntar clciloralmcnte. O Rio conlinnar a tratar desto assum- ¦

Annrpdld^ 3 n^n II <5 c'e, nito t6ni a mesma sltuacao Koclamamos, assim, mala uma I
/ iJJJlJ |JCtw I Id geographica, as mcsmas condl- vez, osperando : proyitlen|a3 ur- I

n KA n ri Q KDCirlonriQ 1:1 ¦ -M apparclhamcnt.o burocratico. 0 alistamonto eleitoral n||ca- I

DI u P i I d rt/olUuiluid mmM,"mmm recursos ctc-do piiai na° p6de fmtwr isor I
"¦ > 

.> ¦ X* fit Amazonas, do Plauhyj ou do oxccutado sAmento por dois cs- I
I No Posto Central de Assis-I Claudina, que apresentava vf& Mil ** f Sfjjj , j| * '% Goyaz. O esforgo despendido crlvftos, flue alia?, aiu-la Um I
tcncia foi soccorrida hojc, peia; fortes contusocs pelo corpo, *'^1 v-' %? num daquelles Estados para M

do pinna, voio provar a riabill- fpitima espccic pouco conbccid'a • •' ''• j | datle da. renrcsentac&o. Mas J

co de productos em estado fros- arauana (Ostcoglossum minus), '.- j Crlleri| jteeUavol, em tliece, i, j
co do cxtremo norte do paiz. um parento proximo do piravu- |)() .,s)ui(,|ns ,H(s(rn j sohretiido mum 

j?stimuIo 
ao In- I

eondicOes, tendo sido distribuldo metros de comfflmento. E' um d' honlun "a "MtJ' j to, o da proporcionalidadc da J '.'/.««¦

pelas alias autoridades magnifi- pcixe de forma de alfange e cabe- reprcscMo*;^ pel" niimero do ¦. _ ^
I cos cxoroplaros dc legitimos tnm- ca multo exquisita, possuindo na ,, j | .¦ I.- itores. ellc nao nos pareco o ^

baniiis, espeele multo estimada parte inferior do queixo dois bjir- mats Juslo nas comlraRes ospo- !
i: no Amazonas pelo sou tainanlio bilhocs; a boca <5 obliqua o Rran- | fines em que no vae realizar .

o sabor. <le, e os ollios perto do foeinbo. ^ COnhecimenlo publico o proprlctarlo.s da casa slnlstrada, ''".c solfi'cu graves^ qttclmaduras proximo plolto o em que se cstA '¦
O tanibaqtil i5 um pelxe por ex- Como o pirarucu', t*ni a, lingua jncenclio que destrulu hontem. ft prcderico Sanchcs Gongora e Gus- Pj'» C01'P°. na occ:isiiir» cm que ex. «^^||tiilndo o corpo olcltoral,

cMlencIa frnglvoro, 6 multo pro- ossea; as suas escamas, do um tarde, um deposito dc oleo mineral tavo Arllndo. SndVm rVmdp Saudc dr' p""lr-i nnma premencla de tempo que ,
lifero e sendo babltante dc agu| bcl| cgprido, prateadas com ^a^#^r^rS®So Ernesto nom 

to.las as unidades fedcratl- |
tranquillas 6 adequado A crlacao margem rosea. Contrarlamonte ylcJcn"tp" 450i* na'Gavca. 

' 
O opcrario Amnro do Souza. <!-: Sou estado, cmbora apresente vas ifm os mtsmos rw.ur.'os pa-   

'

artificial. No Amazonas, BUm do aos liabitos do sen Irmao pira- A poiicja t]0 21" dlstricto, fe?. 32 annos de ldade, casudo e mo- p.nivldade, nao c descspcrador. r„ 0i,vinr.
largo consumo quo tem a sua rucu', o aruana, embora frequeit¦ jnstaurar inqucrito, ouvindo os rador A rtia Pachcco da Eocha, 43, — MMtAMIAO, POK HfBM- Sr' Slll,rlcIi <!lr'll,?", \M:m

. ... „iin No ntitque os choffinas, flcaram Hn< arne freaca. A muito adoptado te os lagos, gosta n •  fCr|#js as gcgulntcs profas tm Oor^ I'l.O. . sou cargo os traballios forenses .
proeesso'indigena da ftaccagsm aguao correntes dos rios. _ _ 

I10 <!f! Bombeiros : Annibal Pre- Aqul cstl um telegramma quo i:!os g0U8 t.artorios". t
ou muqueagem; o piraciiby, quo 0 restante da remessa era con- ||jfAHf A|l|| A HllllAlRnflll flA mt'n1, Fl'I«c!£0D ^'rias Alves o chega a proposlto; ^
* um producto do tambaqui, nf.o stlt.ildo de pcquenos exemplares B|Mvlnlln A IIHII El II1181VU 1511 Alfredo Morelra da Costa. S.LU1Z, 11 (A. B.) — V.,,.,,.
« mala do que uma farlnha de de lurunarts, acarAs um Ihulo liEflAI(|I|(| 

|| ||U||Ul!luOU UU cb'Sfl U^o. BrtJl Cogmqntando a moroaldad^om Tnvn;

pelxe quo os caboclos -proparam. sardlnluio. pescada, mandihys, III H WIMHM H 11 J|* ijo-se os menmos balxados aofllo^- que so vein arrastando em rcr- rh(,lrn.„,1J , ..
teccando-o e reduzlnilo-o a pii e um filliote do pirahyba do qua- m ¦¦ IB I pital da cor,ioni";io. to- Kstado- o servii.o do quail- ' ' " 't '
no pilfto. 0 oleo do tambaqui si um metro de comprlmento. tl|l||nilQ lllllll Iffl llE139fl38!lll fioiilao eleitoral, escreve "0
tambem muito apreciado, sendo Foi com vordadelra alegria |||||I|8|Ia I ||||l |||| 111 ll|l lliSS O Inquerit,, lii:(anrad.. na dele- ,m . irc.tor do Con-M.. .la .. .iijh.i .
usado entre os pcscadorcs como fg, os quo ae interessam pelo IIIIill I II IIIVll ||U III llHuUII 8M«a 

do 21' district.i con.mua. „pnra .me tonS Brasll, cm If ('al"'n1' 8crA rn"l"(^ |
condlmento c na lllumlnacao. desenvolvimento da pesca cm J|««l ¦ « Ulfll HW *i> maio 

proxlmolvindouro. as prl- Constl^nto.por a,«cl.o KMado. |

O tambaqui 6 eneontrado na "omo paiz veriflcaram o compl ' Allgmcnto d.C dlTCltOS SO- cleMo8 „a segunda Re- ^ [, Z«u, 1
parte leste do Kstado do Para o, , rx't0 alcancftdo pela bella inl , 

, . | ' A nrft^i ^rc mercadonas estran- publlca, nlterbu o govorno -dicta- ' 1
jirinclpalmcnte, >,» Kstado do clatl>va "n commandant Annan- ^QSVe tmpOrtlRle COnfereHCia efflfe 0 ^6-^5- gejrcs torlal o proccasp de allatamcn.o °* 3 4

Amazonas, abairolando duran'.t do I intia que, certamento, ¦ ¦ Torra a A Ithaln Aniinfiif InRfC!!) HpySTy? STOCIciimjMii, I," <-\ r,.\ dos eloltffics, apds liavcr a pra-
a «poca de sua pes,-aria o merca- * C#anla ,,os , ortos 1,0 8^88 16^8 8 8 8K8I8 8PP8SICI8RI8!8 KWICT«! Jovcrllo ap, ... (lcm()nstrnilo a qllas, lwpos. "AIIIA. 14 (A B.) - Km
do d- Man Aos. K' un. pcixe for- - - ONTEVIDtoO, 15. fA. B.)- Por um Jomalla, declai^i. que "..'.V ;' "ii.llldade do se executar o com-

|r^a'Mr?^ImSde "'•i l"-<"»ovoV um Ldidelro re- M 0 P!^#nto fa Ropub|Z j 
e|pera que o prpblcma .la reforma ' f.Tina 

que., -r. M. Paulo Pllhoinente cf*rc«i d . '>0 ccntlnictros dc r'nhrini Torrn rnnforon I ro'jolvido nn lom iio demo- /vvvvv- ii" I O'lijiO IJoitorni.nascimcnro para a industrln da SK Gabriel lerra, conitren. sera re.,oiviuo no urunu delxarA nor este.s . "i i- a direr-

W I,n"'SDa ',rime"ft ldad"' Sm'^ndo* ccntW (5mS S" «WcTal"^aTcmTtcrpj ft pr0mOCaO, POP IllCrCCi- | rov.daudo'a morosidade con, q, tujg, « «n. Uo., represc|
nadadcira dorsal tem um espinlio . ma constltuclonal. nou congratulando-se com n pair.' i ¦ onmmnnrhntp fin ; J
Junto ao primctro rate o 6 for- d» "—<»•  n.formacao eolbida nos circulos nor ter sido affastado o pcrlgo da metltO, (0 COhlinanJantC (.3 , fl| " 

d ™<So 00 1
mada por de* raios. I'ossue, co- ^ . nolilicos nutorlzados, dao a conhe. perturba^ao da par. Br'tjacla MllltaP dc Per- fl UllllCa 0 wXCnipiO m»° <>» '"'P"»»a '•»rU».-a o sr. J
nio oa salmonidoos, uma pequs- AppdCSllMS EreClN' ccr qun, cm conscquencia |csso _nr.l—.rr.-.  naDlbtlCO j D' P A 

1 "h0 ' • 1 i1'"'1 1

zzxz.'Sz pu* snryrr 
"5" 

cobesoo a cuerra do Rl°t)rande ;:'L:z i
i S3 ralosgque se acbam collocados Juvenal Barbo;:a Junior, electro- MONTEVIDEO, J5. (II.) — ICTiriA mento ao posto de rapitfio o 1" /in Nnrio M" M

de forma idcntlca dos pact's '"-^'cctro PhPs-'^ainda Jornal "El Dlarlo" assegura, ba. M tenente Jun.n.iyr Mamedc Foi UO nOllL A notlcla foi rrcebl.la com
das piranhas. O tambaqui, quan- na0 cxplorado, achando-se para-, neaclo em Informa^Oos que diz ter (Conclusao da I* paglm) u:rl n0,° ''' maiH !'ur' multa s> in pa t h. .i em to.los os
do adulto. 6 provide de denies. nlo potoido assgcx plo^r ein fontcs lnsUs|itaai|u(| da flotllha colombiana antes ^eml^appte^s. 

*Z 0 
Parana V3C tcr 111113 CSCOla

Mltocados de tal fdrma, que pa- por mlermcdio desta fpllia. O';, a pr.z interna Jd nfio corrc pcrigo, da mesma chegar a zona dc L;:- ranc|yr Mnmedo £• um .Ins mats como 1 ESCOla DOITlCStica c Jornali t.i patri. m ion-
race constltalr duas scries em intcressados que descjarem depots dos result»'losMUsfatoHos tic'!};_1 .. , brllbantoH expounds da noiva mo- 1 . .... la com grott.lp niimero dc ain||
cada maxillar Por ser particular- recimentos, deinonstrajftes de_ cffi- j rrmfrronrin dn nresldente SI B^I5NO£3 AIRES, 1j (i». 3. ,.j(|;ljc militar, iip.-.ixonndo do (IC IMatal t;,)s t. admlrador- s.carta maxinar. i ser pari ciencia VLr c tratar, pcoerao so | da^conrcrenclg; do prestuente da parcce conlirmada a notlda .,r fi. u]um,1(1 dos mals dls- como nlncucm Ignora, foi o Riomente avido por frutas. « muito » a WfW" dta e horn A nw 

j Rcpubll.™ con. o sr. Hcrrcra. que o cngcnhciro peiuano OS- tin,.„M turma, inlelllgen- G|. ||Uk, ,Jo Nortc „ precursor, no
commum a sua pesca com anzPl. V«conde d^ BcpgUba^ UO^ NL| 0 chefe de Estado, entrevlstado car Ordonez^ que airlBiu^ ous- cln c„ri«,ucc.da |»r w bella ^ | ,-m srnpo ltubrl«tas ata-
usando-se como Isca bagaw de proprlo lnvcnlor. —;  

^11°^ 
LctiUa, a, ac sctcu^, cu|tura__gcral._ ^ J fc(.scola «mmKiTe» dc Natal j gcianos. ex-, ombatent., da con-^¦ Jaranjaa c outros frutos silves- 11^ La#i^a itiiTAilffA t i i «- i '« . n iinom lure, it | . .J" , I • f, l VJ  UfH D02I0 inCvllUO«M fugir' dc avlao' SL'n(i0 ta,PCtl1* Juarez Tnvora nn r. volu.-ao no! 6 um lnstltuto modelar. que tent sollda.,ao da l:< .ohu.ao nostres, 6 tambem pescado a flocha AggrCfl«l0 em UBrO Ul" UUalU V##* do pelas autorldadeii .nilluircs norlc. Na movlmcn- ' -orvlll(1 ,,, oxemplo .« outras que, | campos de 8. Paul-.., to! ra-

e a arpSo, como o pirarucu (Conclusao da l* paginal peruanas to pmilistn, coinmnnduii na frcn- j ma|g ol nienos U.entlcas, Um sido j phou ao dutflTres de OutubroAK-m da abundante remessa Millgr clle que para os outros a ceil- Bl/ENOS AIKLb, is (A. H » t(. s„i a Brigade Pernainbucann, J
do« tainbaquls o commandanto ,. , sura a Imprensa — langou un: — A "Pren.sa" tcrniina aiisim os  sua capaddde de cb. fe | fimdttda.s .outr^ E,U.dos protectant ntra a orlcnta- i" ' * Tcvc soccorros medicos, pc.a »lcicgramma {j0 Buenos Aires", eommcntarios que faz iioje. cm militar uma d.monstrai.ao que il;<- Agora e^mo, ^lnterventor fe. mtril.uem ao novo In- flArmando inna e a .1 manhS, no Posto Ccntral dc Assls.. (|tlc insinOa cstar certa per- toriio da questao de Letlcia: "A 

^ prangc()u cxtraprdinarlo pri^tigio I dcral to Parnnti, ten-' tido a sua terventor no Esta ;o. do exdu- Mde envlar, a tltulo de experlencla, tcncja> 0 soldado Cicero Rcnato, j sonalldadc famosa dsw prliwcl- CSCaramuga dc Letlcia 6 la- e rcn„me cm toda a campanha. [ attenrSo aamada para < assum- sfi0 svUematU-a dos r<>voluelo- ¦"filet" de pirarucu" que chegou „ * .nitciro e re«ldcnte ra.s phases da rcvolucao bra-sl- mentavel c scrla. Asslgnala ol o dcsprcndltncnto pessoal <• uma, „i„i„r t<>. .. .in Silvei ¦
,m absoluto estado de frescura. com 3wnnos oltclro c re.ldcntc 

^1 pm ^ ^ |n|clo dc hosU|,dadcs Rials dna virtudes preclara  ,,,. | l-t-|h-1« .-.-.rlptor I,, -o ,1a S her „,rl„, c relntegra^ao. na posl- M
v.M mn,io rvlHenpIadn ,m<- travessa Sucena 31. w dcca|dos cxllados, tendo graves. A America tonlia «,uc meter. R,.cits',h, obstinadamente, i r- 'rcft ' U.sc novamente pelas (1()! Ja vclha ^Ciccro apresentava contusocs p^gjjjdo pcla Hespanha c Toi*- o bom senso Impcdira ainda rnl nrtis <!r umn oppfrtunidadf. quest*"' ensino domestico, pro- poliilcit. Ao qut* d;/« m on au- Ieste producto 6 de largo fufuro corj)Q e# ao s?r mcdicado, dc- tugal e vindo para o Prata nova tragedia continental." ,os porto« admini -irativo.s em que fund »r vn Curityha. tor|V, Jc_ doruinen? « os r. vo- Ano commerclo do psscado fresco rtarou ter sido vlctlma de aggres. Ora, nem ao menos ha.qinl-  |o governo rcvolurlonnrlo .|.-^j.„t uma t;(.iia igual A de Natal. I
d* Amaionla. O "filet" remettl- . c,.,cfto dc Uiuro ?ft>!ler. qucr lnformacao dc que clle cs- mii.|u J. a sua colla^oracao. quan.lo .e cs- , conferencla do -r ^
do nenava cerca d- « kilos e „ V -e tcja na America do Sill, quail- AlRM 8 fSVOHa BO 'tudava a su'v .titnica., do int. r- tendo  cotlferencla do alijad„< ,m Alagoss.
f V. \rill I A HcUmaqueretlrou.se en. sc. to'ma,s mcUidigcom uma ta, . . „ vcnlon-a n, Ceani e na Bahia. J Peregrin,, Junior a causa dess< rm favor ,!os que a ,!( voItlc4otodos causou admira.ao pelo guida, nada adeantou sobrc scu gCn(e _ _ Qualqucr que scja 2l8V8R ifOVIUCIfiR Preferiu :'ampre < ..ntinu.-ir a dedi- ntovlment,, dc intcrcsse cm Itbo _ af ,,|Ara ,|-lf .,bello aspecto levemente roseo. aKBrepaor ou offensorcs. modo nor que cada um cncarc car. como f|tcm feito. t, da a sua , . (no tomestIee, Aquelle cscrl. ... 

,
tflr peculiar aos salmonldcos, <• a attitude tomada, cm dado a. tivi.l.id- 10 mmmando .l-i Bn- • .,'kitados pmertun. 

temos . lemento« para
«t4 exposto desde hontem na . ... . ...... momento. por esse cx-clwfe Vao SCr prOCCSifltlOS POP UI11 f"1'' i " i • ¦ - 

nmter.i« c csclarccimentos 3j,,i!ar *W "uc polIto * Um
mm 7. C,, Lldsdor, faMt » ««!( ^ „ „,arj. 

«« "TT^.Z'T''
list* em prodoctos frlgoriflcados. Maria Rodrlgues, com anno., a|)rojutamcntr>. acredita c que. nllC'TOS OllC SC PCVOltarani j°r?ranizador miiit^r. Quando extr- j A. i--,rri|a Doraestica dc Natal ' ar
i rua da AssembWa, «. I de naclonalidade hespanhola. ca. r,Jc cstcja af'oclado. nem ve-| M j<->. duranti , orf, ;¦ nodo. jun- j fl,rnm tran«mitt-las essas soli- nu' rar|r'9 Estados do norte

Julzamos es« experienria con- sada. costurelra c rcsldente 4 rua nha altrun. dla a m,p,,£)I que mostram bom o Into. *«« ««««•
aldente para que seja Iniciado da Pa,sagem n. 99. apresentando .. r 

^^ ^ ; J ^ ^ ^ ^ novof da »«»' •»»'<*«» '»"* «»««* |
um commerclo mais aetivo desse J ferlmento no fronta c cs co a( s, prrc-"|r.-; *P 

scmrlhantcs ultra- r' , r.',.... j tf.rla do grande nstndo norte. p.-Voluc."i< encaram os problemaa vento.es. A
prodoeto nordlsta. i proctirou os aoccorros da AssisUn- r mtriv.^l mirn'.r, r<-- a't« r- r-' '< pr"- j |yrra e da mm genf. Dc" wr Isso « -cxclusl- M

O salmSo queno; cbcea da E-icia. Mais uma pro^a da lnutillda- O* reb«tde» r •; - ">« ; >l ma- uma vr- , •• • • r- r^r-. a„ , ter 0 ParanS dcnIr„ \ -mo rr% lu. ionario de que p-r
i . iecssia e do Canadi em -ft. - -j M« a vicUma qu^dc.era me de ''%rT. 

P., - -|^ ¦ e! 17^ • .dgum tamp... graca, * clarevu •« a«ra accusatn os interven-
#. antes de ser poMo no friror:- dlcada, ter sido aggred.da a p4o ca.^ Toda gen.e tr„  wr,Vom,r v!u : r r , am-' denda do sr Ribas. - estaMeet- tore. Jo norte. Exclnslvlsnto M
«<• »ara exporta-So. lev- meate , ca rc.-idcnda | JJ,a r;r Buenos Aires", sorria "pt-d*;. -z;. ' -IriHn*. sfr^ w-tts a | nwddar de carina domes, avessas ExclnsSo doa re%olu-
¦nte.»t!4l ao pro"'«-» -I* ««*'« ! Conver.ler.teirtttte mcdicada d. ^ "canard" plttorcsco. Incoil- \r T.v- - 5ui.Ha>...!..> t;ra iun '= «ym|m«hra . ; r ¦ • nular clonarios...

Bl;j0 a;ia ie meibor canUr I Jlariarctirou-ca graenlc e besta... Limtrvj. 'que ® ccrcA uu Pcraambuak
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eOacçao e administração
AT. RIO BRANCO, 111 .<2* andar)

r / TELEPHONES :
Gerencia — 3-0073
WRECÇAO — 3-0074
REDACÇAO — 3-3453

Aggredida a páo 
na

própria 
residencia

Claudlna, que apresentava
fortes contusões pelo corpo,
além de um fsrlmcnto no la-
blo superior, depois de medi-
cada, declarou ter sido victiina
de uma aggressão a páo, na
própria residencia.

! No Posto Central de Assis-
tencia foi soccorrida lioje, pela
madrugada, a domestica Clau-
dina Ferreira da Conceição,
brasileira, de 28 annos, casada
e residente no morro de Santo
Antonio.
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t|ue soffrcu graves queimaduras
pelo corpo, na occasifio cm que cx.
plodiu n cnldcira d| oleo, foi inicr-
nado na Casa de Eatide dr. Pedro
fjrncsto.Seu estado, embora apresente
Eravidadtíj' não é desesperador.

Já í do conhecimento publico o
incêndio que destruiu honlem. à
tarde, um deposito de oleo mineral
da Companhia Óleos Tatu' Ltda.,
estabelecida á rua Marqucz de São
Vicente, 450, na Gávea.

A policia do 21" dlstricto, fc?.
instaurar inquérito, ouvindo os

proprietárias da casa sinistrada,
Frederico Sanchcs Gonyora e Gus-
lavo Arlindo.

O operário Amaro c's Souza, c'.'
o2 annos de idade, casado c mo.
rador A rua Pacheco da Rocha, 43 Sr. Maurício Cardoso

No atnqur as chammas, ficaram
feridas as seguintes príiçr.:- do Cor-
po de Bombeiros : Annihal Pre-
moiit, Francisco Farias Alves e
Alfredo Moreira da Gosta.

O estado dos valorosos "solda,
dar; do fogo", d llsongqirÒ, achatu
do-se 03 mesmos baixados ao Hos-
]))íal da corporação.

seu cargo oh trabalhos forenses
dos seus cartorios".
A CANDIUATt P. \ BO S Tí .
PAVI.O 111,Mo V ( OXSTjg

TVI.VTR
Chega-nos da Hahla a noticia

de que o sr. M. Paulo Filho,
direetor do "Correio da Manliil",
desta capital, será candidato A
Constituinte por aquclle Kstado,
terra natal hIo illustro homem
do imprensa. i*-is o que diz um
despacho, do hoje, de S. Sal-
vador:

O inquérito Inst aurado na dele
¦.cia do :n ¦ dlstricto cohtiiiua.

Augmento de direitos so" 
rias estranmerca o

Houve importante conferencia entre o press-

(tente Terra e o chefe opposicionÉsfa Herrcra 11A 111A, 14 (A. B.) — Km
nota política d^ tua primeira
pagina, o "Diário da Bahia" In-
forma .|Ue o sr. M. Paulo Filho
deixará por estes dias a dlree-
çAo «Io "Correio da Manhã",
afim de candidatar-so á Consti-
tuinte, como um doa represou-
tantos deste K.-ado.

I.ogo <|no deixe a dlrOCíão no
orgfio da Imprensa carioca o sr.
Paulo Filho otfibarcará para a
Bahia, onde so ontregará aos
preparativos d. sua lamlidatu-

A promoção, por mereci-
mento, cio commanüante cia

Brigada Militar de Per-
nambuco

Nas recentes promoções do
Exercito, foi elevado, por morrei-
mento, ao posto de capitão o Io
tenente Jurandyr Memedc. Foi
um neto dos do mais pura c cs-
trlotá justiça do gòyi mo, e a. •>-
lhidq com geraes applausos. .!u-
randyr Mamede 6 um do.s mais
brilhantes o:;pov ntes «la nossa mo-
cidade militar, apaixonado da
profissão, alunino dos mais dis-
tinetos da sun turma, Int. IliRcn-
cia enriquecida por uma bolla
cultura gt rui.

Foi um dos eollalioradorcs de
Juarez Tavora na revolueào no
norte. Na repressão do movimen-
to paulista, commamlou na fren-
te sul a Brigada Pernambucana,
dando de sua capacidde cie chcfc
militar uma d.mon itra,;ão que II:'-
prangeou extraordinário prestigio
e renome cm toda a campanha.

O desprendimento pessoal e uma
tina .virtudes preclara do seu ca-
ractcr. ncctisoti, obstinadamente,
em mais <!e uma oportunidade,
os postos administrativos em quefp governo r volucionarío desejou
a stia cotlal)oracao, quando yc es-
tudava a sub lltuiçfio <!• int,-r-
vetvtores no Ceará •* na Bahia.
Preferiu sempre continuar a dedí-
r nr. como o tem feito, uxla a sua
actlvidádé ao rommando da Uri-
gada Miütar de P< rnambtiro, pos-

í to em one vem rrnHz'*m\o uma
[obra notável de di.«oíplinador o
! organizador militar. Ouando exer-
|rou, durante o curto período, jun-
| tam»ntr com aqncllas fun. s de
i^CTrtario da F'jn>r ¦••a. «"oubc-lhc
ja«.cuirir interlnarrent^ n intervrn-
toria do grande K t:elo do norte.

para
: jjm

ctra em PerGambua),
"
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